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POLiTiCA ARANCELARÍA 

L o s Gobiernos .extranjeros p i i a c i p i a n 
a levantar las ' t r a b a s de a l g u n a s d e s u s 
expor taciones nao iona las . E s el m o m e n 
to ctelioado p a r a n u e s t r a s i n d u s t r i a s , que , 
Kbres de i a c o n c u r r e n o i a e-xtranjera, SB 
Iiabíaa e s t i r a d o h a s t a l a m á x i m a e las t i 
cidad d e Bnis recursos. 

L a pol í t ica d,!»' c o m e r c i o ex te r io r q u e 
se va á es t i l a r y q u e y a se divisa diáfa-
a a m e n t e ©B l a d s r e g u l a r con esc-rupuk»-
£0 c u i d a d b ,1a expor tac ión, d e las mat-e-' 
rias p r i m a s e impulisar á toda fue rza la. 
expor tac ión d e l a s m a n u f a o t u r a a d e p ro 
ducción práet ioament-e i l imit 'ada. 

N u e s t r a s indust*riás t ex t i l e s , en. p a r t i -
culaa;. l a de a lgodón , qu© e n C a t a l u ñ a 
t iene e l desarrol lo i m p o r t a n t í s i m o dis to -
dps conocido, y nues t r a s i n d u s t r i a s s ide 

rurgicas y de de l h i e r ro , p r imor 
diales eD V i z c a y a , son las p r i n c i p a l m e n 
t e a m e n a z a d a s por l a s n o r m a s d a polí t i 
ca comerc ia l p u e s t a s en' vigor p o r los E s 
t ados íue r t e s . I n g l a t e r r a y , sobr© todo , 
los Es tados Unidos son los m á s formida-
blisis enemigos de l a s i n d u s t r i a s e spañd-
iaa m'encibnaidas'. 

E l Gobierno ing lé s—según no t i c i a c o 
m u n i c a d a por e l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a e n 
Lon'di''es, y p u b l i c a d a e n 3a Prensa—^ya 
ha anu lado las r e s t r i cc iones e n l¡a. expor
tación de la h o j a d a lata.. D e 1¿ fabrica
ción españo la d e es te a r t í cu lo , escribimosi 
e n o t ra ocas ión c o m e n t a n d o e l go lpe d e 
m u e r t a q u e a q u é U a ha.bía rec ib ido con el 
inconsultoi d e c r e t o m i n i s t e r i a l de l señor 
Gonzálaz Besada, e n 1908 sob re la a d m i 
sión t e m p o r a l d e d i cho a r t í cu lo á favor 
d e los conse rve ros , qu© lo e m p l e a n oo-
m o e n v a s e d e s u s p roducc iones . U n a su 
p u e s t a v e n t a j a d e e c o n o m í a , d e escaso 

re.íieve, a u n s i e n d o o ie r ta , p a r a l a i n d u s 
t r i a conse rve ra , á l a q u e se qu i so favore
c e r , p e r o d e t rascendencia , fa ta l p a r a la 
i n d u s t r i a .fabril d o la ho j a l a t a , á l a q u e , 
con las, a c o s t u m b r a d a s .suej)ioacia. y d e s 
ap rens ión l i b r e c a m b i s t a s , s© cal i f icaba d e 
para,ai taria, h a ccasionad'o, l a p 'érdida d e 
m u c h o s . m i ñ o n e s á los p roduc to r e s e spa 
ño les , inc luso á los m i s m o s conse rve ros . 
L a r e d u é e i ó n del p r e c i o — n o m u y impor
t a n t e p a r a éstos, ' r e p e t i m o s , m a s sp í i c i en . 
t e p a r a m a t a r l a fabrioación española d e 
la h o j a d e l a t a — , lograda pior l a a d m i s i ó n 
t e m p o r a l , s© tcocó , ,al c o m e n z a r la gue
r r a , en u n s o b r e e n c a i e o i m i e n t o enormí
s i m o , dé t e rm. inado p r e c i s a m e n t e por la 
an t e r i o r b a r a t u r a , c o m o c a u s a n t e , és ta , 
de l cieiTe d e l a s f áb r i ca s e&pañolas ded i 
c a d a s á d i c h a p roducc ión . Todos lois a h o -
IT08 ' que p o r la rebaja d e prec ios e n l a s 
l a t a s d© envas'o p u d i e r o n h a c e r los con-
sorverO'S e n el pe r iodo d e 1908-14, Se eva
p o r a r o n e n el solo p r i m o r a ñ o d e guei-ra, 
po r los per ju ic ios q u e les ocasionó l a es
casea disl a r t í cu lo , a¡ im-ptedirles u t i í i za r 
u n a g r a n p a r t e de sus p roducc iones n a 
t u r a l e s q u e t o t a l m e n t e se pe rd ió po r el lo, 
y a l ha,oeries pa.gar p o r los e n v a s e s codi
ciados y d i f í c i lmen te a d q u i r i d o s prec ios 
d iez ó m á s vec f s super io res al d e los t i e m 
p o s n o r m a l e s . E n los c u a t r o a ñ o s y m e d i o 
d e g u e r r a , l as p é i d i d a s d e los p r o d u c t o -
re« d e frutos d e s t ' n a d o s á .eonservas h a n 
s i d o t a l e s c o m o p a r a c u r a r y r e d i m i r ' d e 
s u s p r e o c u p a c i o n e s á c u a l q u i e r reca lc i 
t r a n t e l íbreca^mbiata. Y ei n o h a n s ido 
m a y o r e s los d a ñ o s , d é b e s e á l a ]_^'esteza 
con q u e lea fabr ican tes e s p a ñ o l e s d s hcga 
d e l a t a p u s i e r o n e n el ejercicio sus capa 
c idades t é c n i c a s y financieras p a r a pro
m o v e r e l m a y o r desarrol lo pos ib le de s u 

i n d u s t r i a , a b a s t e c i e n d o el m e r c a d o n a 
c ional . G r a c i a s á el los, y n o á los e x t r a n 
jeros , qu ienes , n o o b s t a n t e l a fra.nquioia, 
ab so lu t a a d u a n e r a accxrda,da po r el Go
b i e rno españo l , n o env ia ron - e^ a r t ícu lo 
s ino e n escasas c a n t i d a d e s y á p rec ios ele-
vadísim.0s, se h a pod ido s o r t e a r l a crisis 
d e d i c h a p r o d u c c i ó n . Se r i a , p u e s , incon
g r u e n t e é i n jus to q u e a h o r a , e n el m o -
miánto que c o n v i e n e á la ind .üs t r ia ex t r an -
j'Cra r e a n u d a r au c o m p e t e n c i a ©n n u e s t r o 
m e r c a d o , se repíities© l a d e s d i c h a d a m a 
niobra , , d e s a m p a r a n d o e l E s t a d o á los fa
b r i c a n t e s n a c i o n a l e s , a b a n d o n á n d o l o s e n 
l a ho.ra de l fseligro ba jo e l s u p u e s t o equ i - : 
vooado d e q u e s e p u e d e pre^sciodir d e sus 
servicios p r a d u o t o r e s y , d o q u e n ó impor
t a á l a n a c i ó n q u e s u c u m h a n e n l a luciía 
q u e les p l a n t e a n ios e x t r a n j e r o s c u á n d o 
•y c o m o á é s to . s ' l e s p a r ece b i e n , c o n la 
eficacia d e s u s m a y o r e s m e d i o s , d e l a co
ope rac ión d e sus Estadios y — ¡ i o m á s de-s 
oisivo y d e p l o r a b l e ! — c o n la aquiesceñ-
cria d e n u e s t r o p r o p i o Gob ie rno . • 

I d é n t i c a s , cons ide rac iones j | o d í a m o s 
ap l i ca r á las d e m á s i n d u s t r i a s a m e n a z a 
d a s . 

Se s u s u r r a aqu í q u e los y a n q u i s se pro
p o n e n i n t roduc i r h ie r ro y a c e r o h a s t a aba
r r o t a r el m e r c a d o e spaño l . P u d i e r a m u y 
b i e n r e s p o n d e r cs ía p ropós i to 4 c r e a r di
ficultades al fu i í c ionamien to d e las dos 
g r a n d e s e m p r e s a s r e c i é n c o n s t i t u i d a s de 
la S i d e r ú r g i c a d'el M e d i t e r r á n e o y IMine-
rosid&rúrgica d e Ponferra .da . P e r o a u n q u e 
n o fuera é a t e el ob je t ivo , l a ex i s tenc ia 
d e l j)royeoto) a m e n a z a r í a g r a v e m e n t e á 
n u e s t r a i n d u s t r i a s ide rú rg i ca . 

P o r lo p r o n t o , r e c o m e n d a m o s el r e s t a 
b l e c i m i e n t o i n m e d i a t o d e los de rechos 
a rance la r ios , s u p r i m i d o s d u r a n t e l a gue
r r a , sobre las m a n u f a c t u r a s de las indHis-
t r i a s a m e n a z a d a s , y u n a a t e n c i ó n m u y 
v ig i lan te de l E s t a d o y d e los ind 'ustr ia-
les sobre las t e n t a t i v a s d a ínfi.ltraeión. ex
t r a n j e r a e n n u e s t r o m a r c a d o . 

R a m ó n d e O L A S G O A G A 

B ü b a o , '23 E n e r o . 

T i A-A a Asamblea alemana se reunirá el día 6 

Se dice q u e el K a i s e r se rá d e s t e r r a d o a l a I n d i a holandés? 

COWFEEENCiA VE LA PAZ.^La contestscióa de los boiohsvislas á la proposición deWilson resulté un Uamamiento á la. 
revoiBoián mundial. Piden los bolcbevistss concreción d&- las intenciones que lian motivado la convocatoria aliada, y apuntan 
que asistirán á la Goníerencia siempre quo ésta pueda irsnslormarse en un mitin de propaganda revolucionaria. Durante 
la sesión qiw anteayer celebró eí Consejo interaliado, IVilson pronuncio un úiseurso encaminado á exaltar la' efioacia de 
la Liga ele Naciones (Paris). Los dominios ingleses dicen que si se celebra U-Coiíierencía ^e la isla (Je Principe, ellos pe-
éirán un puesto (Londres). Orlando 'dijo en la sesión áel viurnes que la iecha del 24 marcará el nacimiento del Derecho 

en el pueblo de Financia (Paris). 
EN INGLATERRA.—La Unión áe Policías ba aplazado la declaración de huelga que tenia anunciada. Se agrava la huelga de 
mineros en Eiíe. Los mineros del Sur de Gales han acor~ído exigir la jornada de seis horas.'El ((Oóiervcrji dice que es Muy' 

posible la íormacián de un Parlamento industrial (Londres). 
EL BOLCHEVISMO.—Los periódicos finlandeses apuntan que es gravísima la situación de los ejércitos bolchevistas, no obs
tante haberse apoderado de Oremhurgo y üja (Bstocolmo). Brcst Litovsk ba sido ocupada por los- bolchevistas (Berna). La 

calda de Petrogrado en manos de los estonisnos es inipJnentB (Copenhague). 
VARIAS.~En Paris ba terminado la huelga de les empleados en los transportes (Paris). fía dimitido el Gobierno turco, es
perándose un Gabinete Tewfik Bejá (Ñauen). Dioese que el Kaiser, de acuerúo Holanda con Alemania, será desterrado á las 

Indias holandesas (Londres)-. Se ha convocado ya Ja Asambleh nacional en Alemania para el 6 de Febrero (Basilea). 

Mff£éS30m§ ó£ ¿/S0OM 

,'!0;.del c o r o n é l ' d e ^ t a d o M a y o r A y r e s d e 
Órne las y d e l c a p i t á n d « m a r y g u e r r a 
•Juan xAzevedo Coi i t inho . 

E s t a s fuerzas e s t a b a n c o n s t i t u i d a s p o r 
dos regimiemtos de Caba l l e r í a , u n o d e 
ellos i n c o m p l e t o , y t r e s b a t e r í a s d© Ar-
t iUer ia ; fa l tába les a lgunos r e g i m i e n t o s de 
I n f a n t e r í a , qu<e no pudieron, l l egar á t i e m 
p o d a i m i r s e á los a n t e d i c h o s . 

E l c e r r o d e M o n s a n t o fué oei'cad.o po r 
vo l imtar ios y por a lgunas t r o p a s r epub l i 
c a n a s , y los con t ingen te s .moná rqu i cos 
t u v i e r o n q u e r end i r se , .después d e dc^ 
d ías d e c o m b a t a , e n q u e ®e aá^otai'on l a s 
m u n i c i o n e s , n o hab i éndo le s sido posible 

estabi 'ecer c o m u n i c a c i ó n con e l g rueso d e 
l a s t r o p a s m o n á r q u i c a s . 

L a e s t ac ión radioteJegráf ica , i n s t a l a d a 
en, ]f> lalto d e l c e r r o d© M o n s a n t o , m e d i a n 
t e l a c u a l l a s t r a p a s m o n á r q u i c a s s e oo-
r r ^ p o n d i í a n con Opor to , fué des t rozada 
po r el v ivo fuetgo d e ar t i l le r ía . 

L o s jefes m o n á r q u i c o s a n t e s reiferidos 
q u e d a r o n p r i sone ros de las t r o p a s r e p u 
b l i canas ; p e r o l a Caba l le r ía y part© d© 
l a . Ar t i l l e r ía , en u n esfuerzo d e s e s p e í a d o , 
logra ron abr i r se paso por e n t r e los r epu
b l i canos , y m a r c h a r o n á Opor to d e s p u é s 
d e haberseí de fend ido , d u r a n t o l a rgo r a t o , 
d e l a pe-rfeeou'ción del e n e m i g o . 

DE PORTUGAL 

D ITE EL GOBIERNO 
DE LISBOA 

Los monárquicos, en Lamego.--Se espera una g ran batalla. 

El grá.fieo n ú m e r o 1 r e p r e s e n t a l a p a r -
t> del i'iaís q u e hoy obedeoo al G o b i e r n a 
i;iio'8r3 const i tuyó e n Opor to , f r en te al r e -
¡':i-bÍK^ano d e Lis'boa. • 

Ooano el lector advier te , aba.rca u n a 
t-r'!>nde. poroiÓH, d»l pa í s , tei-rürorialnieii-
í • aocisiderado,.y es s e g u r a m e n i a la m á s 
iniporianta, por trata-i'se d o l a s p rov inc i a s 
•:¡; Minho, Traz-o9-Mon.t«s, .DOUÍK), B o i r a 
Ait:}, y B e i r a B a i x a ; ¡as d a pob lac ión rcí&& 
cf'nsa do Porfeuigal, á excepción d e l a •di--
'•.rnn., y l as m á s p roduc t i va s 4 i ndus t r i a -

irln estas provincjas s© en<Ju.eritran c u a -
ÍT'-.T divisiones rnilit"ares ad i e t a s á l a ' J u n i a 
f- iaórcativa deL Ptéino, q u e p r o c l a m ó l a 
;:,i!Miarquia e n Opor to el d ía 19 del ac
tual , á la-s d-03 <te fe t a r d e . 

.Algunas d s e s t a s fue rzas en t ra ron , y a 
e n . combante .COTÍ .las t ñopas republica.ñas 
env iadas d e s d e ' e l S u r , .en .los jijueblos d e 
M a n g ü a l d e , F o m o s y Alberga r í a , q u e se 
eneuentTa,.n re.pi!esenta.dos ©a n u e s t r o grá
fico.. E l m á s i n ipo r t an t© dO'd.iehos c o m b a -
t e s fué e l d e Mangu í iMo , e n aonjde e l ge
n e r a l repufc3ica.no Abel H i p ó l i t o , con im-' 
p o r t a n t e s í u é r z á s , c o m p u e s t a s d ¿ vo lun
t a r i a s , é n su, m a y o r í a , al encon t r a r s e con 
los c o n t i n g e n t e s d e P a i v a , h a sido derro-
•ado, d e j a n d o ' SO, oficiales y- g r a n núm.cro 
de so!da.dos" pr i s ioneros , y abriendo' , de 
G s t a ' E u e r f e , d e s . p u e r t a s 0.3 G o i m b r a á l a 
oolumna- monárquica- , q u e , c o m o t o d o l o 
hade , supone r , d e b e . y a ' d e b a b ^ r s e a p o -
déi-ado d e aq'neUa c i u d a d . 

E l .pequ-EQo' c o m b a t o d e Ajjlbergaria 

ab r ió t a m b i é n las p u e r t a s d e l a .ciudad d e 
Avei ro , carfital d e Dom-o, á l a s t r opas d e 
P a i v a Couoei ro . . • • ' 

Se. t r a t a , s i n e m b a r g o , d e p e q u e ñ o s 
c o m b a t e s d o c o l u m n a s v o l a n t e s , man.dk-
d a s por c o m a n d a n t e s y c a p i t a n e s , ó ' i n -
fcograda.s so la imcnte poa-"una r e d u c i d a p a r 
t e - d é l a s f u e r z a s m c m á r q u i c a g ; p e r o - q u e , 
.ele todos m o d o s , h a n • r e p o r t a d o v e n t a j a s 
apreóiables a l Gobie - rno , 'quo t i e n e po r ca
p i t a l p rovis iona l l a c i u d a d d e Opor to . ' 
- • E í gi'áfico n ú m e r o 2 ..repres-enta el p l a n o 
gsne-í'al do . L i s b o a - y , s u s aíred«doree^ --en 
los cniaíos e s t á s i t u a d o ; e l eeiTo d e Mon
s a n t o , d o 21.6 m.etfcrog. de- a l t i tud , , p u n t o 
e legido p o r l a s tropas-"-mOnérq-uicas -de l a 
ca.jbital pai-a s-fi eonoentraci.ón.,- qii© h a to-
n i d o l u g a r « 1 ' 2 3 del actami, ba-jo el ma^n-

L a a m e n a z a s© c i e r n e sobre 
G o i m b r a , q u e h a sid'o ya. visitaf-
d a p o r los p r o y e c t i l e s m o n á r q u i 
cos . E n O p o r t o , c e n t r o p r inc i 
p a l d e a c t u a c i ó n i jara las h u e s 
t e s d o P a i v a Couoeiroi, el Go
b i e r n o .p^'ovisional d e c r e t a l a de
vo luc ión d e b ienes á la Ig les ia 
y á s u s m i n i s t r o s , y en t o d a s las 
p r o v i n c i a s damina .áas l a s J u n t a s -

• m i l i t a r e s a d o p t a n m e d i d a s q u e 
s e e n c a m i n a n á d a r faci l idades 
p a r a el dosa.rrolloi n o r m a l d e l a 
v ida . 

E l " G o b i e r n o r e p u b l i c a n o debe 
v e r l as cosas do d i s t i n t a m a n e -

• r a d e c o m o se p r e s e n t a n en los 
d e s p a c h o s q u e l a s Agenc i a s nos 
r e m i t e n , l lenos d© u n o p t i m i s -

" m o a n t i m o n á r q u i c o , y , e n u n 
. p o s t r e r Consejo, acordó d imi t i r , 

' .. p a r a d a r -treigua á la fo rmac ión 
d© u n G a b i n e t e d e c o n c e n t r a 
c ión r e p u b l i c a n a . 

P o r ú l t i m o , »las fue rzas r e p u 
b l i c a n a s s e c o n c e n t r a n , a n u n 
c i a n d o u n g r a n d e y def ini t ivo 
a t a q u e c o n t r a O p o r t o . 

(DE LA AGEXOIA EADIO) 

VIGO 26.—Se ha encargado, intcrinamien-
tc , de la car tera de Guerra de la Jun t a de 
Oporta, el president!©, Paiva, que la desem
peñará en tan to no pwcda hacerse cargo de 
eDa el coronel Almeida.. 

La Jimta. decretará sean devjoltos á los 

Se ha proclamado ía monarquía en Pare
des, Pañafiel, Felgueiras, Zalveida, Baiau, 
Lousada, Taboaco, Melgaco, Vülatafeira, La-
mego y .otros pueblos del Norte de Portugal. 

También en ViUarresl se proclamó la mo
narquía, con graa solemnidad. 

El ó í t imo CoDs@io de íBi-
ríi,st!?os 

-laSBOA 26.—-El presidente do la Repúbli
ca ip'ernootó en el ouar-tel d© Carmo, en don-
da presidió un Consejo de Jí inistros, en el 
cual TsmQgnini Barbosa, considerando la Re
pública íuera de peligro, presentó la dimisión 
d©i Gabinete con obj€fco de que el' Presidente 
pueda tener amplia 'librtad para, la constitu
ción, de Un Gabiinet© en el cual en t rea r-spre-
sentantes dp todos los partidos republicanos. 

El Pegidente de la República ha re'cibido á 
Machado dos Santos, quien 1^ manifestó que 
el deseo de. la opinión republicana era orga
nizar un Gabiaets completamente republi-
cano. 

E l Presidente le contestó que él tfenía 
igual pensamiento; pero qu© estudiaría si era 
éste el momento más oportuno p t r a adoiptar 
tal medida. 

Dimisión deí GobiePbo 
LISBOA 26 (urgente).—-El Gobierno ha dL 

mitido para dar lugar á la formación de on 
.Gabinete de concentración republicana. 

* « • • » 

BISBOA 26.—El Presidente de la República 
portngueea cons-óltó ron loe prolicmbres Tepu-
blicanos, tratando de la. coEstitu«iúii de nn 

Prelaíábe sus palacios episcopales, y que. sean 1 G-abinete de ccaicentracióa. 
-restaHlecidoa los c'a:pe;Uanes del Ejército y de 
la Mstrina. 

Otro decreto autoriza al Gobierno á adqui
rir y .distribuir por su cuenta los artículos ne
cesarios para .el consumo do la población. 

VIG-0 26.r--Comuaican de Oporto que se lia 
constituido e n 6,quella'po.bíacÍGa una'Comisi'.n 
de; eBñoras,, encargadas de reunir donativcs 
para obsequiar con- cigarros y licores a los 
soldados y .guardias de la ciudad. 

Es ta tarde recorrió las calles de Oporto una 
compañía del real batallón de voluntarios u-3 
la- Reina, formada por 140 individuos, ¡¡er-' 
fectam'en-feg equipados, Uaiiando. .lii. ataioión 
.su i-naroialidad ó instrucción recibida sólo cu. 
cuatro-313.5.. • ' • • . 

E j batallón d e voluntarios del E.ey, de Bra
ga, también ha sido jriuy festejado. 

Las c'onsoxvadoTes y.Xos republicanos q^uieres 
eq-aiiibrar las fuerzas. 

EM TERCERA PLANA 

Sobre el porvenir de Tánger 

por Rafael AREVALO . 

FRUTA DE ARAGÓN 

4 G R ! M E i M I L . . 
por G. GABCIS-ARÍSTA Y RiVEBA 

LEYENDO-PERIÓDICOS'. , 

l ía m o n a p q a i a p o p t a g a e s s 

En Lisboa ranació la traaquilidad, lo mismo 
que en otras .poblacioties importantes. 

Los, noticias de ias ckidaides del NoPte eon 
favorables á la República. 

Las sefíoras quiíH'en constituir un batállóu 
femenino, qug defieawJa á la República. 

- . ^ w'iniiiiiWiiir'B 

P r e p a f a n d o an a t a q u e eorstí? a 
Opopto 

LISBOA 26.—El G«'bie«io diínisionario 
confeuará ©n el Poder hasta que s© organi-. 
c© el nuevo Gabin^ta. 

E n Lisboa, en el Centro y en el Sur deL 
país, reina» absoluta tranquilidad. 

Las operaciones contra los monárquicos en > 
el Norte soni touy favoratotes para la pepú-, 
blica. ' ',1 

Se prepara u a a t ^ u e deoieivo contras 
Oporto. ' -. i 

Oficiales e j ípalsadcs . 
LISBOA 26.—Han sido exptdsados del 

Ejército todos los ofiocaikis qu© toBaaroa pa.r. 
t'e ©n el movimiento monárquico, los cuales 
dcb'eráa responder por el delito d e sedición. 

3 0 0 ppesos f a g a d o s 
LISBOA 26—^Ai darse libertad á Ibs.pr©--

sos pollticoé en lai prisi-ón dei Monsairto,- fueron 
libertado.8 también 300 peesoe por delitoa co-
muneSj que efe dieron ifamediatamenifeé á la 
fuga, 

LISBOA 26,—En el Arsenal de la Marina 
sg ha cd©ibrado una remiión dei oficiales del 
Ejército y d e la Anna<3a republieanos, q,u© se 
ocuparon ie la cuestión política y d© lai de
fensa d© la repúHáea. 

No ea facilitó ninguna referencia á la 
Prí;nsai. , , 

* « * 
LISBGA 26.>—José Belvas presidió anoche 

u-na reunión de «gnifioados elementos repu
blicanos, cambiando impresiones sobre la cons
titución do un partido republicajio eooserva-
doí , lel cual no deberá &e¡r acaudillado por ma~ 
guao de los actuales jeies politices^ á fia 4© 
contrarrestar la aooióa^d© los partidos radi
cales. 

Alvaro Castro, mitembro ded partido demO' ' 
oráiáco, enaüe la opinión d© que deben disoL 
verssi 1-os act-naleis parti-dos políticos dte la re-
P'úblicaí, oonvocáadosei después ua CQngrefi.o. d e 
políticos repabÜcaiiDs, que detemainaria la 
cpeación de dos grandes paít idos; el conser
vador y eü rsidi<jal. 

* * * 
VIGO 26.—^Anoche s© rec ib ió 'un -telegra

ma da Túy, diciendo ¡jue el ©x Bey Don Ma--
nuel sah'a d e VaJenca para Vigo, en a:utDmó-
vJl, con oficiales monárquicos), á fin d© con-
V€¡n.cer á la dotación del «Liaipopo» de que s© 
paearaj á la monarquía. 

Ni ha regado el automó-vil ni el «Limpopo» 
está aquí, 

* * * 
VIGO 26.—Nuevos 'informes recibidos so

bre la entrada del e s Rey Don Manuel en Por-
tugaS dicen que, anteayer por la mañana, l íe . 
gó & Campasancos, ao.ompafiado de varios je
fes militares lusitanos. 

Allí embarcó el ex Rey en un» lancha;, la 
cual atravesó el rio Miño, desembarcando en 
la ciudad portuguesa d© Caminho. 

Se dica que el ex Uey. pasó lai ñocha del 
jueves én Pontevedra, alojado ein una pose
sión, da un personaje político qu© goaa. 'de 
gran fjredicamento en esta provincia. • 

También se die© que el ex Rie-y durmió .la 
noche del jueves en una finca cercana á Túy. 

(DEL SERVICIO CIECCLAE) 

Gaíi.bQGáPíos eo b ü sea del Hey 
VIGO ^6.—De Túy dicen que so h a ter-

m.iiiado en Valenca la concentración de ressr . 
vistas de las quintas de 1914 en adelante. , 

Se encuentran ya equipados y dispuestos á. 
prestar servicio. 

E n -todo el Norte siguen incorporándose loa 
reservistas, sin que haya desertores, y mos
trándose satisfechos- de. servir a la Patria. 

C'ontin-áa la inoertidumbro acerca del pa^ 
radero do Don Manuel. 

Hoy se han visto muchos personajes portu
gueses que residían en diferentes puntos da 
la Peaínsula, ' y también muohos deaoococl-
dos, suptsestos carbonarios, que van á indagar 
el paradero áé Don Ma.x!.uel. 

Es ta mañana ha salido de Túy, en direo-

EPJ CUARTA PUABA 

NOTAS POLITIZAS 

Ayer se celebró ía Asamblea de 
Ayuntamientos cataianes 

Í3BeA<a.eaíes eat l í a r c e l o a a 

EN QUISTA PLANA 

POS TIEJiBJS DE ANDALUCÍA 

La ganadería de doña Carmen 
de Federico 

por RELANCE 

i S ^ S í í S ^ *H^:;r3".Ha 

repufc3ica.no
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Clon SÍ pw^nk ' j i í pn iacOiT • ' , n i i n t o u v ü , i 
o c u p a d o por Vi.ii< ^ n o i d n j i -̂  i ^ f"!! s 
<?1 ¿ojade d e Vi n u v <•, j » ' ' i l t l ¡ ji < 

H o y , {O- p i i p fs \-7 f u ^ T > " I -̂  
í i c p a b J e la t i l " 1 L o d V , " ' 

d t a por e' c o m a a d ? t e de \o\ "'1 ¡ p b z ' i , ^ i 
d o &i a m a d a s pot e! p u t-^ 

E a u a lr3E osve>.i'J í i o h d i d<» Valt a 
c o a d u e c o w c . a S u r d e P d t i ^ i l , e' b a t t ' ) ! 
d o I n f a n t e r í a t » m'^io 3 , q u f H ' d o os í e s i 
v i s t a s ' coo ipo iado ' í c u s ot' a n a j 

Supons&e q u e i^ J u it<3. c o x c c n í i a - a f r e r -
"A% e n Oportcí, e a p rcv " un d e qne los r e p u 
b B o a n o s env íe • 'uerzas . 

P e r o n a d a p u e d e acpojuraise, poi e s t a r c o ' -
t r f s í . ISá c o m u n i c i c o r s enu ^3 N o t j S u r 
d a Poi tLig- l . 

Í U Y 2 6 . — S i ' i ó , e n t r e n e s p e c u l a p s r s 
Op,ji<oi, el i ' eg imica to 3 P Infanceií<\ < í n i ' ' 
c ía» , q u e s e h d ^ a L a en la \\ '•o ñ o n i t r i z a d 
Viaicuea. M c a d o nd is t i tu ic lo por ii>«eivista« 

S e dir= íittc %•' d Upo tn , i ! ' ' fo-7ai la gua r -
ü io ión , i n t e e l n pi n e n i e p^lx^ 'o <'e que sea 
a t a c a d a la p l a / a poi \a% i o f - r - i s r e n u b ' i c a a a s , 
sa l idaa eou ta l ob j e to d e L ' " j o a 

I J I S B O A 25 —El &O0 oii io ÍIE "ía d i s t r i b u i d o 
Axmsxi y r aumr ione» a los p a i s a n o s q u s be en 
o o a t r a b a n dpí i t io dd ia eoad n.ii.i '^ar, p-^ro oo 
m o hoy &f 9ncu, , t i t ia j a la E p p u b l i c i v i c to i i o 
ja, el E i m s t i o da ' a (juei-ia, h a í i iado u n ban 
tk> o r d e n a n d o a _esto.5 p i i ' ^ i r a » que v n e h a n á 
©ntrc'?ai la& a in ' ao eu lo íd^ î -b fui i on d a a a s , 
y p r o h i b i e n d o a, io» v^Jilado^ -v m a ' uOc r l uso 
«0 a r m a s l u e r a d e ]<>;> aetos d e ao i ' s i üo . 

E s d e no a r qnc» muciiOj so 'dadOí t a n toma
d o p a r t o en lajs lueh¿>s aioladamsj. t"^ f u a i a d e 
SU.Í les-ppct i 'ns UHKladts 

B n IOJ cuar ta l ' " ' do Cji'^?llería n ú m e r o 2, I n 
f a n t e n a n ú m e i o 16 y en el í u ' ' i t 3 de l Al to 
i ) u q u e , h a n s rao en<^)nlr^ ios a u n koy elemffn. 
tos con t i a rxos a la E p u b l ca, 'oo cuales se 
h a n feom&tido a l Gcbíeano. 

L a o o l u m r a m s t a , c a m p u e s t a p o r m a r i n o s , 
po l ic ías , soldados y e lemento c m l e » , q u e a t a 
<.o e'l d . s t n t o do M o ar LO^ a» J i o ' d o oel cap í 
i á n d e í r a g a t a C e i u b u a , h a i e ¿ ] e s a d o d a d i -
ü i o fo o levoí toso, ondo ac l r i i ieda Dor n u m s . 
loso púb l ico d u i a n t e el l e c j r i i d o que h izo por 
la pob lao .ón . 

' * * * • 

L I S B O A 26 — F i t ' < ; 'oi> m o J a r ' mees presos 
Jos h a y nSuchos con heredas g ravee y leves E n . 
(re elloi, figura A j í e s Omel ia^ , quo woib io dos 
ba l a s en el peoho 

EKi,a noche «9 h a n t o w a d o g randes p recau 
ciones p a r a na^iccn^-r el oideii . • 

E n o r m e m u l t i t u d jKe ' i r rd ia psi iet iaT e n el 
f ü e i t e ^ SÍCiisai io tci- ondo que impedí rse lo 
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q u t l e g u l a i l a s diiiv-u +aJes ini in ,d a t a s 

L j , op m o a m u u 1 al u o s ooni j ideía , no oo 
iro s j m p =1 i pp ^ eiiíaj.'>its d e 1"'» ( j o o i e u i o : , 
£ i j j a i < OiCJi como l e p i c s e n ' a ' i t e í , cíe t j d j s 
lo-i } ae ' o> X o s t i a t a de d a i s í t iS i aoc K^a 
uUiC" 7 •eiit<> a los Gob e i i ios , s i n o , s o b i e t o d o , 
d a i s !^ á U i jui*ni , idad u i t ^ i a . 

ÍJOO s e i t n i í e m o a f u e i n ^ p i i a i o a a los E -
ta lüs L u i u ü b Cij. gi->- ' i I L C I O J , Ob d^ o u ^ 

fci ij Liido s u í i í a , y he h a c i a p r e u í , o iC&*'ijfe-
* I en el la lufet c i i . 

L a L ' g . da L j Kev,iOiiea h " d e se r coiic^-
!>ida c o m o el i eJ»o d i p o p o i c i o n a r á ' a l iu-
••naxiidad gara i i t »a p e ' n a a n e n t e o , d e b e s e r el 
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d e SI prop io 

Ef-pdiamos , al e ' h a r los p r i m e r o s o i m i e n - 1 
t o s del cd-ficio, d a i la p i i m e í a sa t i s facc ión 5, | 
la h u m a n i d a d , al v i a u J o I a d c i p so t t i bi,e ] 
q u e sobiS c U i gra^r^ i | 

L l o j d G c o i g e , J i ab lando d e m s m o a&un 
t o , doc a i o vu u-eSeo d e exp^es^ii ooaio los p u e 
blos d s l I m p l i o b n t u a i c o ^ i i rpo t iZan con e - I 
t a ideal, y que f,i os h o m b i e s d e E s t a d o b i i -
wicicos x-o s e habÍ3,n oouppdo d e ed i aut i io , 
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ia L i g a surg ie i a, q u e d a r í a d i s i p a d a po-f bi *• -
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jicsriodi-ítas, ha. déc la iado qi e d e s p u é s de l a 
í iqmdac ion d e l moviraiento monárquico , todas 
i a s corrientcíj lepubl icaí ias d e b e r á n par t ic ipar 
de l P o d e r . 

U a g u i p o republ icano ha, proinovido e n A m a n . 
h a n u n a maa i f a s t ac ioa a favor de l"s poderes 
oon£tii(uiáos. 

Los cíonarqt-icos h a n írAeníñAo aisaltar Avei-
i o , Oi iveira , Azei ro is , A l b e r g a i i a y Ve lha , p e . 
ro fueitoa d e n o t a d o s 

Xln grupo d e 'Spubaoa ios pedió ano los l ic-
boaeiisais i za ran vjandeía^ ea &e,lal UQ rcgooi io 
por eJ t n i m f o do l a lepublica."^ 

lins, dn<bula,^eia' f i ' i i ' c s y ni i l i ta ies recogen 
her idos insur rec tos en ^i lonsai lo H a n s ido d e -
i cu idos en Y asa IQ» ¡ un .* q i Kcs n aentras fue? . 
j.m d e l ©idieiWo y el i)c<'blo i -oon-sa la e udad 
• t lp i rDado d, 13, P s ü í a y a l a Re^idoliea 

E l Direc-'owo d e ios demóciatfto ha, declar<i 
dó no aoepta r , por ahora , el p o d e r que se le 
o i rec ió . 

Mae,1i6iclo dos S-'Utcs con,\"iÍ!Ó con el P i e s i d e n . 
t o d a U PoopiibB''a, ind icándola H Eccuiaidad 
de niJ jM'nasto 10 d e uoii-.n''"a,ci m l e p u b h c a n a , 

W P raa^den t s Ig h a eont6E.tado diie nada,^ hay 
«leoidaido sobr^ el na r t i cu ld i , ha,E+a después d e 
sjofooido e l m o v . m i c i t o isecLccjO 

N u i í e ''"í^ o l e lc6 l a r o l r e c d o a l Gobierno 
te a l .;ioT+2 

» * » 
L I S B O A 25 — E n poder d a d o s pr i s ioneros a l -

íei-sees h a a a ido pncont rados 37 000 escudos 
E l Gobieiieo nó cíoe necesar io el snvío d e 

t i opas do L'sboa, al N o r t e p a i a r e s t ab lece r la 
ÉOTnalidad, por sc i ..uficieifces los coutingentesi 
fjue ope-axi ac t roa l r i ja te oone'o los mona iqu icos 

* *. * 
B yD-\JOZ 26 —Las noticias da Poitugsl son 

éon'iadictoiíab y eoaíusas, y lc= más veiaees 
Su reíi-j.en á qu^ el movim'ento. no lenouen-
t t a eco íue^a del Nrrt« 

En la midruguída d boy, los moníiquioos 
lian espaacido ej lumor de que su'> fuerzas 
Hevan dot días bombaideando L sboa. 

Se na raloiz^do la vui 'ancia de la fronte-
lá for el Gobtórno ispublicauo, impidiéndo
se la enfeada a muoLas peisonas, 4 p̂ ŜeT de 
que ai^'^ediiaben neeecidedes coaiCxCiai"'63. 

Ayer, rpudios poi-tugilcscs adictos á la re-
púliboa, que so hallaban emigradcg ' n Espa 
fla poi sni hoi-tiLdad â  GobieTuo J e Paes, pe
netraron ea 'a. i octenza ciudad de Eivae, 
oíreoiendoto© á 'a.^ autoridades v alistándose 
rui la Mdicia Kicional EEípuLlioana. 

Badajoz está incomuaicaío con Lisboa, 7 
el coireo se reoibe pe- la bnCa de Cáoeresi. 

^ e í O , 

• irc-e. 
1 , 1 

a l d t u i i 
"ici^ai^n e dj 1 u i 

p " ("Jicos 
a l o d e L ey 

« H e vifeto—^siguió—campos e n t e i o d© t u m 
h a s , y h e p e n s a d o que e s t e h a s ido el m e d ' o ¡ ^^ ' °^^^ C C T £ S a.e 
ú n i c o qucí las n a c i o n e s h a n e n c o n c i a J o p a i a i-'-'^ "̂  *" ^"^ "3 " '** 
arre^-Hi cus d i f e i enc iag . E s neoesa i o enoon-
t i a r oli 'os m é t o d o s paraj l e s o l v s i l_,s d fioulta 
d e s e n t r e ' o s pusb^os . N o s ¿ s i l o g i a i e m o s 
n u e s t i o p i o p ó s t o ; p e r o j a o o r s t . t a j © u n i m -
p o i t a n t e piogi-eso e l h e c h o d e e m p r e n d e r «^ 
r e a l i z a c i ó n P o r '-sto j o so'^^'cngo j s o s t e r d i O 
el p r o y e c t o d e n ^ ici 5u d e l a L i g a > 

•jue e 
; b'^aa 

b c p i tei 

€= ) cteCi lo d^ 
•^rte n 11, 

a 1 P i e s 
SU' 

I J i . 11 'LJ J 

> r t a' " o r" 
, eiQ 'arH»)c ^ " 

c - i y cu itio, 

C b i n o t 
3 1 t d a 
y a u n d e 

TI dy, c 
r d u i d " * 
1 ' " 1 " i i f 

a - i r I ' 

1 I J 
d t l J" "1 

I ul e.' 
d lj£ re n 

diB L P fi^ 
o '" 11 1"-

T P i a ' 

d 1 

q i e 

O l ' i 

la p i 
UO f 

r j e i d e 

Ole Se 

-í3?)e-0-<3>-

Un ¡¡¿mamiento á ¡a tevolución 
mundial 

P A E I S 2 6 — L ' i p n m e r í i coxu,cEtaCeOn de los 
b ' lcbei i í í tPí . l u sos a la peopobicion dí> Witson 
TU-. e r ' ' ' i e f a l a a^ue cíiUiaTi ^o u a llama.micnto 
a la i-croieoion r - i j i d i a l 

Dee-pues quo se ha desareol 'edo l a inamobra , 
e ' c o r ¡ , a n o d i -u.'-blo d© Asuntos Exisranjeios 
t>a d n i g i d o a M J e a i Lo g ^et, oiTectuT del 
pe'xod 30 «Po »'Je. re» , el s-gn ^ a t e l a d i o g i a u í a 

H-ÍIOSCJU 24 da I le io—Pare&, i cdacc on del 
«Populaii 1J 

Espe r - in io qug ercoi l i a r e i s e l m e d i o d© r e 
mi t i r ro= 1 & in^cOTn°ta q u e d..seai"os neíeiente.» 
a leí. Ce .5 -Ole. d o 4^0 a,ba]o bg tea t» , os env iamos 
croiia del radxOgr?,ni3 qug hamos d- ig ido a 
n u e ' t r o rep'"ssputaii te e i Suecia — F i r m a d o , 

A cx>ifjnaa.cion va e l t e x t o d e u n l a igo d e s 
pacho o u i g do por Ohicber ia a Vorasky , e n el 
cua l el Gobierno d e í lo£"ou dieiniula torpea 
moeite la. alegren que l e causa la noíic a, b a i 
t a r t o i i ivtrcci 1 1 ^ d e Pa^ i ' 

eSi esta not ic ia Sg ccn^^ima,—dice el ladiOgra.. 
m a — , l a es tud ia remos at n+iaments y ve iemos 
l a acci tud qae convendr ía a d o p t a r 

E l Gobierno d e M o c e u no fie e í p l ' c a d e n in
guna w a n e í a a p l e c c i e i d e ' a isla d e los P ^ m 
Cepcs, t a n eol i toi ía y li^ a l^ j fda d© todo» ICE 
cent ros polínicos euioueo» l í o •ve como puede 
eer g a r a n t i z a d a la p u b h c i d a d necesaria, 

El Gobie rno b c l c h e / i q u e onone u n a n e g a t i \ a 
n» ta a toda t iegua d e p a ' idos 

E s i r ipos b 's—dioe—ccsai la lucha, cuando 
csiT, l a c i a \ a d i r ip i t ' a cont ra los leaccionai ios 
5 aac <ia los p a i t d a n o s d e u n l e g i m e n mo-
n á r q u eo » 

•íp nie'í'a igualmeii te á evacuar I r s regiones 
m v f l i f ' " 5 d^sn.^e'' de U m a r c h a d e I - B t ropas 
alerpina.^ y de pouer fin a S J S a n enanig contra 
P n o a 

E l i i r^ ioarama terTiina pidi<»"do i n f o n ^ ' c i o -
nes v 'uple i renta i ias fobre la» i et< ncoTieg d g la 
Bn'^ente v encarga a VoTosLy oue las comu. 
m q u • a ' 'áoseou 

le ?i iisc-i> 
n pe ^azJí& de"! C o r s " ] i d e n u r •'ios d̂ ^ 

I t i U a tT^ b i e i _ne oce p d i e m c s p l i s u s m á ' 
gicag íia«j"s â  d e i ' 

* í so b a ^ t i adf^ i iU el c o m p i o m s o so^ m a e 
q i e n c s p J= e Piesid^a '^ T^^il'scn; e s n-^ct-
s i n o t u n b i t a que no^-otios a p o i t " eOs ' a p ' e 
n a = s p n , , t i a e u i d"! e"píii*"u y la c o m p l o t " 
p iiezQ, d o a i r a >̂ 

L a ' e, n d e h o ) m " ' c - u i e n a e eii iento de l 
e e ' e u h o d e ^o^ puoM^^ , j E i a i c i " , v ic to i osa , 
es la q u e La j a i p e ^ e t o su g e n i o , y s) v ' ' c ío 
d e su s a n g i e . los p i r c i p ^ c s d e los d e i e e a o s 
dol h c m ' re> » 

Di cutiendo hs asuntos co-
lú ¡Í3!ez 

P A R Í S 26 - P e e l a d sce's ó a sooi-c ' i c 
asun'^os oolom ' ^ j , que I n v o e t o r t o a^^c' e l 
geae al S m th^ en l o n b i ' df^l 4 ' ' i i 0 i do^ 
S u - , r e i v i n d i c o «ía a c=w el O - ' c a i e m a a . 

Ex i soe com,pl€eO acuv «o aCo á e s t ° p a r -
t i cu ' a i - . 

L a G r a n B i c t a ñ a se di^^p^ne á, a c ° p l a i l a 
rneutralizaoión de l l o g o , G a m o r ó n y lel E s t f 
a f r i cano a l e m á n , -v pf^r cons guiei t e , e l ú n i 
co p u n t o q u e q u e J a p o ' d •^cm.s: e<í la s u e l t e 
d© S a m o s y d o las is.!» d"! Peicific^. 

E l J a p ó a p i o p u s o h a c e a l g ú n t e m p o q u e e l 
Eoua.dox l o n a a s j p a r t o d e l a l ínea d e d e m a r 
cación l apones? de l S m ^ l o qu» d a ' i a a l J a 
p o n l a s is' 'as Ca ro l i na? y Ma chal í . 

Los dominio', ingleser también 
q-\eren ir 

l i O N D R E S 26 — E ] corresroni=al d e l «Ti 
me6> ©n P a i í c i e e =:"be'- q i e los d o m i n i o s i n 
g le sa s ms cieai-ai e l ei"' lo d e u r o d e -.us iepi-e 
s e n t a n t e s s la i b b le ^os P r ' i e p ° s 
t<> &c t s I -., d" S 1- f^oLe t S a l d e n , •primoi' 
m m i s t i o d e l C a ñ a d . 

E l g e n e i a l B o t h a f o i m a i á , p iODablementa , 
p a i t o d e la m i s i ó i qu© s e env iaba 4 Po lon ia 

h''jt9 .is2. ?pa c^e 
PAEI"^ '. j —E], «Ho njie L bie» se con-

giatu 'a d q j e laá pequ«-aas d veicfeacias qu« 
pudieio noui^ir avcx ne ami^oroioi en lo más 

I rpínimo ê  c e hal aoue'ido sobie todas lâ s 

reí I lut , 
— ^ K -t i 

1̂  S 
„ .'- , ' s i 

26 . 
e - i 

• • 1 1 

p u a Se*- s d ° ? r M^v 

< ^o d -" , a s-.!.3e 1 
h" i . t e " 1 E e , 1 . 
T qi Id la p conjldijífi < 

-xCe a o ^ 1 r ab-,es ( á s i " 
ion r sexe. i. 

Cl 

! a i b f 

-i o ) Cu 
Eidd. 

K i L E N T 2 6 — S g n n i a - , i m - = 
t i Olla h= d n t ^o c> C d a e 

f s . - . , . , P uj j ine^vo C^bi f a o 
s d e i i ' a J» T e « ' iL - j ad , e a « 
iiSi ]n 1 ej OÍ -^'•at íi) f-s p d v - -

acio i d i I a 
1; 

1 'J^i u. l 

l i C , p í i l i 

u O i t ^ " ! t i í 

pi tn de i 

T U " 11 Cl ( l 

m o I n b IcJ 
|)i " r l i 1 

V « t j 

- l a r , 

^ex 10 d ) " 
bo cb^Ti^, 

ba t - &- < 
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C l - ^ ' 
] 

e s 11 
,a en-

le 

I ) pf O c l creíi 

a s i d 
el* iin 

i-nit P"i l i L u í ' ' 1 " J 
—<#-s, > 

P l O " 

d e C o n s t i i t 
,e-'-oo 
b n o la prp> 

idl ¡ iguia 
" n o s de l Co-
-> 

DE P/RTk 

cv^H 
- 0 

tu 
i r 
d i s c u t 
b i x s e v 

1 ' )T 

I 5 l a a I" 
a dp' lus 
a 1 c 1'"' 

Kí c )T) o lo n t 
ó 1 d e LOlchdVIS 
1 ê ler cap p ira 

rl i d 1 I I '^u f I t / d© li b 
hosos d e n i t ° l g e n o a con 

C, I I COS. 

i5 1 Cl h-sy n o c o m p i e n d e r 
l i a al Gox c i i o c o i r ^peoto 
1 •ci^"m'-i l a id^a m u y 

L s «"'oaf^r" "1 c u e h a n do c e 

1'"' •, e e l T ' u " 

E L F A I 5 E T \ DESTESBADOí» 

PGÍ 

Á 

w í 

La huelga hatermin?do 
P A P J S C5 — t r ' n » l g a d - t>-aa=por ec h a t" 

n nado I r i s erinlse-dog v los o b r e ' o„ h a n acm 
di'e''o l e i i u d a r ^i t r a b a j o , pe o iran'te-ai^nlo 
£üí5 r e i M i d e," 31 c í 

Irá á laL Indas hLla''í(icsas 
L O N D R E S 

t e r l a a d i cc 

o~ 
26 — I ee=! 
que- ioj 

poixí'der-:)» d e A m s -
G•eb^sJ iCK- " ' c m á n y 

h o ' a a J e s «-o ĥ * ' 'ju^eeto de a r u e d o Bobi*s l a 
I Si fudi ioa del K'^-ib^r, q e p f-eía e n v i a d o , e n 
i d s s t T e o i '"^ í e J n s h V n 1 >f ̂ 5 

tsú *»»r W " 

L I S B O A 28 - E l F r c s i a e r te d e l a R e p u 
b l i c a h a v i s i t a d o el c r u c c i o « A l m i r a n e 
l í e i s » , q u e f o r m a p a i t e d e la d i v i s i ó n nava l 
q u e m a r c e í a a O p o i t o 

H o y se h a n c e b r ^ t o e s p e c t á c u l o s p ú b l í 
eos , p c e m lxéi-eo-,0 la c u c u l a c i o n p o r l a s ca 
lie» h T - t a l a u n a d e l a m a d r i g a d a . 

E n e l C e n t i o do l a U n i o n R e p u b l i a n a se 
h a c o l e b i c d a u n a r e u i i i o n d e p e r s o n a j e s po 
IxtiCos d e t o d o s l o s p a r t i d o s . T e r m i ^ n a d a és 
ta, u n a C o m s ión fué a ' P a l a c i o d e Delem 
á m a n i í e s t a r a l P r e s i d e n t e l a c j n v e n r e n c i a 
d e f o r m a r n a e / o ' G a b i n e t e , p i o s i d i d o por 
p e r s o n a q u e n o e s t é a h i l a d a á p a r t i d o algu 
n o A es t e fin, s-e ''e iindícaxOei v a n o s nom 
b l e s , e á c o g i c n d o e l }^íc d e l E s c a d o í Jos¿ 
P e l v a s 

Casiíüa en marcha 

a w 

i-CcstUa seguirá eí mo¥Ím¡ento regíonaÜsía, siempre dentro déla 
U'ioati de ia Paim».-Un saludo á Cataluña 

J e 1 m a ñ a n a de -
; r i T E , >?i. ü e r i e 
. Ii-re-E'ndo L a r r a -

\ ajiCEano, aeom 

FN AL MANÍ-

Sa ha convocado ya la Á ^amblea Nacional 
Reunión ce üaiejajíones 

de tstauos 
N A t J E N 26 — B a j o l a p r e s i d e n c n , d e l e o m i -

sareO p o p u l a i , E b e i t , ue ' e u ^ i o e l s á b a d o pa-
Bedo e n la C a n i l k i i a * lonal e l Gob iexuo 

, p a c i o n a ' , con lepi ieeo^t e^uio de ^os d i v e i s o s 
E s t a d o s a i e i n a n e b , p a r a d ^ i b t i a r sobf© l a nUis-
v a Coai-stitueion a icniaeía . 

P a / w o i p i ' o n u n o s c i ° n d '^iegados. L a di^sou 
Bicín fue inaugin-ada por c secrete.xio n a e i o 
ua^ d d I n t g n o r , e o c t o r P r e u s s , q u i e n s e l i -
i j l i tó p n n ei a m e n t é a h a b l a r d e la p r i m e ' a 
pBjrbe d 1 p r o y t e t o do Conot t u c ó n , ó s ea a 
(Suesuoii d s la d i v i s i j i d^ f r u s i a y l a u n i w 
J e p c q u e a o s E s t t a d c * federa e s . 

D i j o q u e I1 r s b i s t e n e í a c o n t r a la analaotcSa 
de l a iiieg mionía p r u s i a n a " ^ t a ¿m '^ saaen t e ^a 
l í i t e r e s d e Í01 de íe ' i -^res d e l m t e g u o l o g i m e a b ' e r a e.er e v i t a d o a tiemr'% 
paon'^rqui^o. E"" büe^si-as en prnr i ieg ios b s tó 1 E comxsa i io n a l o n - l E b ° ' t , e o m u n i o ó qu. , 
13,003 e? o a e o i o n a i i o , " la r e p u b ^ ' - a n o p u " - I <* Gobicx 10 e t a b a d e c i d d o á d i m i t i r l a m -
4Si o o n s - r v a r e s t a s l a i t n i ^ncs a i t i ce^adas k a " t i a i e n t - > d e s p u é s d e H r e u n ón d e ^ A s ^ m -

E l p r e s i d e n t e d e m i n i s n o s p r u s i a a o eCuo I h k c , ^ f i u a a l , la c n a ' deD'cxa c r o r u n n e e -
aooiq quo A l e m a m a d e b í ra S T p r o t e g i d a u n í - ' v j Gobe c-ao PxOou'W por el lo a ^ l e a e ó ' d e 
d ímc . i ' í i c ; p e i o o p i n ó que e l n u e v o agniT)» n n a Comis ión po i t í a s r l as p i o p o s i c o n a s 
l a i e n t o e s a, cos ta d« P r u s í ^ y en favo» d e íe.i» 
Es^'^ados m e r - d i o a a i s a 'emane.s 

E l p ie i s iden te de i r m i s t r o s l á v a r o p r e s e n r d 
otiioncñis fil p>-oyeo^''o d e u n a l e y peov s i ena ! 
q ^ e , s e g ú n su o p m i ó n , h a r í a sup r t lua toda 
df=i-usira 

^ 1 ce r a 2^1'-o xiÍA-ie. 1 :̂1, Eb ' - " ! , r e r h a z ó ' a p - o -
pooeOian, concide»eeddo'a ¡ .^ju r io que c tás-
lí.ntsL á la .4.sí>mDÍe') TCe ~ 

C o n s t i t u c i ó n d P r o ' i s s po i e l s u y o , fué m*sr -
p i e t a i o por ^ r a n p a i t » d e la A s a m b l e a o o m o 
s a b o t a j e , .-lendo l e u n a a ' ^ o . 

E l r e p i e s c m a x i t e dq. - \ - i nha t t e p ionuno"ó 
e a con t i j , ¿ Q a d 11 j a d-> P m s i a ; p u e s r e -
bu l t a i í a u n a n j a n ' a la d e discoidiai p a r a tel p a e 
u o "ilíClO. 

A c o n í i i u e lón de''"eadió e l c o m i s T i o n a c o 
n a , Li - jdb-)e ig v i v a m f i i t e ' a u n i ó n d e 1 c-
L o d e ' (cJíuvLijLi et flll i , fñ„pcm X2°ñ lú 
m e a a, div-ienu^o la fi'> d e Í U d seu r„o . « L n á -
m o n a s t o d o s =n A e inan ia > 

E l m m i s + i o d e Haoiieuioa p u&iauo d i j o t a m -
bxei s r Je fe so r d e l a u n i ó n , s e ñ a l o , s i n e u e . 
b^t go , la i.ioi,»i»ia fj" g r i f i - l t s obs^'ac-ulo' ', u 
m M txo d e ^Vux e m b e n t o in. l ioo qu© ¡en e l 
F a r d e eiemoiiea lexncba u n t e m o r a n t e u n 
exceso dtí centre . ! z a o i o ' e n B-^rlín, l o . c u a l d s 

m s d e f̂>s E s t a d o s l i b i a s axem" íes e n la 
\saeeiib-ei "Nacional. E Ip ioyee ío s o b i e I1 c o a s 
t t u c o a eatrega.Ic&, p i - a i á á ui i„ Ccmxbión 
\ k b ip ío inees d e ea+s i l t i m a al GoLi-^ino n a 
u iunal , 

Con ^Jo Q.s DU. 
L O K D r . P S 2 C - D i c e n -Sg B c x h i que un d e 

cre to d e l t^ob eiei Heu. lidio ba d r e t o las 
GonívjjOís xT ua ic ipa les , y e ' i g o que ae veii 'equen 
1 x'ie-tas e l s c c o n e s el 2 d e xIu,i^o, c lei-i-

00 convoca á i¿ ÁSí-.nibiea 
Nación j i 

B A S I L E A 26 —Coii tainca^ d e B e i ' m quo e ! 
t^loeeitoi del jF^icn"») pubiu i u p i i\<ien e xi 
l o c a n d o "a M L eblea aa t iopa l pa ia el b á-
Febeuro , UH 'v \ee i ia i 

S e ^ u i e i «tíei 1 1 T a g e b l a ' t » , el d í a 28 áf 
E^naio se r e k b i j x a luía o m e r e n e 3 d e funcio-
Udiidi-, e n la que comí r a í p u s cíOo h s aii 
nibiicx d e Haexeiidei de o^ L s t a c o s eeii^e.uei<i~ 
dos a fi^ Ce deLb'-T i ecbí-c ja„ ouestiene;» co . 
ec in ien tes e» los inqiueetojs 

Z ü B l C H 2 6 - S I rufui^odo d-finit vo d e las 
©.eco oaes a r i o ] a las &3gn en tes c x ias 

XJOS d»iuo l a t a j sociales, que o su por 3 fes 
á Eb^x t , ¡bch i d e m a n a y Ds,\ d, h ^ a alca 1 
iSeido l i i paCto os ( o t-i Í1D an t e s ix s q u e tí.) , 
e' p a r i d o d e l cen txo e 'amcdo i-o'ei a r 
lio, c b u^neron 83 p w otos (aueeb cení; 

S l l M O E V 2G—4. i^ d iez 
gaioi-i t i i ieetcx de Í - L J Í 
l a , Li e iucaenta ab -g ' e ' o ú 
nie t td i j c ' ceii'.x coadc J e 
paiTacos a^ dieeCeOí de l «j.. a i ' o E u j o a a l » , 
d'i i a P a d o í d , j o t i o s 1 . i -xeio c - e " u rb ion i s . 
ta&, q u e BU iio un u.oB e-i aye^tcj. 

E l a c-. eCOI c l a n osiuxaíe/s r e r e c"'<Mn t e 
c r g r n ¿a<\-^i d'^l ui a ,y a t i iae o o pabe-co, 
t i b i u i u ' o " - uiid r a iU i " sa lafeexf ^faceon. 

Ldg caLes eetdbau a a n a e u i uxds. y ae ve ían 
n a t e l o a g apoa d e iih .. o e.j 

-«-l OH La B do jj fci 1 ̂ o. 1/6 a lgunos p u e 
blo í C i i G ^ p tíxeroii 1111 e , d s in'n*'acione6, 
q u rw Iiau poe ido ssr ate ' i . "a . 

Je. t a t a J a ¿e f o e b i o u n i a t e í n t i m o 
Cxi gl .tx.o'ei feu z j , a» o i i -nuo ii^e,3 c u c u e n t a 
t o m e n s a e . 

Jete b o X d i i e e t o i d i cExeeiio E^»¿ienal», a 
p i r 0 1 d ' ' jja íi'o^ « d . 3 

P i O n i i i " j Uei b uTe aifuiiT e>, p o n d e r a n d o la 
s a b . . i e . u c c i tiUe 1 iiOeeee 11 VcX ixBxJos divcii 
sos e c-aentc*j cg ds v C J I S p a i a l ua l i ze r 
la h e i m e s e b a ue a a^c ou c a to l ' "o-ag í a n a 

1 d» e u j dj) u o 
A l a f--nxiia 'un u'íl b a a q u e i j li go el í-s-

fioi bi 'xo en au oe^ovil sxered 1» uy s p i a u o i d o 
p o r la con Uexene-a 

Tennxna po -idHiando l a aooea dad de regfnerar , d e r e g i o n a l i s n o , y señalaj l a Bituauíóa. actual 
el e.1 aa ca.iPiwna í^o ..« pu ide admi t i r solución I como consoouencis d e l a perdidei ¿o l a fe ea 
(la coaiiuueaad eatiiJ rj, 4.1ma ant gua y t i alma 1 los Oobit-rncs. 
ndOi,d,, sino quo es pro i^o que C a s S f a \ue lva 
a ser la augusta mateona d^ p u e b b s que simbo
liza la unidaJ catul td y eí>;jaño'a. 

£/ br, cond-í sJe Valleliano 
S a l u d a <í lea (y>neuri entes , e n n o m b r e d e la 

proiTiDf la dfJ i \ i l e u e a 
C e n s u r a a Voamblea d e D i p u t a c i o n e s cas 

t.^ll3uac!, d, l a q u o caiiíica d e í a r s a cdstee 
he.i¡i.»ta do le i r ^ l a o i c a iiiU"3 q u s d o m i n a n 
Cl \ e d a a o l í J i^j txicia y B u i g c s 

L í luov xxiionto c a i a . c n ^ la supcxndiía u n 
di ' .«qui lOx.o en la p o í t i i a n a c o e a l , 61 n o 
í a c r a aco„j j>n . .do do u n desenvojv im ento p a -
xalclo ea el i t b t o d s Lt uduiou. 

j a isgio 11 lae d„de sci odtoh..o agraiio, pues 
pTxa Cnta o b i a m a g u a so neie' a e ans ia 00 
l u u a , a m p a r a d a poi si oump.imifcnto de! de-
L . r 

El p u b j c o ovac c n a l a r g ¡menta al o í a d o r . 

mili,! 
Se d i r igeSroa tac'c^ al 111.6.0 t e a t r o , cjue es 

Un beemu o d 5u «, d e l e r s a í e coi s t r aoe iun , 
1 c¿n az paree ao.s mi pc-soieas, j q u e t^ e i c u e n 

1x5.. acu i ta 10. 
P i c s e d e xj {-Tabiiox A b a J , presxdentg col 

I C " alo Ce oxieO ebi - f io , a c o m i a a d a dp i ir 
^ o Id 1 ""s p X lOna lad s d» u « r^ a . 

de xe-i- aeía ei etex̂ o d e pCuOn s j ua idar i rs 
' d i_eUueo» 1 aSe) o- d e l a o ce iac ia . . d XA 
d r d, "Ve-L exOiid, l-Blguc =1, ..a _ i a n r a , y uxio 
xal6rc&»i-*^'~ijio, lel "-i Íiun6e.cio^ p i e s e c s n t e 

e le u o r í ' e i a c i c a -NoCxO-iaf, Ue fud m u y 
£pie,i.dieeo „ i udi se i el. a u.e e 

ti br. íierres a 

, i e . 

h eoha , 
o n 

t e , «eJ 

ultsma dstuerc, 
I-te -boj luta. 

Fii in îie, ii.,-5 d ' 

••veiro, E l >a, • 

•» o n a 
cos ta pe*;" 

n u e e'íta 
r &( oe-a-

s n i i i e i i d ^ , % e a p r o a b d a u n á c a n e m e a -
•i B g i l e n t e í c m a 

< Baio 1 p i e s d ' n o i a de? seoret-n-io naoioxi.al 
d©] I n r o i - o i . doĉ î rH- "Treuss, q« r " u i u á e l 26 
uxiJ "'om..c 1 c o m p í ~-.ti uO v i o o n ios i ^ m e 
" ' n í i ' - I s d^ loo E s i i J o s ifaiec, s i 'ma i - ' o 
i a d p b b e ji* u 1 p oyeco sobi^e u i 1 ley fi ' i da 
m u í ' o i -ovisoi- i i qi o s e i á ea ' -xtg ' ida a la 
A i i í i o j " \tf c 1, DE'a q u e t o n ,5 a c u e r d o 
L a l 3 ' ' _ a d 9 m ^ i t s i p i o v c r d c •'ic'>nr'-"te ^a 

los dee-iouiatas ob^ e i t j 
fc.o~" e. u •vez de '!1 

E l E e ch„i33 e.e Oeapoa 
i „ a a b ' c a AiaCiOxa' e o " ' a l a d o 4.21 

yo i l a t r a - 11 , y nO' hay j.aiiWiO' qn, 
ea, í es t a g a . 

Ex abog u o D . u u - i i u i i II..I-Os hace l a px^-
s e n t a c i o n me lOa ora ' íOres, qug es lunec-sa r id j 
lOiT a 'Oe, c u s Uel,"a a. la^ euxaoi<3 u a d " 
!«.> > e c a c r e . 

e..^ii3xa la g ' a v d a d d e l a s c i r c u u a n c a s 
n i » i 31 e^ gstci lorco si p^"" ^ s 11 ir . ' t a y 
Id coi de ed !e n u e i_ Ce " 3 e n B rce 

r ib t i a i Olla -« e „a a i a A 
i 80 ) , I la so iuc on i m i t i v a 

L» rec b ido con m i c h o s . 'p ausoci. 
Ilccoge a igu Oo p i u t o cl» * p i c g e a m a a g i a -

r i o quu h a c-5.pursiO cu lU <x i u u x - o el conde 
c 1 V «uelluiio, ueOstiandooS eon íu imo e i sus 11 
nefb gcne i a i». 

( L n X Ce jx Sil lo, g l a n d e aplau<<Ki) 
Át,' , 1 ^i e I t leoí \ iZe.e 011 ae l a a g i i 

cu l cu i a u V ^ e p r e v i a m e a e la r denc ion de l 
l e l b l d e x O r 

iSo pci ae s n u n c a qug la p r i m a v e í a florez
ca en 1<̂ 5 caui] ob uo Oa&tiUa m i e n t i as q u e 
coiit n u fi l a v í 11 o en o l e t i v o 1 las a m a » do 
lo j a g i i c u i j t i e-iUiUidos en la igno ranc i a y 
eel. a m a d o s poi J i ] i ju»! e a. 

Cu ¡ a a e n c o n n r e a o x b e c e g u e r a á las Cift-
1 isr^ a t a s J a lo„ tc i i a i f i a i i en t t s , q u e gas t an 
I suiíicus c u a n t í o ae! i'n o b i a s b tnel ic- i , e n l a 
' Cejete, & a a i i e x x" q u e l ' n o ta mae. e m p ' e a i 
. c dmcxO e i ob i lu o laxo en lOs pueblos , 

do l u j b icun '" i t a lucbd (^ccu 1 . 
I j - e m u e s t i a la g i a n r a n s f o r m a c ón del ré-
1 f 1 i'1 uii ia p raipí iad a u m e n t a n d o e l n ú m e -
i r o d e piopí t a r a* 

lie blee d l^ , idCTCion en e cáe la s a g r o s o c a -

7 , y lo» co toen > a -11 s t a y en 
I W¿ e t u l . 

5 i i i i» inbrcs . L a i„ j i a ' ^o 
L i 

s m 3 

Icteixd bu j - ' u 
ixO a 1 d= en 
a t..t-OG 'Oa Te 

•"ixb d i_ .xaxc p a i , pax a 
íePi p i o o £ a c i s j o i a -

lao xntx g a s p i i t i ¿rs, 
de u n a idea i u i d a 

a i"Oí, so ag í m a n m 
aa-
a i 

Dí.L Í\IT:O íxo 

I a«>n p ^ s x i i u i - i o s - ' -
bsÜue í r c l p i o y e c t o d" 

I •" seío-x Ge uT I c d e r r&i t 
10 n a e i " n „ I v lo c o r f a ^ 

.1 f l . tin i ' i n líte
les Gobier-

iiiiormacio^.es ^alsas 
P O S I i l 26 — E s Una p u r a fan tas ía a notioia 

ec l i aaa a •volix- en axgd ios üiaiioE i ta l ianos , j 
en no po->cs dg o i i o s i "lEes de E u i o p a , aeorca 
f •% q a e la b m t i b-^di por i i i f l i ae ca d e " ion 
fe ¡01 C-ix-^it fe p iop 'u ,1. cbie-rxur ua s inn ies -
t i t o dg c n"o rixiloiits d e do ia rec de ios ban-
o u ^ i c . c '"•̂ e c fc j a a q i i " 

A ciem d "ler a poJeinof; a f r i n a r que la S a n 
t a 6 d e no ha pon ^do ^u ..e-nwjartc ceVi ihx. 
00 fc=t. up e d o aicTe; n i 1] {, < ino sg ' « j u í i i c e 
6 ' d \ r g-ir 1 P en " ' "1 , cc-t' a, I m 
tisoaii-do eobrc ios r - i./a3 r'^l Va t ..auo 

c o u» iio-xiniCí e n o , i vo ' a c i , ^ . a lo 
g n . - q j , « 1 £ a-da I a d j e d e x a i i c a x l a vo 
n a i a d uA cau íque . 

E, S . C/j/fíiC 
E l &i . Ciaii»a" h a b l a e* ce t ixuac oa , a -

i i c n d o sos d d n i f i " 1 es ta - i«a ieb Oe» como ca-
tOeico y co'aio eop iño l 

a a eij d, i-e. oiu y d c e . E l 1 jioaa^ismo que 
d i t a rSemc c^t eiD e-i cl 1" o o mixento do k pox 
sonciidad de l i s bocxujirka natu-'d ^ lanulid, 
e . - C e . e . a , ^ x U e l CU 10 J ~ T J o 

Coiap i ia -" s i i e i u o a d° x i spaa i i .jo cl rugie 
nal . mo Lister eo coa a de ^ en" ¡h iieie.i la cuan
do t - co irle á iqiie !f C var^c eiea o i Ci*^aluíxi 

P ca idd lao ful ¡iii"'"''>s 11 i-j'-e , la r t r j 1^ 
de n u c u o n^j ' i o l o ' e i J , la -̂ -.a u n £ nu>e 

l e , d > a i e 
£6 On la^ g 
r a q i e ''o 

fídse ued a i - a t a d^bg i n s t r u i r 

P a s a á t i a t a r la oueistida a g r a r i a , y d i c e p 
cl a g r i c u l t o r t i ene q u e e n t r e g a r ©1 80 perldO 
de l l a u d i m c n t o d e s u s t i ' t i a s a l Estado i\ 
Muaicipit» y á l a P i o v i n c i a , p o r lo q u e ella 
be ador n o p o J i á i t a i m i r s e Ía-*ta qu© haya rt 
sue l to l a Bltuac dn eoononieca 

E e o u e r d a l a fras-J del ObijsiK» d e Magun
c ia , q u s d ce q u o n o es u n l o b o l a propie
d a d , Seno <jl n£o q u e d e la p i o p i e d a d sa hace 

C i t a l a ¿landio»-! l a b o r q-is "R p rog reso (ie 
la a g r x c u l t u i a , l e a l i z a i i jos Sindioatoa Cató 
1 COS., ©n los q u e es'^á l a ley d e Cric to 

T e r m i n a diCeentío q u e c u a n d o ee defiende» 
lae l ibe ' i tadss pública^^ h a y q u e uie i i ss fu«t 
t e n i e n t e , p a r a eivitar los atropebocr d© los dfe 
po ias , 

L l o r a d o r e s ovacionadísxmo. 

ti Sr. Siiió 
Al ievani 'arse á habi- i i el púb l i co la til. 

b i i t a uuu, eaeurosa o i tu i ' ex . 
Coixueiiza d e endo q u e t i d a s l a s r e g on%, gH 

el p r e s e n t e Uxoaioi o, i a u loo lu i-eando 6a 
peie-onalir dd y «uxialanJo s u s aspiraciones, y 
fci en e t e r^oUxgiiii e n í o qna se a d v e i t e . Cae 
u l l a p S e m a n t e e aiPÍatía, no t iene derecho ¿ 
U vidd. 

A lude a u n a f r a s e d e H e í r r a , referente a 
i a ne-co3iaal q u e h a y d e cu ' c iva r ¿i exima del 
ag efUetoi, pues c u a u d o e..to a iuo a Ca..tilla, 
a m a i á a Eopafia. 

E l jireo nte—ueice—no t iene r ea l idad , uo es 
e m o u r a ¿mea Cj.u' viePe de ! p a - a d o y ee W 
d e en el p o e v o n n , y es piejOe^o oi^roveí 4 
p a a J o p o i a stgUxi- a d t a " 

i r e c a c e laex t nde e a^ p i i a ' a s l a - i , en ai 
HU leab á q u e l u j a x o a u ec nxeij ocipa 
b l e , 61 dj q u a xa izan g i tOo u- ' ia ima c» o lea 
q u e p ru o an eSeOc. g r i t o -

H.-f q u e pei-s •veiix e i a u n í a n y (jducar 
!a v j u n t a d c i u d e d a n a , Tues es nene a r o res 
p e t i r l a a u i o i i u a d , p e í a q u g c-.ta pueda ejci 
C-taieo. 

I c i m i a a s " á J a n d o el influjo d e la Keligór, 
qUe. h a L o n t r i b d i f o al engí acic ee mxeato y al 
eeplendox de E s p a ñ a 

Grande-i a p ausoa acogen ' a s ú l t i m a s pala, 
b i a s del o i a u o i . 

a l l í , cue.,tiOx "6 dt. ,a vgr cult i l 
i p t e i ' a a n , s i i q u e &e d e d i q u e poi 

eaiteio a l J o i e o L o y a la M&Jieina, s m t e n e r 
c i q u i e r a u n a i ac l i t a d d^ A g r i c u l t u r a en Va-
d Jol id ó j a l a i a i r a 

ij p í a s i.s,)u'i i con los Ebtadoi Unidos, 
doxxdj en 1" L ' i i u i s i d d d df Coiumbia hay menos 
de 5JO -.1 jdxaate.j de Doiccho y ina„ do - CCJ de 
1^2 lou'ti a E n '^cjdiid n a l a mao, u^s-fe una 
naeíiC ua do (.60 alumnos dr D e i c ho, y no lle

gan a <>00, p id i i ael cifr i -ni into rcCeCnto, los 
r tndlie-ü s d J ' ' i l ' l i ' i n 

^í reía sr t i da ú . su L'-rico=n h u ' i t a no e \ 
i lu t ada en tcJo J I vaeOe, y crea o t i i Ea llpd do 
Dfe eui o 

l l a j cjue C m b r a i Ecpaña do fs uelas agríco
la-, de s r r , p s d t \ p ' i noa^ac on 

1 1 n r^au \ oaa-fo del di<*cui/> combato el 
t ac iqu i ' i ro V ) i J i r i . la aproxxraicieu de claseg' 
lOi la fvelut ica , in gi ndes rqvo. icionea, y por 

T i f i o d" l e n r i n s soc de {Crand 'á aplausos.) 

£/ Sr. L&rrp:i.cnji 
pr» sea l a con u la n u t r i d a Li"e E a 1 ida -^ l e - ̂ lOd ^ t s ¿ ^ i xi--raB c i i E 3 , a ' o g i J i u 

taej.to 01 e b a inie ^ „» LaUaa tL. i " ' . . d i c . r^an i se- •va d •• ^ au o , . 
1 10 y abaad"ax ' ' j ia Lcnejjc''n^ ¿ H a c e uno b r i l l a n t e e^íT^^^-C on del concep to 

Gettíig,crna á (V.onCi'e o 
be dirigió al Sr ' I on" ' " lo el fcdcgiama siginuí 

t t «B un i jos en el t e ro <' ie»o , di Zamora 
mi-j de u uü"'! "ludaaa-xo e i i ' i (i\tacioaes i' 
""os DinJic » . Id ( o i , , h i al amrtil 
a ¿ l i l o i C( "icdeea e i I ,. i 

Iio..ame"l3 cTipiC-da i i c i t o na cnapifia a' 
rcorga ii7d" en df los fe ndica = pot ixia la pi» 
vijiOxa J " ¿sx uo ia , q le d " a luxuriaas sociales 
y i^stauíttu'c 1 di 11 a í i i cuLdea J a t e de Es ñor. 
m a s t i l - xa e,.=: 

P i s~ dentó a"! m iin, AD'*D» 

CO,.C • CiOhdC 
Eo avan^ ido d la hr a en que i c . i mes ioa 

df-ijjx'hdj tul 8 e.'ieet ncs imp '" aiblieír ! *í 
g ias li= i " i lu ' io ^o do t t i Diciu, q 1", tu^sn 
t e s s di Ca q i o Ca tií" i s e f i n a cl u ovimirnto i' 
las d ' iuas 'ue,ei o, le lUi» J u t io do ia imidil 
do la Pae ^ d la i o' ." a a,'*' a- fibras ti« 
io^ p ee.idixl "aros lefijue- y que l-exe> ios riK 
bxOd p aneiee u tn para la cnnstud"ii'n i'» Ped" 
l a c o n c j i i o i m c i a ' e s q ip fesi-ir-^i m 'a Fcfloreedüi] 
regional i " i i ionJo en ccíe rentido un ie'sgraun? 
de saludo á las c u a u o proviauTas catalanas. 

-^ i i : ; 
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c^r^% 

La termÍBacit5n de la guerra ha dagentu. 
, mecido las ©rrergias anquilosadas de Tánger. 
Vua:\-a pooo á ¡xx-o in, población á reanudar 
sus actividades y su marcha ajjceiident.e'. La 
ciudad d í l Bsfcredio se s iente como estreme
cida de. vxirJlad al oír su nombro rodar de 
nuevo por períódjcOo y eancili'ería&'. 

LoiSli'íoníieíiijasáos y law; cabalas más contradic
torias se acftpfem íáoiimeirto en los corros y 
caEés del Zoco Chico. Unos afií-man que Tán-
frer sc-rá espaSola; otros, que francesa ; otros, 
(jue iníernacioaai; los ráenos', quB inglesa, y 
lauy pocos, que americana. Y la disputa cons. 
taat©, el espirifcu do jdvalidad y la competen
cia mnltiíorme, consfcituy&n la. atmósfera que 
actualirpeato se respira. 

Eji realidad, vivimos en el mayor desseon-
ciorto. 

Barcos yanquis d© guerra, han visitado es
tas semanas, con -alguna. írocueHcia, nuestra 
bahía. 

La población se t a visto Eena de marinos 
narteamericanos, qu5 dejaban, tra/s si UBst este, 
la de lujo y desprendimiento. E l dinero ha 
corrido, durante esos días, con inusitada pro
fusión. Estos marinos, adinerados ó ingenuos, 
lian confraternizado eoa los do nuestro bu--
gue d©^ guerra, Hstaeitímado aquí, y aun eon 
toda anestr» colotdaí, e ü general. N o pairecf» 
gino que esííi actitud respondiese' á una coS-
signa prcmieditada. E n oambioi, los marinos 
franceses, que Bajaroa á t ierra al mieino tiem
po, permanecieron alejados, de t an cordial c'a-
maradería. Antea <le abandoaar estas costas 
los hnéspfedes americanos, la Pr6Tiáenoia dís-
puso que nos dejasen.el recuerdo de iin in
cidente doloroso. 

Un esquifo, eargado de tripulantes, volcó, 
.con mar gruesa, y casi tisdos ellos habríaa p». 
reoido irrecmisibleníente sin la lxitervenci<5n d« 
los marineros de nuestro correo, «Fernández 
SilTCstre», qu© zarpaba. Se pudieron salvar 
muchos; pero otros perecieron. 

El ministro amerieano', Mr. Blak©, expresó 
su gratitud ai capitán del «Silvestre», y te 
envit5 una carta, m.uy sentida y caballerosa, 
por m^ediación de nuestro- represeatante diplo^ 
mátieo. 

Es sensible reconocer que nuestra represen
tación diplomática en Tánger aetualmenta no 
parece estar á lai aítura d e .;3as oirounstancias«. 
Lo qu© menos ée podeía. esperar de nuestro 
pierson'al oficial es un sentido disfcreto de las 
reaHdad.es in te rnac ionAs . 

Pues.. . véase lo ocura»ido. 
Mega lai carta de Mr. Blake á la Begacióa 

He Espafial, y se a*eiiiva, como todo, esperan
do, sin duda, sti turiio ¿«ntte» d© la laberín
tica balumba bm?oerátioa. Pasan y pasan los 
días, y percatado el funoionaírio amerioaao óe 
esta lentitud de procedimientos, sú ooncepoión 
expeditiva d© loe problemas, eomo es naturaj , 
sg rebela^ Entonces dirig© la eartaidiíeetamen-
t^ al capitán, y kasta.... la bace, ademad, pú
blica., i r a s esio viene la contrariedad, e l or
gullo heridd, el roz^aimiento inevitable, el ne
garse 'la palabra los dos diplomáticos, lentre .los 
cuales altos deberes y co;Bveni«noia<s bubies >n 

• exigido la, mejor itíteljgeitcia'... 

Bxoussáo e s aftadir que, á raíz de esta 
malaventura-, los franceses, hábilmente., miú-

. tiplioaron .al reprefiéntante amerilano sus 
atenciones, sus agasa.jas, sus visitas y f-us ban. 
ÍJUCUJOS. 1 

• LOS APOSTÓLES ÜBL BIEN 

SINDICATOS 
EN POZOBLANCO 

Y VILLANUEVA 

FRUTA DE ARAGONí 

El caso es que, pocos días después, Mr. Bm-
lie ora llamado á Pairfs para informar á Wil-
son sobr'o el pleito tangerino. Ha coincidido 
con tan lamentable episodio el estado de áni
mo- delicado da la población indígena. La so. 
iución do la guerra ba sido acogida ea Tán
ger con visibles muestras de. exaltación. 

Sobre todo, la gran Cofradía i-eligiosa Dar-
iíaua.,. á la euü<l ptrteneap casi toda la kalaila 
do Ancliora y el elementa musulmán do Tán
ger más fuerte, lia aprovechado la coyuntura 
para cnaii'bolar la bnndera.de rehabilitación na . 
oionalistia. E s posible que e&íe movimiento co
lectivo haya detjnido en estos momentos 'a 
audacia del partido eo-'.oQista francés, disua
diéndolo de cualquier golpe de mano. De to
das formas, nos incumbe rechazar las impu
taciones que nos dirige insidiosamentij míster 
Harris , á propósito do este inquietante es
tado de cosas. 

España no ha podido alentar ninguna pa
sión xcnófoba cu Sidi Gomari, jofo de la Co
fradía!, no ya sólo por la lealtad que nos oa 
racteriza. e n nuestra colaboración con Fran
cia, sino porque podría, perjudicarnos igual
mente .ê ^ líuestra?. aspiraciones legítimas. Ado. 
más, parece que se confirma (sería cosa d e 
averiguarlo) que el celebra Sidi Gomari os
tenta la proteoeióü de una nacionalidad alia/da. 
Más bien, á nuest ro juicio, s e podría recon
venir á nuestros poZíticos por la falta d© tac
to de no haber a,cogido y explotado en nues
tro favor oportunamsnte el concurso, ofrecido, 
en cierta ocasión, por estos aúoleos darkaaias. 

Y t an cierto es esto, que Mi*. B l a k e ha. po
dido recoger ahora, antes de marchar á Pa
rís, entre los grupos iafltíytóntes de la Cofra
día Darkana. tangerina y los Kdtairios presti
giosos de la ciudad, un número considerable 
do firmas. Todas «Has apoyaa el d©seo espre
sado ya por el representante da los Estados 
Unidos. 

H e aquí, en sürua, I» situación política de 
Tánger en nelsición con España y Francia, en 
estos momentos do supremaá transformaciones. 

Rafael AREVALO 

Gran mitin en Galúa 

(SERVICIO TEIiEGE.*.WC0) 

POZOBLANCO £5.—Después de celebrar 
mítBiías. eoncnrridíaJmoa, fundaron ios propa-
gandisíí* católiico-.agr.ario« Siadjcatos agr io-
k a de patronos y obreros, en Viflanueva do 
Córdofea y en Pozoblanco. 

Para impulsar la riqufsia implantaran 
arrend.iraieato colectivo, la Caja nira 
socorros íntttuos. 

Belna el ma'yor entusiasmo en estas IOCAIÍ. 

Coratinúan la propaganda ea otros pueblos. 
* • » « 

MALAGA 26-—Los propagandíf=.''íis católicos 
siguen en campaña ea favor de les «sncui^o-
rsB. Dieron una- conferencia al aire libre, cic
los caserío© d^ Galúa y Jeraznú. Hubo grp.n 
concurrencia. , ' , t. 

Los peqneñwí propietarios y loa colonos han 
fundada im Sindicato y Caja de ahorros._ 

Los Sxas. Medrano, Requejo y Hei-uaticlez 
reciban íelicitaoionee pov lo? lauros 
dos en BU inter'eisante campaña. 

oniEPein-

ACADEMIA DE jrBISFEÜDEKCIA 

.eunion del Colegio 
de Abogados 

Tánger, 22 Enero 1919. 

Ayer, por la mafiana, odíbró Junta general or
dinaria,' el Colegio de Abogados de Madrid, presi
dida, íi>r el dácfflo, Sr. García Prieto, que mzo 
el resumen del año anterior y 3edieó sentidas íia-
sss á la meBaoria, do los compatíeros faÍl«cidos. 

Después áa a,probada, c\ acta de la e«sión ante
rior, d diputado tí-rce», D. Emilio de la Porlilla, 
aíó lectura á la Mcajioria de la biblioteca del Co 
1 " ' ' 

Se discutió la subvención pai-a el Montepío de i 
abogados, y se acordó fuera de 18.000 pesetas, como j 
en Enteriores anos, y s© sprobaron los presiipucs- j 
tes para. IS». , 

Se noHibró una ComisBn, oompuesí-a, por la 
Junta de Gobierno y los STes. Ossorio, Soto, Cis-
tero, Victorio, Barrio y Morayla, Cabello. Mcaén-
dez Pailaa^s y Eodríguoz de Eivera^ para que for
mulen presupuesto á« gasto» de la instalación del 
Colegio en d nuevo Palacio de Justieia-

La sesión se levantó'á las tres de la tarde. 

•—<¡ Mi!-agro'é Dios aera!...—dijo fintea á 
Pimenióa^ misntra-s atravesaban el Ebro en 
barca do sirga.—. ; Milagro'é Dios será qne no 
topemos ii'jv con algún cheche en la utra 
oril la! . . . 

—¿Y qué?...—replicó Pimeníón—. Xioe de 
Noveilino — ú paiajandrinés, como ellos MC« 

el! s podan—^a'un no4himos giielto 2a eara'élante 
los ¡ do nengón iatjuí.. de Peral ta! . . . ¡Los pajalai.-

ih-incs recular'claute los cheches'.... j Ün cuer-' 
no 1... 

Por aquella época estaban exEcerbadas las 
ñvalidr-dcs—¡eternas rivalidades de pueblos 
vecinos' entre los de Novellino- y Ferálata, 
«; porque los de Feí-aílata se habían dejao'ieir 
que cu tf> el puoblo'é Novellino... había u n . 
hombre con bastantes agalla® pa cargarse sais 
fanegas'é trigo.. . ¡Y eso, ¡repaineta! , no p.o-
dían consentilo los novellineros! ¡ Por eSo tv-
cogimos cl'dásafío, y les ganemos! [ Y pa re-
rnato-r .do metales lel resuello en el cuerpo-, aun 
les desafiemos, encima, á ver qué ouadriíla 
di-ocho hombres—una é ca pueblo—segaba 
antes un bancai'c t r igo! . . . ¡Y también les ga
nemos!. . . ¡Y, claro, los efeficfeás están qu'iehan 
chispas!...» 

Ko hacía falta nada de esto para que en
tre los de \aio y otro pueblo, ribereños del 
Ebro , hubiese raálguteríncias, y aun rencores, 
que mostraban mutuos diespeotivos motes , £fa-
ses mortificantes y coplas zahiríentes. Así de
cían los de Novellino, acusando d s poco hos
pitalarios á sus r iva les : 

A Earalata 
sin pan, no vayagí, 

• , q'ua, si allí vas sin pan... 
ém. pan ta vendrás... 

(le Feralata devolvían el piropo, re-

•—En fin, ¡ veremos 1 Por lo pronto, a o ten
go más remedio convictos y confesos, c<Mno 
e»táis, qna declararos croccíidos, ly manda-
rea á la cárcel!.. . Y mañana teraprano saldrá 
él Juzgado p'ara FeraJata. 

I I I 

Antes de partir, el juez abrió tm pHego, re
cién Uegsdo por el correo. 

Ef-taba, fechado en Feralata, y firmaba el 
Juez münicipa;! : 

« 
-Al fin Pelapanes^ qtie yací» en el suelo, vol

vió ©a sí. . . 5' no presentaba más que una he
rida lev© en la cabeza... Había sufrido, eíeo-
to del golpe en el euelo, un desvanecimien
to, por el q,je se le creyó muerto..,» 

IV 

Cuando el Juez los puso en libertad, Piñi-
oa y Pimentón esclamaron, recelosos : 

— t P c r o . . . de. veras, señor Juez^ podemos 
irnos á casa?. . . 

G-. G-areía-Arista j Rivera 

PERIÓDICOS 
Uos e les t ivos de pífaneia 

düPants la gtíei?í<a 
LE TEMPS 

«He aquí cuáles fueron los efectivos moví- , 
¡izados por Francia desde el princí-pio de. l'a 
guerra, según M . Benazet : 

OfioiaI«s. ÍR»?«. 

g^S88 3.,871.0(». 
37.753 4900.000 

Í0S.604 S.006.000 
Uo.074, 5 . ^ 8 . ^ ) . 
126.873^ 5 .0^ .600 

C H I L E Y PERTJ 

Los sucesos de Iquique 

El 16 de Agosto de 1914. 
E l 1 de Febrero de 1S15... 
E i 1 de Enero da 1916,.. 
E i 1 de Enero de 1917,... 
E ! 1 de Ene ro de 1918... 

En esta tí.ítima fecha, ®1 coEfingeate á e l . 
Ejercito estaba distribuido en la siguiente 
forma : . , ' 

Infanter ía , 2.106.575 hombres ; Artillería. 
899-845; Caballería, 166-422; Ingenieros , 
18,5.110; Aeronáutica, 59.375. 

En el momento de la mov iHíadán , la Re-
monta del Ejército disponía de 193.319 cabá.-, 
Hos. Necesito adquir i r 799.661. 
• La requisición, hasta el aSo 1916> p tedu jo 
794.150 caballos. Mas como es» cifra era insu
ficiente en 'razóa de l a importancia ds. !as ' 
perdidas, hubo que recurr ir á la compra esa 
cl extranjero. España y A-aériea eHvJatwíJj 
hastíi- el 15 de Noviembre de 1917. 1.09S.S96 
caballos y 04.493 muías.» 

- . . . l i < ^ - @ - ^ M I — M . W ^ » 

LA AVIACIÓN BSPASOM 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
Ariibirsa.'nos. 

Ho.y m ciítaple el segundo aniversario de la 
muerte d© la virtuosa, caritativa y respetable 
seíiora dotfa Victoria de üdaéf» y ViHachieá, 
viuda de D. Toiaás Ignacio d© Berasté y Mo-
ret.. - . 

En varios templos de Madrid, Torrelodoaee, 
Beroial, Cobos, Maragráa y Las' Lastres (Se-
govia) .serán ajlicadae ttáBas por el eterno des. 
canso de la finada. 

Beltexamos.nuestro sentído pésame á sus t i -
jos : dofl» Laisa, casada con nuestro qtierido 
amigo D. Francisco García Molínas; dofia.,, Con
cepción, viuda de Ceiragaría; D. S'omáiS, es
poso de doña Lacia áéiz de Carloe, y D. San
tiago- . , -

— Hoy hace cinco afios que f aEeoió l a seaora 
dofia Patr icia Mueoz. v'iada dé Chico d» 
GhizMán. de ¿ra ta memoria. 

Y los 
pHeando; 

A Novellino 
llévate vino, 
que, si necesitas »an... 
con dineros, t e darán. . . 

¿Pues y las cantas d e pique, . , verdaderos 
•proyeatUes de ingenio, eon qu© ^OB baturros 
libran siis bataUas amorosas, poíítioa®, entre 
puebles, .catre parroquias, entre barrios, en
t re . . . cualquier cosa, porque el oa-so es no vi
vir en paz? 

.a Casa del Trabajo 
En contestación, 'á la ca r t a de l señor mar-' 

qués d-e González G^stejón, que publicamos 
anteayer, el seSor conde de Casal l e dir ige 
la siguiente: ' 

«Mi qtierido Ricardo ; Con mucho gusto, y 
contando, de antem^ano can lik amabi l idad d e 
nuestro amigo el director de E L D E B A T E 
y la benevolencia de los lectores de este 
diario, voy á conteStát á l a ca r t a abierta 
íjac" en eStas columnas íne diriges, empezan
do por manifestarte que mi art ículo antei-
lior, más que á t í , i b ded icaba á contrarrestar 
los efectos de ot ío? q u ^ á mi juicio, podrían 
torcer l a hermosa i n i c á t i v a que , po r cierto, 
coincide con la qu« U'ieneii abr igando los ele
mentos directores de la acción católico-so
cial. 

La obra que. según mi teodesta opinión, 
debe realizar Ja Casa del Trabaf^^ no es 
la de convertir socialistas revolucionarios, 
.•iino la de amiparar á los obreros de büe-
31» fe, que son' más , y que, p.or asegu
rarse el joínal que sin el. marchamo de ife. 
Casa del Pueblo se les niega, acuden allí 
y se tienen que l lamar socialistas., Estos 
constituyen la inmensa mayoría de los que 
forman esas Kstas. nntfrfdísjmas de los socios 
de la caíle de Piamonte , y cuya pesetilla, 
njultiplicada, forma el impor tan te Capital, 
de sus cajas de resistencia. Capi ta l cuyo 
origen procede de las obras que represen-, 
tan esas lujosas casas de la G r a n Vía, esos 
jjalacios de la Castellana y has ta l£|s igle'-
.sias y conventos. 

El rercedio es muy sencíllci. Fó rmese ese 
Centro Católico, como verdaídera Bolsa del 
Trabajo; comprométanse los propietarios. 
Jos arquitectos, los maestros de obras y los 
industriales á recíutar ep ella sus o b r e r o s ; 
acompañen á éstos los señores de las Jun
tas patronales, cuando sa acerqüein á los 
Poderes públicos en demanda d e justas rei
vindicaciones, á esos Ministerios, donde no 
llegan más que los estridores temiios de los 
explotadores de I0.9 obreros, y yo aseguro 
que éstos, que, en Su mayoría, sélc? quie ten 
trabajo y protección, ÍB mudaj-án Í,e casa, 
de esa caSa, adonde Sóíe log llevó ía nece
sidad y la coacción.^ , 

Los otros, aquella pequeña par te que, 
p.or convieció'n errónea, son enemigos del 
rríien, más vale que por ahora so queden 
donde están ; pues croo más píáct ico evi tar 
ífl3 enfermedades preservando del contagio 
á .bs que tratan de curar las . 

!:.i!o c"̂ , por lo menos, regla de higie-

V (.ejemos para otra ocasión el hab la r d-e 
'• .: espíritu catequístico mcd'ercistía de dis-
'•v:v nnc-tras propagandas j de predicar 
''•••-. í'-.i.:;-.i)K:ia de Cristo, que- BO trató ni per-
•i:.¡!'j :i !ii Magdalena hasta después de arra . 

, f ^' 

(' 'c ta darte mi cordial 'enhorabue-
! ' r 11' impulso y esplendidez en favor de 

- ' ..u-a. en* i<ir'c ''I abrazo de tu 
!f I nmi<.fv -,- pariente, 

IHAíaOLO» 
4> íf ^ 

.''.. ¡"'i ilij.'itrc's Sf;.ñoí''cs qtie lleuoS do entu . , 
p''»',-'-:. j.aíHÓísco tr&bs.|an á fin dé consíraír , ' 

en l a corte, la casa que sirva de refugio y 
fortáieza á l Obrero que honradaínente lába
ro en bien", de l a P a t r i a y stts semejantes Ijps 
dice este sindicalista c'atóíieo que' Si út i l -
mente guiéréh. a.po^'áríós. otros españoles 
pudientes coíi su d ine to lo deben hacer jpron-. 
to y por derecho.. • , 

OcasíoH t ienen ahora que los Sindicatos 
Católicos é. instituciones dé Madrid l levarán 
á la práctica- él ideal de muchos años : te
ner domicilio p r o p i o ; - e s decir, fortaleza en 

* donde sfi forje e l a l m a del prole tar iado en 
moldes salios y.úfile», contrarres tando así el 
íiiflujo t i ránico del socialismo, explotado p o í 
profesionales del desorden y la refvériiícion. 

Pruebas bien elocuentes tienen dadas los 
Sindicatos Católicos de .su uti l idad a l obre^ 
%& f al capi ta l , sin q'iíe 3 # i é l haya des abdi
c a r de Su dignidad profesiotiai. Y este aser
to lo corrobora la noble, leal, y patriótica 
•cO'Bducta del Sindicato Católico de los Fe
rroviarios Españoles en la hue lga re.Vjolücio-
nar ia de Agosto del 1917, que aráenazaba 
derrocar las actuales instí tüciohes de Es 
paña.. , • . 

Los Sindicatos Católicos son- la casa de to
dos, pues á nadie se l e eixige profesión de 
fe en ellos—para eso estáti los Círculos, no 
hajy, que coftíúndir la misión dé los uaos con 
la labor, do los o t ros—; advir t iendo qtie la 
política pasa por sus p u e r t a s ; pero jamás 
entrará dentro. M á s libertad, en ningún' si
tio. T o d o obrero que admite á Dios como 
freno moral , la íaiEÍlia y la propi.edffid, ése 
será vecino y h e r m a n a de los ya hoy milla
res d e sindicalistas «íátsólicos ^madrileños, 
que {!abita,rán .pronto el nuevo palaei® siii-
dical, q u é ' b i e n podr íamos denorttiiiar^—nio-
ra^iriento habla-ndo-^Ia CaSa de Cristo, si
nónimo de casa de, amor y .casa, de orden. 

Perdone el señor diréictor d e E L DEB.A-
T E l a extensión- dada á este htimilde escri--
fe;;" sólo quisiera haber contr ibuido coii él 
á-dernostrar , q u e nuestras casas sociales y 
nuestra sindicación tienen, espíritu amplio, 
atereciendo por ta l el ¿poyo do todas l as 
personas pudientes ; ' p u d í e n d o asegtirar que 
tales prestacioiies serán recompensadas con 
Un rédito, seguro de paz. 

Ya saben IC's q u e . quieren d o t a r á los 
obreros de caSa social dónde han de ir á 
cDopejar; no creo p te tendan , coa su buena 
voluntad, , dividir más á la clase trabaja
dora ; eso sería, además de suicida, alfá-
rCente perjuájciaL 

Empleando el capita.íistá en el t rabajo 
do stis obras y empresas á los traba.]adGres 
católicos, yerán cómo e l sscíal ismo y él sin-
cJicaíismo rojo quedarán reducidos 3 un atí-
mero e'xigtío de descreídos. 

ALBA!\!0 OBTÍZ PORTILLO 
Del Siadioató Cíatóliao de lós Ferroviarios 

Españoles- (seoeiéa Váíladolid). 

A menos de sú precio 
dfe .coste, cs,fctíi 0fij}íiñ.ola.H bordadas y lisas, por 
terEa!Uá.r laé exi,steB.oiffis Ijeeh'is, y 

190 GABAMES ^ •. 
««•piraníiés oe tcmpor.»is. 'i. AS pe.?s.tái.s. (vaierí 
mi. CaciSe-seña., Cruz, 80< y Espoz y Mina, .ti 

Ea varias iglesias d* esta corte 8e.rán cele
brados sufragios por «1 alma de la difxmta. 

Eeitexamos núe^trc^ sentido pésame á su hija, 
doña Oristipa, maríjuesa.viuda d s P i d a l ; nie
tos: doña María, marquesa de Bondad Eea i ; 
él poseedor del título, casado con dofia AA<^-
laida Fernández Hóatoria y ÍJhagóa, y doña 
MaraViBíe, y biznietos.: Luis y. •Bceario Pidal, 
y Pátrioia, ^fuis, María Luisa, 'María Cristi-Ua, 
Vioénta y , Alvaro BSÍfrán de Lis. 

Entierro. 

. Ayer s-e verificó e l entierro de D. Pedro 
Fueatés Janeo, persona justameatie apreciada. 

Aoomjjañamóa én Su ííista peña á la distin
guida fair-áliá del Sr. Fuentes. 

Nu'^vo domicilio. 

Don Mantoel Méndez de Vigo y Bernaldo de 
Quiróá y en oonserte (Consuelo del Arco y Cu-
ha¿) ée íian juistalado en un cuarto ds la casa 
Húmero 21 da. la calle dé Zurbano. 

f Bautizos, 

Ay9r tarde, en la parroquia de la Concep-
tíón, se Tíérificó el ba-utizo d© la hija d© nues
t ro querido compañero el redactor--jefe de SXL 
DÍiBATiS, D. José de) Medina Togores. 

Xa recién nacida recibió los nombres de Eoea 
María, siendo apadrinada por sus tíos, D. Sal. 
Vador Béítitiiméa y l a esposa d© éste, doña 
Mercedes iMediflá. 

— En breve sé celebrará eL^e la hija segunda 
de loé diuqtfés de Medinaceli, recibiendo los 
nombres de María de la Paz. 

Felicitaciones. 

lias está recibiendo el duque do la Vega, mar-
^ués de Aguilafaónte, por haber éido agra
ciado i)or Su, Majestad e l B*y coa la gran cruz 
de Carlos Í I l . 

Ta l distínCi'án recae en un recto., cumplido y 
modeeto eabaüero. 

ÍJl Sr. D. Majiuel de Carvajal y Hurtado de 
Míadoza está casado con una bella y virtuosa 
geñora, dona Pilar Colón y Aguilera, dama de 
Stü ,Majestad la, Ée in» ; eon sug hijos D, Ra-
mótt, doña Isabel, doña ¡María, D. Cristóbal y 
doSa Pi lar . 

-El duque de la Vega, marqués de Aguila-
füente. es gentilhombre de Cámara de Su Ma. 
jestad, con ejercicio y servidumbre; presiden
te do la .Santa Hermandad d^l Kefugio y d,e la 
.Congregación de la Purís-inra de la Acadea-iia 
da J-ürispíúdeiLCia,, graa tirua <3e San Grego 
rio «I Magno, secretario de la Diput-acióa p*r-
roaneiita da la Grandeza y maestranté de Se. 
vina-

Reciba el duque dé la Vega, marqués de 
ágitiláfuente, nuestra cariñosa enhorabuena. 

' Regreso. -'* 

Han Hegad-oi g Madrid: De Almería, el mar-
qties de BetortiÜo;. de Pola ds Lena, el mar 
ques d© Sanita María de Carr izo; de í3evilía, 
ia señora- yitida de D. Eduardo iba r r a (doña 
Guadalupe dé BaMo). ^ 

- i' Viajeros. 

Han salido: .Para Londres, el düqus ág ¡a 
Motte fiosdaTlcourt, y para Badajoz, eí óonde 
de Agtíada. 

Restablecida. 

Ha salido ya & l a calle, en carruaje', resta-
blgcida do' su rediente alumbramiento, la bellí-
sitoa oondesa, de MoStftaUsvO, hi ja de loa du
ques' de ySerolsee Tiíly é hi ja política de 
los oQiides da Bornoe y de ViHariezo. 

• San Julián. 

Mañaixk serán las día-s del conde de Arta-
za y del Sr. Olivarás.y Bruguera. . -

San Francisco de Sales. 
El 29 oflisbrarán su santo lai señorita, de 

A r ? 6 ^ i d s y Ettiz deí' Burgo, y el conde del 
Veaádito. 

Les deseamos felicidades. 
> Fallecimientos. 

Eli. el convento da Nuestra Señora de la 
Asunción, de Málaga, ha fallecido la venera
ble, •-religiosa Sor-, María , Ernestina, que en 
vBJíit'icinco años de vida moná^-tica, dedicada 
á la eneañanza, fué nt-od^io d s caridad, hu-
juildad y deeiado de virtudes, cristianas. 

Serteíi^eía é una linajuda familia. Se llamó 
etp si mundo Teresa de Uriarte y Manuel de 
Villína, y era sobrina da dofia Ernestina Ma-
MATel de Villena, caritativa fundadora dei Asi, 
lo dsl .Sagrado Corazón para niños desvalicío.?. 

E n la ig-íesia del .Asilo (01ati.di,o Coallo), SB 
celebraráa misaíS por el .alma de la- finada, el 
viírn«s 31 del actual, de diez á do*e de la ma-
fiáfta. 

— H a subido al cielo el Miño. Joaquín Baillo 
y 'Pérez Cabellos, nieto de .lo,?, co-ndes de las 

Como Fínica y Pimeiiión preeagiabaB, avi
les de que la barca alcanzara la orilla opues
ta,, a divisaron á dos j&veats que reoonoefe-
roia ser de Feralata. 

-—i Dos chéeties'.—esolamó Pimentón. 
— ¡ Y que m e paiee que kon—-a-áadió Pint

ea, fijándose más^—Patastuerías y Pelapane^s... 
EUpis leran, en efecto-; quiettés, rícoiiqcieii-• 

do,.iá su vez, á Pimentón y á PiÚká, gaita-
ron la copia mortificante.: • 

I Los mozoá' de P^ralata, 
sienten, l a hierba náeeí , 
los tontos <íá Novellino 
la pisan y no l a vén!... 

Tocaban la orilla opuesto los viajeros, cuita
do, terminada l a canta d'e fique^ y saltando 
veloces á tierra, respondieron los novellini^ros : 

! Pasó "un, avestruz volaíido 
po'encima de Feraiaita, 
y loa del púeWo diefaa 
que * a Un cordo qtte volaba! 

Y no fué preciso má®. 
—1 PajaUndrines!—^^exclámaroa ameaazstofes 

los Tinos. 
—^¡Cfefi'cÁffa!—-replicaron, airados, los OtroSf 
Y trabóse la ¡pelea... Liichaban n a o á ünó. . . 

emparejados... con gaMviies por arma^, ,eüy3 
esgnma todos práoticabán á,perfección... 

—¡Ofeeofees!... 
—\\Pa.iaTandrÍn^s\\.., 

Ctíaiido cesó la, contieiídá, imo d e ellos que
daba fendido eii el s'ueío.,. ¡ E r a Fetitfcíiieii... 

El represen-tante diplomático de la Re. 
pública de Chile nos envía Una extensa no, 
ta, en I*a que rechaza las aseveraciones con 1 T u í n r l f i r l . ^ í a T n l l l p n f in«5 l l A f í J ' s 
tenidas en una reciente circular del Gobier-1 i - ^ i a ü r i Q - ^ e V l U a C H Q O S H O r a b 

tío del Pe rú sobre la expulsión del cónsul 
peruano en Iquique y persecuciones á súb. 
ditos de la misma nacionalidad establecidos 
en terri torio chileno. 

E l iqinistro de Chile manifiesta que está 
demostrado i)or testiráonio del Cuerpo con
sular y po r gruebas j^adieiales q u e dicho 
funcionario no fué expulsado; que en Iquique 
ao hubo más que un disturbio callejero, iá-
tnediatameníd sofocado; que no hubo perse
cución de peruanos ca Antoíagasía, y que las 
llamadas perseeuoiones individuales en los dis
tritos de Taaaa y Tarapacá no fueron otra 
cosa que la aplieaeión de medidas d s vigilan
cia contra conoftidog agitadores extranjero. 

Con respecto á lo que se ha calificado de 
intento do dispersión do los trabajadores de 
la pampa salitrera, hace constar la nota chi
lena que eeía disposicáón es producida única-
mente por la falta de trabajo; consecuencia 
dé tmá Hiéjior "demaüda do salitre desde que 
la paz Hzío iimecegaria su estraceión para la 
fabricación de explosivo^; í as cofljfecuencias 
de esta paralización han. alca'nzadq también 
á los trabajadores ohilenos. 

. Con' reSpecfjO á la situaeió-n política, la cal
ma, é n el páis es completa, y ©1 pueblo espe
ra eón£-ádo en las leyes chilenas y en la eje-
cúeión del Tratado vigente, que prescribe la 
celebraciéa de vm plebiscito. 

• IT 
¿Está en casa eS tífior Jüéa d'Estrueáón?. 

-—entraban pregüuíando al anofchéjier del rnis . 
mo d ía Pinico, y Pimeniórl^.y'sk regc^sado® á la 
villa de Novellino. 

—No, señor ; no está... ¿Qué deseaban us-
te-des? , 

—¡Habla r eon él! . . . 
— ¿ E s urgente?. . . 
—¡Púó-nsté fegurás©!^.. ¡ Himos hecho tm 

crimeríi.. . 
—¡Santo. Dios! . . . 
Y de casa del Juez galíerOB éíi. btis'eS de 

éste, quedando esperando íos delineüé'ntes. 

—¿Conque, .un crdmen?—dijo, impresioHa-
clo, el Jue-Z, que Itegó apresuradamente. 

—i EsO, se'ñor . Juez 1,.. ¡ E n - clámela!... Y 
dende qiio í'hinaoá hecho... íaanKmOs aqüf .(la-
do izquierdo) Un gUSáaiíSó.^. uü gUÉáijicO... 

-—¡ Y 'habéis q'uéítdo presentaros á la, .Tus-

Oficina Informativa de 
Enseñanza 

Marqués de Cubas, 3 
RESUELVE GRATUITAMENTE LAS CON

SULTAS DE LOS KAESTROS 

veintiocho minutos 
Un banquete á los pilotos 

SEVILLA 26.—EÍJ el expreso salió para Ha&áJ 
el capitán de Infantería Sr. Zpbda y á. eea^»- . 
danta de Estado Mayor Sr. Eay»oi Cftíé sa^fíXSi 
d d aeródromo ds Cuatro' Vieutoe par» híKíef «í| 
raid Madrid-Sevilla, viéndose oUigado ét íttétIÍBaS 
en Fuente Ovejana por avería éfH apaisíOi 

Al tener notic-ias «1 cajutáa geioefai, esxxsá tl& 
su ausüio un automóvil, personal y aeeato^». 

Mañana intentarán el raid Sev^Ba-Msám loa 
capitanes Srcs. Panjul y Soufia. 

En ei Casino Militar se ha od«Bra3o este teajáft 
una comida aristocrática en honw da toioB los 
aviadores aquí rfsideníes. 

Noticias posteriores, de autorizado «rigea, ñieAñ 
(jae el capitán da Infantería Sr. Fánjul, aecím t̂te-
ñado del comandante de Eetado Mayor Sp. Ainietí, 
como observador, hicíaroa el rai4 Ma3»á-S*wBa 
en dos horas y -veintiooho minutos, batíeaiáo tf 
record de velocidad y haciéndolo «n línea teeíft.. 

El aparato que cayó en Puente Ov<íiníi«. por 
averías del motor, iba pilotado pcsr el teEdsníé áa 
na-íío Sr. Sartoríus. 

Caja de Crédito de laGonfederadón 
Nacional Católico Agraria 

t a csiaeacián más segura y g&ranftzada. ^ 

Admite impcsieiones al interés? d.e 3 por ICB 
á la vista, 3,60 á los ti'es ríieaes, 4 á I ta seis 
meses y 4,50 al afio. 

Hcras de ofioiaa: de cuatro á ocho éa í i 
tarde, en 'Madrid, oaBe d e O e r v a n t e , 25. 

Pueden también ©aviarse loa fcqiáós y geá i t 
reintegros por giros, transferfenóiaé, VMotés-
declarados, etc., etc. 

Reglamento giatis á quien lo solicite. 

LA MONARQUÍA PORTUGUESA 

- ¡Si , siñor ¡ ¡ Pérqu ' el qUé 1' haga, que 
a-güe!...—dijo Pimentón—, j,Nosotros hi-

nios matao á un hombre, y ápenaé ITakafeB 
VISCO en,- e 1 suelo, l 'hr dicho á-lste^ digo :• «Ha-
I;\.!.. .¡'al señor Juez , los dos!>> Esfc?j no óftiería 
que yo m e presentara, porque dieó,q'u' ól sólb 
es qiéén i 'ha matao! . . . Pero, irersi-oao!, lo 
qui'yo l 'hi rejilicao : «Si .yo, mestres,tá-ttto.j no' 
hubíá con-feenido al otixs, peíeando Con.' él, tú 
irhubiás' htechó la muerte»..-. '^Úonqüe^ é ver 
si yo no tengo-colpa del erimeii! . . . ¡Y ta-
mién tengo q'ita ipagálo.! ¡Y nf» ra;é eaj (no 
tengo más remedió) qué preseatam©'-... 

—]Veamos! . . . -¡Veamos qué part.ieipaeióa 
habéis teiiido oadá uno en los hechos!. . . 

—i Pues miusté , eiñor Juez ! , h a 
que, . .—enip^'ó Pintea. 

Y itelató, fiei y honsad-áméntg., lo eü cedido. 
— ¡ P u e s no habí-a motivo para t an to ! . . .— 

esclamó el magistrado, al : oonocer los he
chos. , 

'-—iiQue nos himos eogáu, señar Juez! . . . 
; quci nos himos cegáu en, Í&.|efea!... j L b q'ne 
pa^a cuándo á uno le empéafcan!... 

— ¿ P E T O es qu© ellos...? 

siñor!, iarreoJetían c'Ott r asmia! (dé-

¡SábEanslaa. . ' .. 
A" liítí psdíf-s y afínelos dei finado 

a'eoiapaliáaios ea s'u lf?gítima ijfjia. 

--.¡Sí 
nuedo), j y había qiié defender la piel! . . . j'Al 
fjíeacipio, yo no hacía más que eontsnéí ios 
golpes. Pey» otianáo yfe ííí viste la óesa mal 
pa-radá!, m 'h i dicho, pá m í : «i A la caibeza!»... 
I Y en. la, chala l 'hi dáu el estacazo q'Ueí'%Í2-o 
o-áir como un fard-D!... 
- —¿Huer to? . . . 

-—¡Mé,? in'üei«to qú'el yeso!. . . j Y á no sea-
queaba!.-. ¡Píob© Példpim6BU~á&aM6, tan. 
coijipungido, él Ptñién., qú<? el fuéz á-UÉi trató 
do Qonsüiarl'o, dieien'd-o : 

—}E] qu© Se quedara inmoví]- a o ¡gs' píu©. 

£.ji i i 'Á^-ilAihYsz^': 

I ba s^'Ora de m'üerte,-
—• Sí, scñoi? Juez!.,. íqué s's y» lafta eám» 

I dtesc-ai-gué... .y la jue'rzs que yo tog'o en é 

)Uf1TA QOVERNñTiya 

MíNSTERfO DOS WE-C-̂ OCfOS 

£ST'RA^6.t!flQ.S 

^ ' SXCEETMIA C i m . 

BO 

ináza'c- F raga ' . 
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Notas Dolíticas El problema autonomista 

Se aDraeba por aclamaoión el Estatuto de la Mancomunidad.—La Diputación de Lérida pro
testa del acuerdo.-Salida de parlamentarios catalanes para Madf id.-A3^er S3 nombró residen

te en Marrueeos.-Hoy jurará el nuevo ministro de la Guerra 
Bl íes ¡dente en Marruecos 

La «Gaceta» de í̂ Ter publica des Ecalas d©-
'ci'slos: uno del Ministerio de JSstado, éa qu^ 
se nombra alto comisario de España en Ma-
xruecos al general da división C Dámaso Be-
renguer y Fuste, ministro de la Guerra, & 
propuesta del ministro de EstEwio, y otro de 
la Presidencia del Coiiisejo de Ministros, rela
tivo á los honores y- ^tfibucionfs que corr?S-
p-onden al residenle general alto comisario de 
JSspaíla oa Marruaeos. 

. Ef ministro de la Guerra 
B o y jurará el cargo de miaistro de la Gue

rra el capitán generr.l de Valencia, Sr. Mu
ñoz Cobos, quG ayi? llegó á Madrid. 

La Comisión de Presupuestos 
Ayer 861 reunió la Oomisión de Presupues

tos, paara continuar sus trabajos, adelantando 
lo más posiblg, porque el Gobierno no tiene 
necesidad de dictámenes sobre los que abrir 
dis.ousióa. 

Consejo de Ministros 
Esta tarde, á las cuatro y inedia, stj reuni

rá en la Presidencia ¿1 Consejo de ministros. 

fíétiíos para obreros 
La Ponep-oia do la, GcmÍEión parlamentaria 

qua ha de emitir diotamem en el proyecto for-
muiado por el Instiícuto Nacional de Previaióa, 
(Bobre retiros para, obrerog, ha tertónado su 
comotddo. 

Convierte ésta en régimem obligatorio el de 
«Isbartiad subsidiada», que inspiró la creación 
ddl .Inebitato me^oSonaido ^ imiplantó desda 
luego ©1 seguro de vejea con una pensión ini-
cial, supuesta l.i oontinnid-ad de ta-abajo, da 
3C5 pesetas anuales a los setenta y cinco años 
da odad para los obreros ¡ma-nndes ó intelec^ 
iíualas mayores de^ diez y «seis añas y menores 
de • cuarenta y cinco, oon nn sueldo que B-° 
exceda dg 4.000 pesetas á la, fecha de la pro
mulgación d© la ley ,TnÍEma. 

Un un Fegundo -período de su ejecución, el 
obrero sstá obligado también a imponer cuotas 
para aumentar EU pensión hasta el línrite má-
:^imo de 1.5C0 pesetas, ó para .adelantar KU 
cobro, ó, en fin, para constituir una reserva 
©n favor de «uc derechohabientes, q¡ae puede 
ascender á 5.000 pese+as. 

Pero por el momento, la pensión is<. fo^ma 
sólo oon una cuota dg 12 pesetas al año por 
Cada asegurado y la oomplementatia precisa 
del patrono, que ee calcula en un 3 por 100 del 
Balario. 

Para los mayores, ás cuarenta y cinco años 
y menores de sesenta y cinco so abren unas 
librrtas (>¿ .iliorro, nidridas con alguna modi-
fica.rión tí! Se desep, r,lcan«ar una pensión dg 180 
pefetaa anuaiei"?. Esta libreta pasará á los he-
rederoa dol titular si muera antes de los -Eg-
senl.", y cinco. 

Jln casó de invalidez puedg rsoogor el t i tu. 
lar el íniportei dg la libreta. 

l\íuchos patriónos han acog-i'do la idea con 
^ntxisiasmo," y el nanistro dg Raeienda consig-

'S)a cinco niiliones en los presupuestos para ^e-
'tOS fines. 

L4 AUTONOMÍA 
- Parlamentarios é Madrid 

El presidente del Consejo pasó él día de 
ayer eu una ñuca qua en la provincia de To
ledo po&a> el marqués de Linares, regresando 
ft Madrid en las primeras, horas de la nocihe. 

Apenas llegado, conferenció con el minis
t r o ' d e la Gobernación, quien, le dio ousíita 
do lo ocurrido en Barcelona. 

La impriesión que tiene, el Gobiernp es de 
tranquilidad,; claro e.s que relativa, porque 
hubo una colisión, de k que sólo í-esultó un 
herido grave. 

' Por la tarde hubo desanimación en las ca
llee, cosa no extraña., porque, como domingo, 
falta en las vías públicas la animación que 
íes pres ta el trabajo y .el tráfico. 

Las noticias que lieiis ci Gobierno r,espeoto 
é la Asamblea municipal, en cuanto á núme
ro 'de Áyuntamiientos', es el s iguiente: 

Adheridos ineondioionalmente, 970; a.dheri-
doá únicamente á la parte del' Es ta tuto qua 
trata la materia niunicipal, 70 ; contrarios al 
Estatuto, 5. 

Por dificultad en las comunicaciones no han 
lleigado noticias de 80 Ayuntamientos. 

Loa discursos han .sido muy violentas. 
Ayer -salieron para- Madrid algunos parla-

menta-riois cata lanes; hoy saldráa los restan
tes, entre ellos ol Sr. Cambó. 

E l presidente del ConsDJo ignora si maña-
fta mismo romperán el fuego en el Congreso, 
ó esperarán al miércoles. 

Sea como sea, t i conde de Romanones está 
dispuesto á resistir en e l ,banco azul, porque 
ahora lo considera cuestión de honor, y j-a 
no es aplicable su frase de que cuando fue-
Eíj, á dinritir á Palacio le parecería que el au
tomóvil llevaba marcha de caracol. 

Ahora su pue&to está en el Ba-nc-o del Go-
biejrno. 

Espera el p^residente que las- .sesiones del 
Cong"eso serán muy inovidas, interesantísimas 
6 import-aritos, desde luego, -dado el asunto 
que ha de debatirse, los anteesdentes de la 
cuestión y la-s personas que intervendrán. 

' La Diputjción de Lérida y !a 
autonomía 

La Diputación provincial, los concejales y 
varias Corporaoionc? do ijórida han dirigido 
al presidente del Congreso el eiguiento es
crito : 

«JJOS «sponentas estiman que, al discutirss 
por las Cortas el proyecto de Bstatuto do autO;-
nomía, deba tererse ca cuent-i que, si bien 
S8 recanoce 1A aut^ loniii de lo? Nínmcipios, 
aspiración de las p^ovmo^as do la Monarquía, 
ea lo queí so reSeí s al régimen <le la región 
catalana el centiaLsino vigente s& trasladara 
á Barcolon", ejn neijuio-'o oe los ni-crKCs ds 
Gerona, 'j 'arrago !<». j 1 ¿nda, en gran pa- t? 
los ÚG éstas antaoü uco^ con los do aqu^Ua 
provincia. 

Lérida quedará, ai minada Las pobla-^iOíies, 
de esta prov UCM se peí] idiccran ai alejarlas 
de los ceii.+ií-- o'1 lalPi, d^ isu Ci.ni*"al, donde 
tienen sus i<inc'3i°& mo-ca ifieb. 

úa modilie-.r o> s» hi^d i,ont.ra el ssnt i de 
esta provine a y s t i a como uii castigo " e se 
lo aplique ; pues oon&t luir? iira, exCprion en
t re las rssiant©» i"^ pro^ii"ias espaSo-ias, un 

iJoSiSraldal que no mciec» Lo 

tres. Más todavía: dentro de poco, la ciudad de 
Baroaloüa, cuya población crece de na modo 
enorme, es hallará ©n oondicioa^e dg imponer 
eu voluntad á toda. Ca.talufia. 

53n vista d^ tan grandes peligros, ¡os ©xpo-
nen-tss, amantes de la unidad nacional, y de 
que ésta permanezca incólume, eoliciran del 
Con-greso que áeübsr© acerca de si será más 
conveniefnte que estableo^r la autonomía re ^ 
gional catalana conceder la autonomía á cada 
una d^ ias provincias de esta rsgión.s 

Los funcionarios y la autonomía 
El Centro de Euncicna.TÍos Civiles ha diri . 

gido una instancia, en la que se p;de que al 
discutirse el Estatuto d» auttononiía fie abra 
una, breíve información é, la que puedan con-
c n m r la,s reprwsenitaciones de ios distintos gra. 
pos de funcionario á eiipoíier sus juicios acer
ca de la eit-iaoión en qup deban quAda.r jos 
servidores del Estado en, el caso de concederse 
la autonomía regional, y aun ea el de llegarse 
Eolíaneatg á ' la deeceñtraiiüacióu administra
tiva. 

Sólo autonomía sdmmistrativa 
El Ayuntamiento de Ceuta, «n cumplimien

to de un acuerdo adoptado en la sesión cele, 
teada el 27 de Di-oigmbre, ha dirigido á los 
Ayuntamientos d© todas las oapitstlss de pro
vincia d'e España Un oficio, en el que, en ¿e-
fados términos, recuerda las glorias da la 
F&tria, una é indivisible; la grandeza de iEs-
paña, fruto de la tinidad nacional _ y les rue
ga que inviten á todos los Municipio© de las 
respectivas -provincias para que eleven una 
respetuosa ©xjosición al Gobierno cn soliici-
tud ds que, cual^quierárque eeau los térmi
nos ea <me> pu*ia oó-ncederse autonomía á las 
regiones, no traspasen, por ningún concepto, 
ils tesfera purameüte administrativa. 

ENGOBERNAGÍON 
Bl subsecretario, Sr. Liado, manifestó aysr 

tardei que ss había celebrado en Barcelona la 
Asa-mblea de Municip^s catalanas, y .lespuéia 
el banquete aiiunciado. 

Dijo q a s en la calle del Carin' n había ocu
rrido una colisión, en la qUe ee cruzaron al
gunos disparos, da los que resultó un herido 
grave. 

El -subsecretario de 'Gobernación, por en
cargo- del minisCro, d i je á los pcri-odislas, 
al recibirlos esta madrugada , que en Barce
lona reina t ranqui l idad, siend-o falsas las 
noticias dadas anoche por la Prensa . 

Ni ha habido muertos, ni la fuerza públi
ca disparó sobre la muchedumbre, siendo 
cierto cuanto el Sr. Liado manifestó p-or la 
tarde. ' 

El banquete y de-más actos que ha cele
brado la Mancomunidad se verificaron den
tro del may-or oi-dea. 

Solamente en la calle- del Carmen ocu
rrió una colisión entre distintos grupos , re
sul tando un individuo herido da un ' balazo 
en el cuello, siendo c-onducido á la clínica 
de urgencia, donde se calificó de grave su 
estado, y o t ro , que resultó her ido leve en 
una pierna. 

E l subsecretario añadió que la Policía 
practicó dos registros : uno, en el Centro 
de la Liga Patriótica, y otro, én el de la 
Sociedad de Dependientes, .encontrando en 
éste varias armas cortas. 

• » » 

A las ocho y media de la noche, de r e . 
gres-o del campo, es tuve el presidente en el 
Minis ter io ,de la Gobernaciós 

EN BILBAO 

BILBAO 
celebró, en d 

-Esta ítiafiana, á las once, se 
teatro «Campo©», un mitin na-

la restauración de las 

coní eren cian
do con el gobernador de Barcelona, t i cual 

asoguroj 
dad. 

á esa hora , que reinaba tranquil i-

1 oio-iaiió-ra, para pedir 
I libertades torales. 
] Hicieron uso de la palabra D. Bernardo Zal-
1 dua. I). EstC'bDn isusi y D. Manuel Egnileón, 

que excitaron á loe vascos á una íntima unión 
1 para c-o-ns.eguu- y dJfondir sus líber c-id'?-? é 
' impedir, por todos los medios, la ingc-rencia 

do personas extraslas en e-l gobierno dg EuK-
kadi. 

So quejaron de q u e ^ l Gobierno haya des
atendido Itw peticione-s hechas- por las Dipu
taciones vascas, dentro «c la legalidad, y qus 
se apeiar-í, á t-od-os los raedi-os para el logro 
de las aspiraoÍOTies del país. 

IJOS oradores fueron llamados repfcidas ve
ces al orden por el delegado d5 la autori
dad, y no se registraron incidentes. 

A H Er.lida ss dieron vivas á Buzkadi, y 
cantóse el «Unernikako arbola», formándo-
isc grn-pos, quj rocorrieroa s'gunas calles, se
guidos por la Benemérita y guardia de Se
guridad, siendo á veceg sscogidos con muchos 
gritos de «iViva España!»; pero sin que ss 
produjera choque alguno. 

Una 'Comisión de la Juventud subió al Go
bierno- civil para entregar al gobernador las 
coaclnsiones del mitin. 

Almacenes Andaluces 
Gran es'^ablícimieinto de tejidos, Genova, '2, 

y plaza de Santa Bárbara, 5. Teléfono 22-00 

Habla dol proj^Yama del reformismo. Dice 
que el Esiiat-uto representa la a-spiración dg Ca. 
taluña. Si tañemos la decisión neiwaria, será 
im hecho, i Cómo ?— ê pregunta—. El Comité 
nombrado anoche cumplirá su d cber. Haced 
vosotroe lo misHiO. (Ovceión.) 

El Sr. Monegal 
En nombre dg los liberales el Sr. Monegal 

dice que antes quo liborr.l y gobernante es ea. 
catalán. Ofrece defender la libertad de Cataiu-
&!X. Dice que los parlmentarios irán á Jladrid, 
no á pedir, eino como embajadores; de CatrJ.u-
ña, á coniireicvr la voluntmd de ésta. Kace un 
cano á la auunoinía municipal, y dioo que de
be obtenerla. 

P.esurnen deipresidsnte 
El Sr. Pnig y Cadafalch cg levanta á hacer 

el resumen. Eice que va á recoger las opinio. 
nos expucet-ae. So lia pr&soatiado una protxjsi. 
ción suscrita por los alcaldes de Barcelona, I ó 
rida y Tarragona, y- un representante del Ayun
tamiento do Gerona. 

Conclusiones 
A continaaoión lee el Sr. Paig_ y Cadrf--' 

la.s conclusiones qn^ fueron aprc-badas por acia, 
marión, contenidas en la propoiición á que ha 
aludido antes. 

Son laa siguientes '-
Primera, i -a Ap-amblca declara qua aprue

ba el Eítatntio redactado por la Asamblea de 
k liIancoinr.n:.d3.d, COIT.O e-iprcfión y forma ju. 
rídi-^a do las a.'.piraciorior. dj. Ca.t;il"dñ-t. 

Sogu.ida. Dcciar.i tn.mbiéii que la ¿Víamble,-̂  
d i Ayuütamionios, convc-nci-da cL que la vidü. 
municipal debe quedar organ.izada reoonocien-
áo á los Ayunto.mientos la plena autonomía, es 
í-u vohintad íjUg e-ea ol Parlamento catalán 
quien la cor.spigre. 

Tareera. PE.!,-, conceder ]a adhesión unánime 
á la Ivi-rfcomunidod y á ¡c« pa.rlam€nta.)-ias 

M. La casa quo 
tido presenta. 

-ás barato vende y más sur^ 

La Ássmbf'ea de Barcelona 

Conclusiones aprobadas: Aprobación del Estatuto: La autonomía rnunicipa! debe conce-
derla el Parlamento catalán; adhesión unánime a la Maaüomunídad.-Los 'acuerdos se to

man por aoiamacíón 

curso, da la-s gia-cias. Diee que Cat-aítiña no es.' 
tá diepucíta á organizar más Asambleas, que 
es hora do empezar á trabajar. 

Invoca ei patriotinmo dg todos y saluda á lea 
parlamentarios quo, r-ou.o' enJbajadoTe&, envía 
Cataluña á SL'idrld. {Gran ovación.) i 

El Sr. P'dig y Cadafalch pido á í-os conoarrea.' 
tes que ee levanten, y se-í lo liacen todos, y. 
añado : 

«ProdamcmoB nuestro anhelo de libertad y -
dispongámonos á llevarlo á la práotioa. En nóstt-
bre de Cataluña lo pedimos y lo L-ograremos- El' 
pueblo ca-íalán oEtá coa noeiotffos. Establszca-
raos nna Cataluña nueva. í Aprobáis la proposi.: 
ción!» ;' 

Por aclamación SQ aprueba entre ŝ '̂ -̂ d̂és 
vivas á Cataluña y una ovatóóii estruendosa. ' 

Un gnipo situado en el fondo del éEccftiario' 
empieza á cantar los oScgadorea». El Sr. Puig 
les hace callar, diciendo que Se dcbs do gu.^r. 
dar orden y obrar con «ür-?m-dad. ! 

Continúa la ovación y ise da por terminad» 
la AsaiTibloa. Ix» conrun-ontes empierzan á des
filar. Los oradores £on ovacionados por ía muí' 
titud estacionada «a la puerta. 

Banquete 
BABCELONA 28.—Se celebró en él gran salón' 

del Palacio d*: BoHaS Artes el banquete oon gu» 
la Mancomunidad obsequia á los roprcstntaates 
que ban aaistido á ia Asa-mblca d% Ayuntaaiiontos 
de <"sla mafiar.a. 

Eu los .-drcdtdoi-es del lo-.-al baliíá muchas per-
Eoiias, UU-ÍUJKIO 1.1 mayoría, lazoís cataiaues. Se 
observaron muchas -pKx-aacioa-s. El ingreso oa e¡ 
salón no se permitió n:k-s que á los qu« presenta
ban la corraípondionto invitación. • 

Ija mepa c-staba dispuesta ó lo largo d*̂ ! gran 
salón, l/.i, presidencia t-r colocó en el estrado. En 
la mismi han temado asiento el pri-sidento d« i» 
Asamblea, Si'. Sol: el de la ManconumíJad, «-ñor 

que puedan sostener la cair.paña ne-ces-aria has- Puif? y Cadafalch; ei de la Diputación, &r. Valles 
ta llegar á íg, consecución legal de la autonomía^ 
y declarar que la Asamblea está á GU lado y 
se comprometa á íegair las inr-trucciones que 
para fcu AyuutíiniontOg se acuerden con objeto 
dg llegar d la inmediata jísjplant-acióa ds la au. 
tonomia en Cataluña. 

Oíros detalles 
El alcaide de Lérida, en un -elocucinte dis-

y Pujáis. IJOS aloalics de Barcelona, 'TaTTagOTa 
y Lérida-; los dipi'tados Sres. CambS, Bodes, Lar-
fo Caballero, Junyont, Ventosa, \Llarí, Eournieí 
y Pi y Suñer. ' 

- El ordsn fué perfecto. No sO regi-straxon inci
dentes. 

A 1.a terminac-ión del banquete, el Sr. Puig jt 
Cadafalch rogó que so guardara el orden, i&m m 
dar lugar á perturbacionrí. 

Después de la Asamblea 

Colisione.^, cargas y hersdos.-Las tropas, acuarteiadas.-'Re'' 
gistros en ei Centro de Dependientes y en la Liga Patriótica 

do régimen 
rida. 

-4uiique se ci-'a u i Co %íe~t> xo^.o^al para 
Cataluña, foi jiaJo po^ ren, escd tan*- o elegi
dos por ea^'' 25 000 hcbitaL.tei_ dx,»ho teneiee 
en cuÉ-nta ^ U3, según el o'ii^o de población, 
corresponde! ¿tn ^ la ^ " >iaoia de Baicelona (A 
d-pntados, j .i ?- ^ -ai t e pro-aicias carpia
nas, juntas, sjlo 57 . j »e fntar.-^ s , con lo qu» 
Lárifla quedaba «niVi 'a , al-íorbid-?, lo c lal no 
quieren t,u= poblarlo i-, y la pj.o%mci» de 
Barooloxia jiajiondiá » i t-itexio a las otras 

BARCELONA 25.—El día es espléndido. La 
mayoría de los balcones ostentají colgaduras con 
las cuatro barras. Los Centros y Círculos lepu-
blicanofi, regionalistas y nacionaü-stas están en. 
galaiiad<». ' ^ 

Es enorme ei contingenta de gentie qug va 
ostsat-audo laoitos en las Eolapa*. Se Vg t'^aAién 
entre el daneat© joven muchas batretinas. Ba 
los alrededores del palacio -de la Múeioa oata. 
Isoia, dondg se ha de celebra* la AEamble-d, de 
AyuntamienteBj ee ve muciha geste. En cada es. 
quina hay un piquete d© - la Guardia civil á 
Fio. 

La entrada en el local es muy rigurosa. Se ha 
destinado la platea y el piso principal para les 
BisambleístaíS; el escenario, para la Preasa y 
presidencia del acto. 

A los que iban entrando se les entregaba un 
ejeniplar impreso del proyecto de Estatut» apro
bado por la Asamblea de la Ala-ncomunidad. 

El acto empezó á las onoe y cuarto. 
Según Se dijo, estuvieron los organizadores 

del aoío disponiendo los que deberían usar de 
la palabra. 

No «6 ha oonfirnaado que hubiera entre los re'-
preeentantCg dg los Ayuntamientos quienies de. 
Bearan inioiar debate alguno; ant^s bien, pa. 
reca eer que exista eatlrg ellos perfecta unani. 
midad. 

Entran ©n el «alón los Sres. Puig y Cadafalch, 
Lerroux, Cambó, Ventosa, Rodés, Pich, los pre. 
sidentes de las Diputaciones dg Barcelona, J--
t ida y Gerona, el alcsaldo da Barcelona, .loe de 
Lérida y TaTíagona y ün concejal de Gerona, 
ocupando la preisi-dencia entre una ovaaión. 

Empieza el acto 
El secretario leyó las adhesiones. 'Sesidta 

que sotí 970 los MunicipioB que se han adheri
do á las basee de la autonomía regional; 62 
amplían la petición para la autonomía munioi-
pai y cinco han aprobado las baséis; paro no 
han mandado delegadas y los treinta restantes 
han dejado de adherinse. 

Habla Puig y Cadafalch 
QUE-REñflOS QUE ESTE 

, ACTO REPRESENTE UN 
ABRAZO A TODAS LAS 

REGIONES DE ESPAÑA 
' El Si". Puig y Cadafalch saluda a toda Cata. 

Infla, representada en el acto por los Mnnici. ¡ 
pioc; <le la miema. i 

Li-ee que la Asamblea de la Mancomunidad 
aprobó ayer por unanimid-ad un Estatuto que 
es ei que £e pressaija á k. aprobación y da por 
aprobado desde el momento que ostá redacta
do ooa arreglo á lois bases que los Ayuntamien. 
tos acordaron. Espera que la aprobación será 
también por' tmanimidad. 

Anuncia que hablarán los repreBentantcg de 
tod<M los partÉdos y ds todas las clases socia
les ^^ Cataluña, que todos eistán en el acto tt-
preeentadcs. 

Dicg qtte quieren contitufirse dentro de una 
lini-dad armónica, oomo un verdadero pueblo. 
Queremos -que este acto represente un abraso 
á toda® las regiones dg España. 

Termina -diciendo : «Catalanes, aclamad en el 
praseat'e momento á la Cataluña del porvenir. 
¡ Vira Cataluña nueva!» 

El Sr. Bartrína 
LA OBRA DEL ESTATUTO 
ARTICULADA COK LA ÜWi-
DAD DE ESPAfaA. CONSE
GUIRLO, ES CUESTIÓN 

DE VOLUNTAD 

Empiezan log dicursoi, co i el del h\. Bartii 
na, dipu'^ado p í o t m c a l c-onscr\adoi 

Gltisa lo d^oho en la Asamblea ds ayer. P i . 
Ce que Cataluña perdió su libertad y qug dord" 
ac,ucl mo'i ent» aprovecl a todos, los momen'09 
p.-ra (jívindicarla y protesta de qUe le fue:a 
arrebatada 

Artg <1 fTacaso de la política certiausta de 
su paitido y de gu gestión surge el ans^a de la 
fiutoAoittía. E=tc—añade—es el momento do ob-
t<8nerla. 

Hemos pui-t̂ to 1°® conservadi íes oa la obr-í 
dci Estatui-n lUíEtia alma Eeta a-«tacula«Jfe con 
la unidad de Esp-aia y ooncTéstada todi el al 
ma de Cataluña ¡an Jisimción do partidos en 
la obra el Estatuto De ahora en a-delantg ce 
'Tícss'iioii de voluntad. 

£/ Gr. Domingo 
En nombre del partido repub,.eano eatalan 

habla «1 £r DoKiin,wo 

Hemos empleado todos los medios legales; he
mos Convooado un plebifcoito ; reunidos iog par
lamentarios, redactaron un Estatuto, y vamos 
á e-xponer al Gobierno la voluntad de Cata
luña ; y apurados todos loe me-dios que UOÍ 
fueron negados, nosotros, por encima de las l-e, 
yes 1-03 obtcndremoe. Si hat-ta ahora hemc¿ 
aconsejado ntt prooedi-miento, puede ocurrir qug 
luego aconsejemos otro. 

Llegado este momento, cumplid todos las ór
denes, obe-deccd lo que manden para ooaiseguir 
que los encargad-cs do roa-iizar la gestión puedan 
hacerlo. (Gran ovacRón.) 

La autonomía^—dice—no significa descuarti. 
zar á España, ni destruir la nación, sino darla 
á cada una' de las regioneis de la misma medios 
para hacerla más robusta. No queramos des
truir la uadóa, sino el Estado quo la descom
pone. 

Hace una invocación á la Patr ia futura ca
talana y una iEapaña nueva. Si log que' niegan 
la autonomía á Cataluña supieran la res-ponsa. 
bilidad quo contraen, no vacilarían en conce
derla,. Todas las regiones esfán descontentas del 
Estado; unes soporta-u pacientemente los tra
bas, otros emigran del país, pero otros, como 
los cata-lanes ee rebelan, y bu£can una nueva 
mod.ali.dad. Las baeeg de la organización ac
tual están á la vista- Hace la apología de la 
uíí>nomía. Dioe qua es obra de la voluntad 
nuestra y la obtendremos-. 

Vamos—-termina diciendo—á hacc¡r la histo 
ría do Hfepaña, por modio ordenado, y si no 
podemos, la mayor gloria será... (interrumpe 
censura). 

mos catre vosotros. Les que se opo'ngan serán 
responsiblcg de lo qn^ ocurra. 

En grandes parrafee invoca el espíritu de ea. 
orificio del pueblo. Si llegan momentos difíoilee, 
espero c¿ua todos daréis -vuestra sangre, si es 
precieo, pai'a conseguir el logro de nuestros 
i-d-ialss. 

líace una invocación al gran amor dg Catalu. 
ña á España. 

Eecogo lo dicho por otrps oradores, y añade 
que eu el c^go da que se agotaran ios medios 
legalof, habrá qug bascar otrcs para conseguir 
las -ansias itutonamist^s dg Cataluña. 

Dice que las izquierdas ya han dicho su ao-
ti-ttttd; falta que laj derechas lo hagan tam. 
bien. 

Añade que la historia de España quedó in-
terrxtmpida después do la conqnic-ta de Grana», 
da. Todos los cat-alance deben continuarla ob-
íiea-iendo la autonomía de Cataluña para oon. 
seguir la da España. 

¿7Sf. Ce 

eino oon el convencimiento dg la vio. 

acto pala unirse a c^ie nnoMmiento in;:pirpdo| 
en un espi^iu ae feacimcio Lleva la -t)|ji"sen-' 
tación ce la EederaeioT. repuül c .na de Espp 
ñd, y en sri rombí» habla 

H-tóo h is ta ja íJ. moblema y de Ifs ansias 
de roioviC'OJ, que diCg ecta en todos 

Se dijo quo h-'bia oe bacerse nuestia revo. 
h'cion desdo c»Tiiba pa..!) (onsguiila, {ero otros 
creen qae dvbe hacci"e di'-C!- abajo Uno& y 
o^roB est~n confoímos en H nece;:idad do rom
per los ant giSDs moldes 

Cuando los oajaian<\s nativog y otros que es-
fan como •yo, adaptados, hab imos c<~nti% el een 
tifalieono no hab-^mos contra lo,, den-^s puejlj¡, 
de Eíxiaña, t ino del E^tido , Español"*' Gnai 
áo comba!iTioo el fcepa'dt.iE,Tr o, \amos contra 
los qua .„bien ti.n abismo cnt.o las leg orcit, de 
España y Cataluña. ' 

Dico qua el e-tatn,,o °eiMiá para que to^os 
e<3 miiív^an d°^tro ds ¡,1 ''¡síera d" <cr o" 
e<.a a^p raíiion—'s'^ide—íue'a desatendida, h^y 
que es'uciar el mcd o de accioií que haoia d„ ¡ 
empleaiss El Estatuto,, declara es eompitibla 

Vamois—di&er~á dar la autonomía á Cataluña | son España, pues *i aísí no fuera, r o estaña. 

mbo 
LO GRANDE Y SANO DE 
ESPAÑA TSESE ESPERÁIS. 
Zñ EU NOSOTROS. 31 E L 
GOSIERKO SE NEGABA A 
CÜrílPLiR con CATALUf iA 
¿HABRÁ ü f íO DE VOS
OTROS QUE SE RESISTA 

A AYUDARLA? 
Se Isvaiifi el Sr. Cambó. Ensa-iza la ¡mpor. 

tanoia el acto, eia precedente en la higtoria 
pa-fcria. La volutod que aquí se ha.expresado 
c.» la de Cataluña. Si los poderes dei Eetado 
español ss ¿«enti-sndsn, habrá perdido ei de. 
rccho á gobern-arnos. Cataluña entiende que ha 
llegado la hora de consagrar- gU libertad colec
tiva. Somos ncaotros quienes -heanos puesto lí
mite á la petición de libei*tad. 

La .autonomía muaicipal la obtendrán los 
Ayuniamiontos del Parlamento regional. ^ 

Cuando en Madrid s-a habla do c-onccder la 
ant-onomia., los pueblos temen pe-rdter inmedia
tamente un derecho ó uaa facultad, ó que se 
imponga un nuevo tributo. Es qut> allí no lo 
entienden. Pide á todos íe y coastancia-

Hac^ constar qxiQ en iEspaña no aa rechazan 
las aspiraci-oncs do Cataluña, pues todo lo 
grande; y sano de España tiene en no.sctros cs-
'peraaza ds salvación. i^Tn,hemos pedido una 
bajid-sra para dsrnos QI gusto ds ondearla, sino 
p-sra elaborar una cbra da soberanía. Esi-i ' 
da derecho á adoptar 1?^ medidas que creemos 
oportunas, pues KÓIO hemos pedido lo más sus
tancial, lo que nos han dg dar sin regateps. 

Con el .Estatuto planteamos al Gobierno un 
prcblemp„ y no podemos retroceder. 

Eii lo" futuro. Cata-hiña y los parlamentarios, 
la vanguardia ¿el ojéreito, si no obtiene ia au-
Bonomia ahora, no deberá reconocer al Parla. 
raenío derecho ó legislar. 

Si esto ocurre, deberán actuar los Municipios, 
y su actuación será decisiva, si 63 . unánime. 
Con ello evitará qao ei pleito isc planteo en la 
'c-i-íe-ra de I1 violencia. 

iLos Ayuntamientos son los brazos que tiene 
el Gobierno para ejgcut^.r eug órdenes, para co
brar EUs tributos y para hacer los reemplazos. 
He.ro3 de preguntar á los Ayuntamientos : iSi 

j i i Gobierno s» ncg-aía á cumplir con Catalu. 
na, i habrá uno dg vosotrog que .se resista á ayu. 
darla? (Gran ovación.) 

Si t-l cszo oortinúa—^añade—la actitud debe 
uC-̂  uniPimt 

Dice a los lep^.e'-en'antes qas cuando regresen 
I a BIS paebloB digan que han \iSiO a lOg .hom. 

Justifica el Sr. Lerroux su presencia en elija-^j ,5^ Cotiluña unidos todos en la defensa 
del pTis -

El Sr. Jii -yent 
V\\ E S P A ^ ^ GRANDE Y 

El Sr. Macla 
DiCg que planteado un problema de libertad 

ant̂ e el país, ha vuelto al Congroto. Aspira á 
una Cataluña libre, soberana é independiente 
que pueda actuar oon toda la nación. Esto no 
es tm acto de &eparati'smo. Para hacer un pac
to de federación, se necesita poseer toda la IL 
bei-tad necesaria para poderlo cumplir. Quie-
re pactar con la nación, no oon loe Gobiernos. 

Haca una excursión histórica para demos, 
trar qug Castilla no conquistó el ahua dg Ca
taluña, que fiiguo viva. El pleito ©s una lucha 
de voluntades. Becoiaienda la serenidad, ¡a dis. 
cipHna y el optimismo. No llevará al pueblo á 
la lucha, 
toria. 

EISr. Largo Caballero 
Habla á eu vc-z el Sr. X-iargo Caballero. Dice 

qas como intemacionaliEtas, «on amantes de to. 
das las libertades. La e™aaeipación dg la hix-
maiiidad «e ha d? hacer por etap.as. La autono. 
mía 65 una de ellas. Por eso Iĉ s socialistas la 
apioyan. El Poder central nada concede, ni ha 
concedido, sino por la imposición. 

Profetiza para en breve grandes aconfceci-
nlientos. , Pobro Cataluña—exclama—s; tifne 
dudas aoerca d© lo qaa debe hacer! El Poder 
central hará lo posible para impedir su avance. 

Se nombró anoche una Comisión encargada 
de coiieeguir la autonomía. Si alguno dg los 
que la componen vacila, indisd-piinaog. Deb.3 
ootKcgairee la autonomía por una revolución... 
(-interrumpe la" censura). 

El Sr. Lerroux 
LA AUTONOrf lU DE i-ATA 
L U ^ A , PARA OBTEI^ER LA 

DE ESPAÑA 

USllDA, AUWQUE VARIA 
EM SUG MATICES 

Hibii , 01 Sr Junyci, ]P mT=t' 
r-^i ida al pueblo de C<íta,ui.a D ce qug ésta 

has'--i, ahora dffeiidio s-a derecho a la vida, á 
i r t hcC'T BU libfit id, t u an-o^ a Id autonomía 
caioLni, y nabra de ob^cne^la cuoete lo que 
cue to y tnongase qu.,cn se o'oonga No hemos 
\ " ¡ Jo a hf V, 1 po'nca part'dis^a emo Patria, 
El pt^v'í^o "'rdd Gion->hí5ta hs^c^ eolpiane prome_ 
o-i de que p̂ n 1, ^odo o qdg 90% defender loe 
i-ríea'iib a i liber'-ed j ju-s+icia j ict"per, las oa-
d n i j ¿el Ci=i-"tiflu'n", poiidxs todas c,u3 fuer. 
7t6 con ij^je*o ñ' confce^mr una iEspaña gran
de y un''da, funqus -vana en hvs n^dlioes. 

El Sr. Llari 
Eli Hcnbr© do h s roforniist-J^, el Sr. Llari 

díCiarsi, L"p ont^enda es una o'.)l gac.on gl de. 
Xende' e 1 todo > Sf°- todo ia autonomía. 

BARCELONA 26.—Esta mañana era extraordi
naria la anTciación m las Komblas. Los jóvenes 
quo llevaban lacitoa en Ifts solapa,?, Éon los colores 
do la bandera catalana, eran muy numcrcsos. 

Otros iban con barr"tina«, y varice, con la cin
ta dol Eombroro con los colores citados. 

A mediodía, la, Bambla d» Canaletas estaba 
oíjupada totalia^'nto por lo:; manifeslauteg. Se dio 
un tOíauo do «.tención, y bastó «Uo para quo el 
iíitio guedaia, limpio d 'Ecnt" . 

Momenlo.i do .¡mea, la Hambla volv'iC á offcer 
i ^ a l asp''cto. Se observó la presencia do jóvenes 
del ^ u e t ó , tocados con Ta boina jaimista, y en la 
sdla.pa, lüzoa do colores da las banderas cata-lana 
y española, entrola-z.-idcs. 

En el llano do la Loquería, un grupo apaleó 
á un joven caialauista. 

Loa pasajeros de un tranvía se pusieron de 
parto, del joven, y con tal motivo so produjo una 
vioUnta üifcusión qui" la Policía, con un toijue- do 
atención, Icjró r-ortar. 

Incidentes aaáloeog ocurrieron en la Puerta do 
la Paz y en las ea-Ucs de .San Pálilo, Carmen 
y Ilospit-il. 

En la Rambla de los Estudio©, dos grupos con
trarios llegaron á k s manos, r'ípartiéndoso palos 
y bofi-'tadas. Se pralujo cnonae alarma. Iioa pa-
scíintes pacíficos huían en todas direcciones-. 

Muchas de las sclloras quo salían d^ la isl''5Ía 
de I3e}én pufrioron decmayu-i. 

Las terrazas de bares y cafés quedaron limpias 
de parroquianos. La Policía dio cntonc-fs un toque 
do atención, seguido de una violenta carga. 

Los guardias, fablo en mano, disolvían los gru. 
pos, secundándoles en la tarca otros jóvt-n-es, ar
mados do garrotes. .Los manifestantes huían do la 
per,-ccuoión, refugiándose Cn ¡os portales de las 
casas y dirigiéndogs á las calles inmediatas. 

Cuando el momento so hallaba en todo su apo
geo, se oyó... (censura) pánico '""normo... calles 
de Talleres, SUOCMJS y S'anta Ana, huían los ma-
nifestaateo, perseguidcs por los guardias de Infan
tería y Caballería. 

En -el trozo comprendido entre la plaza do Ca
taluña y calle dol Carmen, sólo quedaron los guar
dias, y un grupo de paisanos, con garrote..?, per
tenecientes, al po,recer... (censura) <-all^... balazo 
cuello un joven llamado Benot, corista del Orfeón 
Catalán. Eu grave egtado pasó ol hotpTf.al do la 
Santa Cruz, luego de curado en una fai-macia. 

También fué curado otro joven con otra herida 
en un brazo. Hubo otros heridos y numerosos 
contusos. 

A las dos y media d© la tardo so volvió á la 
normalidad. 

* * * 
BA.nCELONA 25.—A las siete y cuSrto de la 

noche ocurrió otro incidente... (censura) grupo---
bandera... cruzaron coa guardias, quo les intima
ron á an'ollarla.-- (la censura corta ol resto de la 
noticia). 

-;:- -K- -K-

BAECELONA 26.—Por orden gubernativa se 
han e-focluado registro^ en loa locales del Centro 
H"' Dependientes d'i Comercio y oa el do la lága ¡ 
Patriótica EFpañola. Ambas diligencias ía efec
tuaron á 1EI. V&S;. 

En el Centro do Dopendientea se encontró un 
depóráto de armas, que fueron recogidas y puestas 
á dispoEJción de la autoridad. 

Efectuaron los regiptros el inspector do Policía 
Sr. Martorell y el inspector general, Sr. Eoldán, 
acompañados do gua.rdias civiles. 

El presidente del Centro de Dependientes visitó 
al gobernador, diciúndolo que las ai-mas las tenían 
por el temor de quo el looal fuera asaltado, gegún 
se le había comunicado por anónimos-

w » •» 

BARCELONA 26.—Se ha desmentido ofloial-
mento que haya fallecido, conforme se ha rumo
reado, el camarero del hotel Contineiiíal, qu® re
sultó herido en los sucesos d^l viernes. 

El camarero está mejor; habiendo pasado del 
hospital á su domicilio. 

* -x- * 
BARCELONA 26.~La noticia do los inci

dentes ocurridos en la Rambla deispués de la 
tma han causado dolorosa impresión. Oficia!, 
mente no «^ tieug. noticia del número exacto d.r. 
los heridog, ni tampoco... (interrumpe la, cen-
oura). 

La ciudad presenta (i mismo animado aspec
to que durante la mañana. 

Ha aumentado el número de balcones engala. 
nadas, y también gs ma,yor el número de pcrao. 
ñas con distintivos- en el ojal. 

Algunog llevan corbatag con Jos colores cata
lanes y algunos las lucen ten grandes qug pa. 
recen ban doras. 

Por ahora no Se tienen noticias dg otros in
cidentes que los ocurridos al mediodía., Eg de 
tenie-r... (intorrümps la censura). 

La Mancomunidad catalana ha publicado un 
e-scrito lamentándose ¿e los hechos que vienen 
repitiéndose cm la vía pública, debidos... y 
otros qué son dcbidog á cseitacion&a de los 
proíesionale» del decorden. Hace «mstar que 
la bandera catalana no puedo ofender á nadie, 
como taanpcco puede molestar ú. pcTiona algu
na la batidera española, que e-s el símbolo del 

1 Estado quo todog reconooomos. 

Haca notar lo ineensato del píooader de al
gunos. Dioo que persistir en esta obra sstía 
abrir un abií^mo entre clases que, haa do vivií 
unidas. Excita á log catalanes á que oooparffli 
en las tareas de la Mancomunidad y á paeiSci:-
los «pírituE, rettUnoiando á ma.mfesttóoneii 
ruidotsas. También recomienda too s* apoya -i 
ios que quieren perturbar la vida -oiti-dadau*. 
Dice que al desorden h-.i dg contestairíe con i-i 
sercuida-d y dejar á los diputados y «eaador*» 
la luiíión de sostener ante el Pa.rlíujioato los 
derechos do Cataluña. 

•st * * 

BARCELONA 26.—Beta tards, al «¿ir del 
Palacio d-o Bellas Artes, fué detenido ol alcai
de -do Peraleda. Luego f«é libertado, pc«r no 
resultar cai-gos contra el. 

También fué detenido en las Baaiblas au 
marinero. ^ • ' • 

Con motivo d-e los isuopsos de anoche, 'a ¿. 
do puesto á di^pcsicióa dei Juagado d e -^**''' 
zanf.e ^ un pescadero Uapadio Mariano Gregwi, 
detenido por dar gritos isubversi-vos. 

4r a # 

B-ARCELONA 26.-^Hoy las tíopas cetuvierou 
acuartieiadas. 

* * • » 

BARCELONA 26.—En uña tintorería dg h 
callo del Conde de Asalto, la Policía ha des-
citbierlo tm depósito -de insignias de la bajldera 
catalana con la eelfrella solitaria. Fué déteniíJo 
el dueño, Daniel Torróns Sala, y ol material 
fué ocupado. 

También 'la Policía sorprendió una reaaión 
olandestiiia en gl teatro -Asiátiíio, donde ibaa ,-í 
entregar obreros cantidades para sostener ei 
Sindicato único. 

Fué -detenido un individuo del Sindicato. 
TP W ^ 

BARCELONA 25. — Se ha recibido «11 fe 
Manc*omnmdad un telegrama suísciifo í » i « 
grupo de viajantes de comci'cio catalane» qae 
actualmente ^e encuentren en íifedrid, nogaiáo 
qug eea eiertia la noticia dada por algunos, pe. 
riódiccis de que ios viajantes eatalaíWB eraa 
mal rgoibidos por el comercio de Madrid. Le. 
jos de esto, afirman que hnata hoy han- eido re. 
cabidos feienjpre en f-omia correcta por iStis clien. 
tes madrilefioa. 

->> » • 
BARCELONA 36.-^En el expreso de la no

che han salido para Madrid el senador beSof 
Sedó y 1-ois dii>utados Sr^s. Eerrer y Vidal, 
Llansó y Kindftlán. 

Mañana marcharán á "Madrid los deníia 
parlamentarios, para entregar al Paríameiitó 
el Estatuto dg la autonomía. 

-K- -55- -«• 

BARCELONA 2S.-La Asamblea ds U Man. 
comunidad ha acordado abrir una informa, 
ción -pública fj-obrc loa «ucesos rcfgistrados 'n 
la« calles. 

* * * 
BABCELONA 26.—La Asamblea de la Man

comunidad, cuya sesión terminó ayer noche, 
nobró el Consejo ejecutivo, que inn-jediataiitón. 
tje so re-unió en sesión privada, que há düraáo 
hást'a primeras horas de la madrugada. 

Según pareee, on la gavión del Consejo »e pa 
cedió al nombramiento do una Oomisión cjt* 
tiva dg los acuerdos adoptados por la ¿ú» 
blea. Esta Comisión quedó fotinada por los e.;. 
ñoref! Cambó. Junyent, Domingo, UUed, dip'J-
tado pTOVincúal; Barfrina, diputado proviü. 
cial ; Iilar y Mat'áu, diputados á Cortes. A sa 
vez, esta Comisión ha designado una P<)»é¡t. 
cia compuesta por loa Srgí^ Lerroux. Gímhé 
y Junyent, que ha e.in-pcs;ado á actuar hoy ttii-
mo en eu cometido. 

• ' . . ' . .- •'tíHí.-^-^ - - -» 

NOTICIAS 
_ — ( j . — _ 

Hoy, á las nueve y media de 1» noche, ^i 
celebrará en el ealón teatro da la Ca«a del 
Pueblo Gravina, 15, un mit in en favor de ]« 
presos con motivo del crimen cometido en !a 
dehesa dg Halladas, término de,Moraleja, Jito. 
vineia da Cáeeres, en el qu© harán two ds 
la palabra doña María de Lluria, «efiorit» 
Margarita Nelken, D. Honorio Valíntín y 6a. 
rnazo, D. Josa Días López, D. Osear Pér« 
Solís y D. Mauricio Jálvo. 

En nombre de los cinco desgreiciados presM, 
de sus cinco esposas y de fS\ls diea y siete &'-
jes suplica la asistencia al acto_ F^á"ra<:tan 
Ciudadana. 

In t i resa á nuestros lectores ver el aaunc.» 
de los productos C.4LBEB, que aparece ea 
se i t a plana. 

Cuando se re t i raba á su domicilio. Vea-
tensa, 6,, Maaucl Bousons, fué atracada por 
tres individuo?, que le quitaron 25 pesetas. 

F u é detenido Vicsnte Cobras (a) «ei DÍ«B-
tes». 

' 
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En e! «Centro» 
?J II I I — • • » ! III • I • • I III'» — 

l a autonomía integral para Cataluña 
y la Liga Patriótica Española" 

UNA CONFERENCIA DEL SEÑOR BORDAS 

6 la c6sa más iiaíural del mundo. En el teatro del «Centre», ants un público 
selocto y namerosísimo, qno Hsnaba todas las 
locaadadís del" coliseo, el presidente do la *Liga 
Patriótica Español»», D- Jaime Bordas, leyó tina 
conferencia sobre el teana «lia sutoEoraía integral 
pao-a Cat-aluña y la Liga Patriótica Española. 

El acto duró coroa do dos horas. 

: La presidencia 
Ocuparon la presidencia, con el conforen-

íiante, el presidente del Centro do Hijos de 
Madrid .ü. I'aoundo Dorado, j ' el secretario 
do la cLiga Patriótica Española», da Barcelo
na, Sí. Bossi. 

E/Sr. Dorado 
Hace la presentación del Sr. Bordas, cuya 

labor espafíoUsta eonstanto yogia,_y dice qu© 
con su propaganda ha conseguido que la. na
ciente «Liga Tatriótioa», cuente j a sran núme
ro de adeptos que en pocos días pasan do 20.080 
y qua continuamente yaa aumentajido. , 

Saiuda al Sr. Bordas, d.quien el Centro de 
Hijos de Madrid recibid con los, brazos abier
to.? y le da la biec-ysiiida, diciéndoie que a,l 
encontrarse en Madrid puedo tener la eegúri-
dad da que está en su casa, pues on Madrid 
,üO hay forasteros. (Grandes aplausos.) 

£¡ Sr. Bordas 
• Es acogido con una calurosa oración. 

Dice quie habla á España toda. 
Jixpone la situac-jóu á • que han llevado á 

Cataluña los, mercaderes poaticos, y dicg que 
ante la iafcOr de éstos tu%'o que protestar todo 
el que sicsnts ol patriotismo. X ¡os que más 
eKÓrgácam«ite protestaron fueron los qUe aman
do ú Catal tña tienen que amar á Jíspaiá. 
(Aplausos.) 

Causará extraíieza—dice—que un hijo de Ca
taluña venga á oponerse á un movimiento quo 
Se puede creer general on Cataluña. 

üabia de. la Semana Municipal o lebrada en 
Barc€>i<S!ia, «n 1817, y dice que ds aquellas re
uniones ¿alió la idea de la autonomía iategral para 
Cataluña, y se trazó á grantles rasgos el Estatuto. 

Se repartió un boceto entre ios ríprtseiitan-
tas de los Municipios, y todos se adhirieron Á 
líi idea d& la autonomía,, aunque hay qíie decir 
que muchos de ellos no llegaron á comprender 
claramente el alcance da lo q"s «^ pedía. 

Se ocupa, combatiéndolo^ de la obra llevada 
á oal^ por ol organismo llamado Mancomuni
dad de provincias, y con todo detalla expone 
cuáles Son aus relaciones esconómicas con ios 
Ayuntamiento de Cataluña, cómo adlninistra. 
cómo atiende, á los diversos Bervioiois qué se 
ha atribuido y cómo y de qué modo suelg rea
lizar los empréstitos. 

Habla del sonfcimentalismo catalán, y afirma 
que este sentimentalismo es ol que llena las ai'oás 
áel erario do la Mancomunidad. (Ovación.) 

Se lam'eata de la necesiaad ds iiabor -tenido 
que venir á .Madrid á decir cosas qus hubie
ran debádo quedar en Barcelona. 

¡Desgraciada Catalufia—dice—•, desgraciados 
de los catalanes fsl día ea que deaaparecieta ]a 
asealización del Estado central (Ovación.), 
pues en la plaza do la Consititución de Barce
lona hay un puchero mucho mayor que la Puer
ta del Sol de Madrid. (Ovación.) 

La Mancomunidad tiene ofrecidas cantidades 
á loa Ayuntamientos, y esto claro es qus da im 
gran espíritu de autonornía. (Grandes risas x 
aslausos.) 

/•©aeréis saber por qué el Ayuntamiento de 
X-UTaSona so revoca, del acuerdo tomado con-
tsa la autonomía integral.'' Pues e^nciUameiite 
porquo tiene solicitado de la Mancomunidad un 
trécüiB dg un TOÍIIÓC de pesetas .para empsdraí 
fluí; oalies. i • 

Djc« qag los qixe pretenden, que Cataluña 
tenga soberíUiía propia, lo esperan todo de las 
estridencias del Centro autonomista dg Depen
dientes del OóHJeircio y de la ,Industria; ver
dadero albergue del separatismo catalán. (OVSL. 
ción ruidosa.) 

Se íelioita luego del incremento ^ue eJi poco 
iiempo ha tbimado la «Liga Patriótica Españo
la», que cxieata ya ccm el concurso 'áé todo el 
cJemenfo sano d© la Pateia (Ovación.), y dice 
qn,3 £0 haa coiistituído ya Comisiones de Pren-
ea y de PropagaJida,! y gug en brsve verá la 
luz pública un periódico titulado «El Español», 
que 6©Tá el órgano de la Liga. 

Nuestra propaiganda, que será inteüsísimar-
¡fcfiímar—dcmostirará con toda claridad quiénes 
6on los que están con España y quiénes coniwa 
ella.'(Ovación.) 

Hay qu-e protestar, no contia Cataluña, sino 
contra los. catalajies que no qaiereil eér es. 
yafioles. (Gran ovación. Sa oyen vivas á España.) 

Propone que todos los afiliadoB á la Liga exi, 
l'an ol oaa-ost de identidad cua,ndo tetigan que 
íeal-zar transaedoaes oomsrciales. 

Da lecfiía de un manifiesto, qua el Directorio 
l(¡ la Liga dirige á los maestros do Cataln-
6a, cicitándoles, á inculcar en sus discípuloB el 
m^or á España, y dioiéndolw que isi lo haüen 
luEÍ mereoerán bien ,de la Patriar y salvarán á 
[¡.líiahifia. (Grandes aplausos.) 

D.-i cuenta también del llamamiento dirigido 
lor la Liga á todos los ciudadanas, ¡nvitándoleis 
I colaborar en k obra de combatir en la Pron
to, en la tribtina, en la familia y on todo mo-
iwnto lafi ideae separatistas quo coa el equí-
rooo de autonomía^ integral pao-a Cataluña tan. 
Sn daíio están haci'cndo 'en todos ios rainos. -y 
{jsferae do la vida nacion&J. 

Dice qu© la «Liga Patriótica» contribuirá á 
estrechar más y mis los laaos de unión de Oa. 
taluña con ító demás regiones de la Patria, 
poniendo de relisve quiénes son los que, ponen 
fn p.-hgro la tuiidad dg ésta y oomprometfen 
bs. Mf)W¡,as de aquélla. (Aplausos.) 

Ari;.did todos los x^afiolés á engrosar las fi. 
¡as do k «Liga Patriótica Ee.pañola», y dareu 
óicd la batalla á ios mercaderes dg la política, 
¿ los que venofremos. (Ovación.) 

hí-fy párrafos del, ntaaifiesio dirigido por la 
siLiga Patriótica» á loa Ayuntamientos de Ca-
taln-üa, á los qug aconseja que no suscriban la 
pc.ticiór» de autonomía integral. 

L30, por último, párrafos del manifiesto dj . 
rígido fíor h cLiga» .á la nación. 

AcHEa á los prohombres catalanistas quo forma-
ion parto de los Conseios do la Corona de haber 
Píoíendido, on circunstancias diíícilcES para ia 
.Patria, primerQ de .Francia y después del Pra. 
sidunts de k s Btitados Unidos, la oonoMión de 
h iiTxtoüorcía iatlegral para Cataluña y aua stj 
ai íma independencia. 

Y estos hombres, quo eo el lenguaje osp^ño' 
otra calificativo q^e e l . de traidores 

nal acción fu. 
(Ovación.) 

Bl conferenoiante terminó oxin cstfos. párrafos : 
La «Liga Patriótica Española» ha v<aiido al 

mundo para conseguir : " 
Primero. El mantenirráento do la anidad é 

indivisibilidad del territorio español. 
Segundo.!! Ls, reádencia do los ex miaiatros 

da ¡a Corona qué han laborado contra España. 
Tareero. Juzgaí & eu® cómplices. 
Cuarto., Quo s^ mantenga inoólumo y úaioo 

el idioma español con carácter,ofloial. 
Qijiíito. Que el Estado no se desprenda en 

nángúa momento de .la Instrucción Pública, y 
quo en eüa prive eolameete nuestro casi uai-
veffsal idioma; y 

Sexito. La disolución del «Centro anfwno-
rr^ista da Dependientes de Comercio y de k 
Industria», por ser el albergue del seipajat-is.-
mo catalán. 

, Fittaljiíentis, la «Liga Patriótica Española» 
vieng, á exigir lá ¡iirfle.diattt disolución de la 
Mancomunidad de Cataluña, por ser un organis-
mo que ha laborado coátra la unidad' nacional.» 

, * » • , * . 

Terminado «I act-o, el público ¿rstacionfee en 
la calle esperando .al conforencianto, y después, 
rodeándolo, bajaron por la calle de Carretas, 
dando: estentóreos vivas á España, que oran 
contestados pfr cuantos transeúntes se cíusaban 
coa los mániíeeiíanteií. 

En la Bttñrta del Sol éstos diéolviéronse con 
el mayor orden. 

; " ^ - ^ . ^ a - ^ • r . -

,LAS TARIFAS FERSOVIABIAS DEPORTES 

/ / 

EN EL ATENEO 

s inaugura 
.el III Congreso 

de Sanicl.ad Cñ 
Bajo la presidencia del aicaldij, Sr, Garrido 

Juaris t i , inauguró ayer sus tareas,, en el Ate
neo, © l i l i Congreso dei Sanidad civil. . 

El Sr. Águila Cóliantes da lectura :al acta de la 
sesión prépai-atoria, celebrada el sábado. 

A continuación hace uso dg la palabra ©1 
Sr. Torraíba, ostúdiante dg Medicina, que tie
ne frases de calurosa adhasión al Congreso, y 
excita á sus compañero» á qus presten todo su 
eatusiaemo á la obra. 

El .doctor Albiñana hac© historia de los Con^ 
greisos de Sanidad precedentes, y dodioa eenti-
«.entake frasee, á la memoriís. ds los médicos 
que faUeoiei-oa dtirants .la pasada epidemia de 
gripe. ^ ' 

Afirma qué este Congreso viena á hacer fe de 
españofjsmo y á no tolerar que por nada ni 
por nadie Ee menoecabe la integridad d© la Pa . 
tria. 

Señala á. la auto-'i*'™^' como' enemiga del pro, 
grcBo Eanitario, y dice qiie el partido ref ormisu 
ta ha sido el único quo concedió importancia á 
esta* oueetiones. • 

Al levantarse el alcalde, es isalud&do con, una 
salva- de aplauíso», , ' 

Agradccá astas muestras de afecto y la desig
nación con que 1<5 honró la Comisión al ofrecer. 
la la prasideneia de estíé acto. 

Dedica frases de elogio á la labor del Con
greso, altamente patriótica, pnee la Sanidad de
be ©ef la primera prcoeapación de un piíéblo 
que aspir-g á ser fuertis. 

Saluda len nombre "del píisblo dé Madrid á 
Í08 coao-aiTentes al OangreSo, y ofrece preEtiía 
á éste todo s"B apoyo y entusiasmo. 

Los oradoreía fueron muy aplaudidos. 
Hoy, á las dics;, -se difieutiréa los temas y dará 

una confeitsacia el Ingeniero y, arquitecto don 
Pedro García Fíuia sobre dcflcienciafi do los abas-
teíámientos de ágtias ©n; Madrid y Barrélona. 

nuestros lectoras 
t03& X.A. CORRESPONnBNCIA ADMl-

NISTRATIVA DSBB DimGmSB AL SS^ 

TEa. AÍ'ARTÁÚO 486. MABmO 

aragoza 
0-.̂  -._ 

Se pide el restsbieclmienío 
. de ¡as tarifas especiales 
ZAEAGOZA 26.—En, el «Teatro Circo» se 

ha celebrado un mi t in dg protesta contra la 
eievaoióa. do tarifas ferfoTÍarias, primer acto 
organizado por la Comisión eepeciai del .Ayun-
taaiiento, entidades económicas- y obr-e-ras. 

El teatro estuTo Iteno. 
Presidió el alcalde' accidental, Sí . Albiñana. 
Pronuaeiaroii discursos enérgicos los con

cejales Sres, Molineao y Andrés ; tos diputa^ 
dos republicanos Marracó y Tejero, y el re
presentan tg del Sindicato de Comerciantes ̂  
D. Francisco Btesa; el representante dé la 
Cámara Agrícola, Sr. Fab ian i ; poí las Socie
dades obreras, gl Sr. SáücJaez; por ©1 Circulo 
Mercantil, e l , diputado provincial T>. Maria
no Pin. 

Todos oomba'fcie^ron la elevación do las ta
rifas, qiie viene á complicar ,el problema, de 
las Buíjsistehoias. Prinoipalmentie consuraron 
la supresión d® tarifas especiales. 

Mostráronse. conformes con la elevación de-
suígldo á los obiíeros ferroviarios^ elevando 
proporoioaalníeafce a! aume'O.'fó las tarifas. 
- E l ,pr«srdeníci resumió los discursos. Por 
aolamación se aprobaron las siguientes ba^ 
s e s : >-

1." Beclamar la derogación ,d0l decreto 
de 26 de Diciembre autorizando la otevacióa 
d© un 15 por 100 de la tarifa de pasajeros. 

2.^ Restabiecer lag tarifas especiales que 
regían antes d© la guerra, dejando sin efecto 
las tóuláoienes decretadas en los últimos 
aflos. 

S.* Gestionar la supresión de plazos do-
bies para el t ransporte de meroancías, cosscn-
tid-ots últ imamente, contra la ley de intereses 
de producción. 

4 . ' Demandar la tramita,ción d e las reela-, 
miacionés coiiíi'a las Compañías cuardo ésta» 
al«gu-en oa-usas injustificadas, denegando ia-
demniZ9,<;iodes. 

fi.^ Hacer quo se cumplan estrictamente 
todas las lej'es y disposiesíonies ministeriales 
qué c-biigan á las Compañías; la derogación 
de aquelios preceptos dictados recientemen
te , enca.minados á favorieCer á las Empí reas , 
con daño d© los interese® públicos. 

6.* Pedir a^ue, se mejoren -fodos los servi
cios, así el materia,! como el personal ; debién
dose admitir nuevaníente. á loa ferroviarios 
desjpie'didos ©n Agosto de 1917. 

7.^ -Beclámar del Gobierno qu© no abando-
n© DÍ un mom'ento el estudiv) d© la nacióóalí-
za-oión de' los ferrocarriles, impidiendo sea 
negocio industrial lo llamado servicio pii-
blieo. • 

8.* Exigir á lo® representantes en (Jórtss 
de la regióa de(fiC'nda.n todos las conclusioaes 
en. el Parlamento. • 

9.^ Comunicar las oonclusione-s á todas la.s 
entidades eco,nóm!ea« obreras d e t« la Espa
ña ,y á los Ayuntamieatos, recabando apoyo, 
con objeto d© defender 1» campaña en toda la 
nacióEi. 

Peepués del mitin, el alcalde accidental,, 
acompañado .de la Comisión organizadora, se 
tra-sladó al Gobierno civil, para entregar al 
gobieniador una copia d© las conclusiones. 

' , / ^ ^ • ^ ' ^ p ' I 11. 

Cámara de la Propiedad 
Por haber transcurrido las horas rteglamea-

tarias sin que pudiessi terminarse! la sesión d© 
la AsaimWea general ordinaria, que tuvo lu
gar en el día ¿e áj'cr, ee pon© en conocimien
to de los señores sooios que dioh''a reutdón 
óoniiauará hoy lunes, 27j 4 la® cuatro ea pun. 
tó de iá tarde. ' . 

acmg 
tí 

En ¡as Academias 

if e°\ 

POR TIERRAS DE ANDALUC A 

LA GANADERÍA DE DOÑA 
CARMEN DE FEDERICO 

Con ser bellas é interesantes las corridas .dos, cuadras, cocheras, gTiadarnés grane-

Bo tic-non. 

ds toros.—eran, para hablar con prop.jedad 
les gana ea interés -y belleza el ganado 
bravo en el campo. Y» priBcipaímente, en. 
este incomparable ,campo andaluz, de más 
sabor y carácter que el de las otras regiones, 
con tener, todas ellas cóSas tíficas ©n abun
dancia. ' 

Don Juan Manuel Urquijo, -Su primogé
nito, varios excelentes aficionados, madrile-
ños y el cronista abandonamos la corte pa
ra pasar «acá» unos días. 

Portóse muy bien— hoy «rara avis)>-^el 
expreso hasta Sevilla. Pero l'uego, ¡ay!, 
tardó OIQI suyo» elotro- tren. i 

Utrera—cuna de laá «punteras» ganade
rías españolas—evoca aquellos-tiempos vie-
jV y simpáticos que, conM las golondrinas 
de Bécquer, «ncf volverán». Llegamos á las 
Alcaritarillas, ya muy avanzada l'a mañana, 
y soplando un «viento d'arriba»s, un tanto 
fresquecilló. 

El sol, muy dorado; el cielo, muy azul; el 
terreno, verde y llano, y las casitas, chatas 
y blancas, como do requesón,, pulcramente 
enjabelgadas, dei'eitan la vista.-

Un hermoso lando tirado ¡por cuatro sober
bias muías, nos espera. Pasamos junto á una 
casita, antigua, morada, nada: ¡menos, que 
d© Diego Corrientes, y- tomamos la carre
tera que va de Cádiz á Sevilla. 

Al poco, entramos en la, finca por. una gran 
puerta, su portería y ua bonito camino, to
do ello recién hecho, y llegamos al cortijo, 
formado por una porció'n d© nuevas y fla
mantes edificaciones, de b'ancura inmacula-

á ¡a Patria, han vuelto á ella cual m su crimi-'^a.. Casas de recreo,''do labor, de los cria-
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ros, almiares,' carros, gaiteras, casa de má
quinas agrícolas, fábrica de luz, traída de 
aguas... Vaqueros, mecánicos, mozos, guar
das... Gallinas, .cerdos, perros, muías, ca
ballos, bueyes, ovejas, cabras... Esto es un 
pueblo y un arca de Noé. 
- Buen gusta, confort, limpieza, no falta de-! 

talle. Todo está bien entendido y acondicio-
nado y limpio como la plata. 

£ a casa principal es de amplísimas y so
leadas habitaciones, patjos luminosos, ale
gres terrazas. Por todas partes, sevillanos 
azulejos, y de azulejos, es también la ima-' 
gen de Nuestra Señora de la Consolación, 
que desde el frontis, en lo más alto, prote
ge las viviendas. La iglesia, el despacho 
—adornado con cabezas de'toros y cuadros 
de Roberto Domingo—... todo es inmejora
ble, así como las camas, la,mesa... y la 
falta de bromas andaluzas. «Aquí se está 
mejor que en el Mickn, según el decir de 
los toreros. 

Se Harria el cortijo de Juan Gómez, al que 
hay que sumar EJ Toruno, Las Presas f 
La Roa-ana, siendo el pueblo Los Palacios. 
Además, la ganadería de doña Carmen de 
Federico— antes Murube, de la cual con
serva i ierro y divisa-—, tiene m-arismas y las 
fincas Roza'ejo y La Alcaparrosa. 

Luego de, almorzar, hemos ido al ganado 
bravo á caballo. Machos y hembra-» están 
«nr.u güenos», y comiendo—que el año ha 
venido malto—habas y avena, para «liarse)) 
después coa el garbanzo negro.. (No se lo 
digan ustedes á los coletas), ,, 

Hay setecientas hembras, cuatrocientos 
machos y las crías, y ganadería de caballos, 
también ,Murubes. 

Además, dos preciosas y completísimas pa
radas de cabestros, jóvenes y ligeros, be
rrendos en colorado. 

E n Jt3an Gómez se está terminando una 
hermosísima y lujosa plaza de tentar, Jun-
to á Juan Gómez sé encuentran las dehesas 
del marqués de Albaserrada y de los Goi-
zueías. 

Al frente del conocedor, aperador é in
contables subalternos, está D. Manuel , Sie
rra, verdadera adquisición, que ¡do trae» 
muy requetebién. 

Regresábamos dé ver los toros, anoche, 
ciendo. Del csmpo, todo paz, volvían las 
yuntas de ,'a lab^r, y se detenían á abrevar, 
mientras los mo70s c.-ínturreaban estos suje«-
tivo3 '-miares andaluces, m;!áncólicos y mo
ruros... 

«Raeing ,F. C.».. 4 sgoals». 
«Madrid' F: C.» 1 — 

Como en los días de grandes £oIemnid:.u6s, í 
encontramos- ay^r el can-po del «Eaoing», cuan
do llegamos- á é! á preseneia.r el encuentro úni
co <x(A campe-onaío regional d.3 este curso : el 
áél Ciub propietario del canipo coa el tantas 
veces campeón «Madrid' P . C.s. 

Bajo laa crdea-es de Julián 'Bnete se ali
nean, p'untualmentej los eguipos-, compuestos 
por Teas ; Manzanedo, Gaétell; Moalürdín, 
'S3,n«inenea, Cominges; Dg, • Miguel, Sicil'a, 
Posada, Bernabóa y Sunyé, «1 del «Madrid», y 
por Pascual; Tcj ¿dor, Eo-s9iló; Esy, CabaUs-
ro, BüyÜa; Fortunato, Alvarado, -Alvares (J.), 
Alvarez (B.) y Pastrana, e l del «Sacing». 

• » • » » 

El comienzo del juego es verdaderamente 
precioso; ambos- equipos atacan con grandes 
brío-s, y la cosa eatíí de lo más animada, es
tando la pelota -en ambos caiüpos, aunque po
demos anotar, sin^ embarco, d-ominio por parte 
de los a a t i ^ o s campeones. 

Hay dos ó t ros ataques de Peligro á ia 
puer.ta dal sEaoing», qu^ Pascual salva coa 
6u aeostumbrada maes t í í a , y que mantienen 
a l público en constante teiiisión, Pacardo Alva-
rez coge el balón á BM gusto, oon ¡ai.iquierda, 
y le coioca dentro de la red madrileña, de co
losal manera, foríísimo y por e) ángulo. 

El «Madrid» decae, y en la eegundá mitad, 
más qu© decae; .suírieado otros dos tantos de 
Bicardo, y uno é.& José Alvarez, por su, part© 
hizo uno, á nombre de B°rnabéu, q-oe, como 
siempre, jugó muy biaa. 

El equipo vencedor iu^6 superiormente co
mo. IB desearíamos ver j ugar *n. las eemifina-
lés, ©a las que, de-seguir así, podrá hacer -un 
lucidísimo papel. 

Pascual fué, como siempre, el coloso, aoom. 
pañándoia la liaea de medios, eobre iodo Ca
ballero. 

La defensa, bien en la ligera carga que les 
' d ieran . ios medios y los delaateros, los me
nos buenos. 

A Eiearda le dejaron los madrileños tirar á 
gusto, y no tenemos que decir que, puesto ea 
su .iucgo, hizo un g»ran papel. 

E l «Madrid» jugó verdaderamente mal . Ca
rece en absoluto de línea de medios, y sin me
dios no es posible ganar partidos. 

Dos nulidades acompañaron á Moa jardín, 
que jugó con g raa efitusiasmo y muy biea, pe
ro que nada pudo hacer para contener él solo á 
los cinco deiaateros- contrarios. 

Los defensas acompañaron a los jned-os ea 
su. desdicha, y dejaroa al portero indefenso á 
los oafionajKK' de -Alvares, que, como ya deci
mos, no fué para nada mol^étado en 6u la
bor de preparar y t i ra r á «goal». • 

Bernábéu y Posada,, muy trabajadores y 
bieíi; Sicilia, sólo trabajador, y los otros dos, 
menos que medianos. 

Se tiró un «penalty», coa «bis» contra el 
«Eaeíng», sin resultado. . 

* -* •* 
El ,<i:refer6e», muy imparcial, y acertado. 

Próximos partidos 
Los días 1 y 3 d e F&brero jugará, el «Ma

drid P. C», en .en campo Ue la calle de Nar-
váez dos fparitidos con la ,«Eeal Sociedad Al
fonso XIH», dé Palnia de Mañ-orca, que ha 
he-obo grande® progresos en el deiporté de la 
puntera libre. 

, • P L E Y S 
(SERVICIO TELEFÓNICO) 

SEVILLA 25,—Se ha jugado na paortido de 
football, ñnal del campeonato de Andalucía, 
ettitfe e l «cBeca-eativo» d e Hue-lva y el «Sevilla 
Football Ciub», que gaijó ésbg, por dos taatjos 
á cero. 

Actuó de arbitro el Sr.; Montero. 
Los jugadores fueion muy aplaudidos. 

Carreras peciestres 
La anunciada carrera, de la. nueva. Sociedad 

«Agrupación Deportiva Fsrroviari**, presen-
oiada por numeroso público, ha constituido un 
éxito para sus organizadores. El recorrido fué 
da tr«8 kilómetro®, 'tomando p>ar,te once corre
dores, que 6B clasiSoaroa como eiguo: 

1, Cipriano Feraáadez (10 m. y 24 e.); 2, Ju
lián Encina (10 m. y 36 e.); 3, Aurelio Ló
pez (11 jn. y '*0 e.); 4, Valdés (J.); 5, Berin. 
gola (A.); 6, Nieto (V.);" 7, López (i.) ; 8, Vat 
dez (E.); 9, Casado (C.); 10, Rincóa (E.). E*. 
ritirado, Pércfz (E.). 

El vencedor es novato, y porque d^coaoce 
completamente el arte, oon un buen aiátodo, Is 
«Agrupación» podía hacerle un -verdadero ca
rrerista. El f©rc«r puesto, notable, y ©a cuan
to al cuarto, muy 'fápido en ia felida, le falta 
,entrenami«ntiO'., 

•P 

Ápedura de curso en ¡a ^3 Madíalna 

liabíaiTos anunciado, ayer celebró 
AcPidetnia Española Junta ptiblica 

y Pa-

EN LA ESP.ASOLA adelanto, que es ua axioma el Icr.a del tra
bajo prest-nta-do por el ñí.-zlüT Guiaard; en 
189S, que decía: «£/ cc.iic.cr de esíómo.'0 
es vita ajección quirúrgica en todos los pe, 
rlodos de sa cvoLuctón. La extirpación del 
cáncer gástrico^ en sus cmmcnzos, cs nna 
operación benigiía y clicas. El cáncer de 
estómago, cu; a por l'Z re'it'cc-ón.-,) 

.\1 teiini.i.-j:' f,u e'udito y doctriLial trabajo 
fcdiciía'úíimo t i insigne. catedrálioQ ¿o 

CASA BB-4L 

El Rey en El Pardo 
Sus Majestades los Reyes D.' Alfonso y Do

ña Victoria, aoompañad^ de las peisona« del 
alto séquito palatino, oyeron misa á primera 
hora de la mañajia éa el oratorio patticula.r del 
Salón do Tapices. 

Después el Soberaíio s^,trasladó en automó-
"íSI al Beal Sitie: dpi Pardo, dondo pasó el día. 

Acompañaron al Monarca, ea, eu «xcursión 
oanipreste Sue Altezas los lafantes'Dofla leabel 
y Don Oarloa, y 1<«' Príncipes Doa 3iamiro ^ 
húa jemaro dg Bof boa; «1 duqiié de Pastrana 
y. los condes <to (Mapedai y .de los ViUat'f̂ , 

Su Majestad la Roina Doña Victoria y Su 
Altieza la Infanta Doña Luisa paearoa la tarde 
en la Venta dó la Rubia. 

Por la noche, ooa mOtivo de la. festividad del 
día, es oongregó á don-«r en. Palacio toda la 
FamUia ÉeaJ. 

Durante la comida¡ dio un ooncierto, la banda 
del Real Cuerpo de -^labairdero», y deepuési Sus 
M.ajestades y Altezas, con las pensonas de B'Q 
séquito,, asistieroa á una sesión d'g oiaematógra^ 
fo en el gíaa salón del Eegio Alcázar habilita, 
do para ^ t a clase de ospeobáculos ; 
„ . ^ — "^ ^ " j¡¡' 

EL SANTO DEL REY 

Como 
la Real 
pera recibir académico al Sr. Asín 

Presidid el acto el Sr, Maura, que tenía 
á su derecha al Cardenal-.^rzobispo de To
ledo, al Arzobispo de Valencia,, al Obispo 
do San Luip de Potosí y al Sr. Cotarelo, y 
á su izquierda, al Nuncio de Su Santidad, 
al Obispo de Madrid-Alcalá, al de Sión y 
al Sr. Con-melerán. 

En estrados vimos á los Sres. Rodríguez 
Marín, Alemany, Cano, Ribera, Lampérez, 
Nava^rro Reverter, Echegaray, Ugarte, mar
qués de Figuerca, marqués.de Lema, Picón, 
Mordía, Tormo, Mélida, Osma, marqués de 
Lizárraga, Morella, Belírán, .Pavón, 'Vinaza, 
Cortázar, Cavcs:any, Ortega Manilla y Me-
néndez Fidal. 

Un selecto público llenaba por completo 
el salón. 

EL DISCURSO 
Es ^ discurso del nuevo académico un tra

bajo profundo y documentadísimo, como fru
to de uña gran inteligencia, unida á una ar
dua labor de investigación histórica. 

Comienza con fx'as~g de consideración á 6u 
antecesor, señor duque de Eivas, cuyas dotss 
de poeta ensalza, marcando la diferencia en
tre .las intuiciones del vate y los hábitos de 
estudio y reflexión propios de quien, como el 
recipiendario, ha dedicado su vida al cultivo 
de las ciencias históricas. 

Bspoag ¿as causas que le han inducido á 
escoger, como tema de su discurso, «La .'S-
catoiogía mu-sulmana en la Divina Comedia». 

En un lestudio que reoientemcnts publicó 
sobre las doctrinas neoplatóriicas y místicas 
d© A^benmassarra, fi'Iósoío hispanomusulmán, 
dejaba adivinar cómo estas doctrina.,- fueron 
recibidas no sólo por doctores da la escue. 
Ia pretomista, sino que llegaron hasta Dante 
Alighiteri, á ,qui€a «e -calificó siempre de aris
totélico, y señalaba la semejanzia entre la as-
oe-nsión deJ Dantg á través del paraíso y la 
alegoría del sufi murciano Absnarabi. 

Se planteaba un problema interesantísimo . 
si no sólo las doctrinas neoplatónicos de Aben-
massarra y Ábenarabi, sino también el esque
ma alegórico imaginado por el último, influ
yeron en el autor de la «Divina Comedia», 
teadriamos derecho á reivindicar para nues
tra Patria gran parta de la gloria que s© ha 
tributado á la inmortai obra del Dante. 

De 'este modo quedaría compensada, con es
ta influencia anterior, la ejercida, posterior
mente por el libro italiano sobre los aíegoris-
tas españoles' de los siglos XIV al XVI, en
tre los que figuran el marqués de Viliena, 
Micer Francisco Imperial, el marqués de San. 
•¡állansí, Juan de Siena y Gareiía&o. 

Do aquí partió para sus eruditos trabajos 
ol Sr. Asín; pero al conaenzajrlos se ensanchó 
ante sus ojos el Oampo de modo inesperado, 
porqu© comprobó que la glegtria, de Abeaarabi 
no era máe qug una imitación de ia a%ceasión 
de Mahoma desdo Jerusalén hasta el trono de 
Dios; esta ascensión ó miracJt fué precedida 
de un viaje dai Mahoma á los infiernos, y de 
aquí surgió laíSospeeJia. de que ésta ©ra la fuea-
ta inspiradora del poema de Álighieiri, 

Pero, á la, vez, 'viño la sospecha de si esta 
eepnejariKa no sería debida é la influencia d". 
modelas comunes; y esto es lo qu© demues
tra, d& modo magistral, el notabilísimo dis
curso del Sr, Asín, qu© fué premiado eon, gran
des aplausos. 

La contestó el ilustre arabista D. Juüáa Ri
bera, quien, después de elogiar la ol^scura y 
beneficiosa labor del arabista, constante apor» 
tador de datos para la, Historia', trató del es. 
pafiolismo de los musulmanes; afi'rmS!n.do que 
la cultura áe los árabes españoles, española, 
tanto como la cristiaaai, por tanto, igual dere. 
cho tienen 4 figiurar ea nuestra itat-atura como 
otros personajes, los iberorromanos, poí ejem
plo, iquo figuran en ©lio éd tiempo imBemorial. 

Estu(Jió después la personalidad del señor 
Asín, sus estudios sobre Algazel, Abenmafisa-
rra y Abenaa-abi; haciendo obs&ívar cómo' e' 
disctmso del nuevo académico cs ua nexo quo 
enlaza la cultura is,?ájjiioa coa i» ctilturai de 
Europa en la Edad MiedJa. 

EN LA DE MEDICINA 

fiíé fcdic 
Saa Garios. 

Acto s-jguido, el secretarlo dio lectura de 
los promio! concedidos, cuya relacisáu o s : 

Preraio de la Academia.—Tc:iia : «Empleos 
físicos eu el traí-sijiiealo d& las cníermed.idea 
ginecológicas; pr-cinio al IraLajo, dei doctor 
J. Macuá ; > m a : <»i'liis Ul-uia». Mcacióa, 
doctor J . M. 'Vüiplana, de Barcelona; kma i : 
«Vita brevis... ote,;?. 

Premio / ^oe í . -Tema : «Topografía médica 
de. Villa del Pra-ío ; premio al-trabajo «Castillo 
de A!jamín,>, cuyes aut ' ]^3 son D. Joaquín 
Villar, do Barccioxia, y D. S'alvador Cara
cú el, médico dft Viliamanta. 

Prc:ii:^ Uüh-o y -Ve,-iftí.—Doctor Mart-ln Lo> 
rente, de Mi.3deB do -Aragón, y doctor Soto 
Muñoz, de Igoa de Cornago (Logroño). 

Seguidamente s.& dio lectura si pj-ogíama 
de premios par.a gi emeo 19iO-lí?20 que es : 

De la Academia.—Dos premios de 7í>0 po
e t a s , medalla We oro, diploma y nombramien
to de académico correspoü-ial. Temas : «Estu-
dio farmacéutico de log, fermentos y aátiícr-
m©atc« de uso medicináis y «Coiioapto actual 
de la neurastcn¡í!^>. 

Premio üoc,'.—1.500 rece tas ; accésit, 500, 
pesetas. Temit : «Gí-ograíia, y topografía módi
ca de un partido ó .-1© un iérmino municipal 
de '-Asturias, coa exclusión de aquellos en que 
Se hayan liecho trabajos d^ .^sta clase» (pue
den optar los alumnos dé Jfedíciaa.). 

Premio.? Rubio (des de 1.200 pesetas) á au. 
tores de obras de Ciencias médicas ; y 

Premio Calvo Mariín.^ de 320, pesetas, para 
médicos titulares. 

El -plazo de preseríación termina el día 30 
de Noviembre de 1919. 

ISIJ<B^|iIIRIÍi|1<l)><i 

iEGAKlfiñ En iik% Y mMi 

áRAGEM (Pxovincía de 

comprar alhajas sin ver ant^ precios ea la. 
joyería Peres Sloüna. e.» da San Jaréal.. 

mo, 29, esauina á plaza de Canalajas. . 
'üeti it i t i iuii 

Brillantes fiestas 
en Marruecos 

CÁDIZ 26.—^Notifflas recibidas d© Alcázar-
quivir y ,-ircila dicen qu-e BB ha celebrado con 
gran brillantez el santo del Bey. 

Las autorid adíes mora.s visitaron á los jefes 
mjIita,reB, así como muchos moros ŷ  hebreos 
influyentes. 
i it)r;i iMiil , i , l i i i i i i . i>i, i i iri , i ,9i>'«ii , l , l i i ,t , i ,t i l i i i i if , i í i , | i i i i , i i i , i , i : ! i i i i , i , i i f [ ( i , i i , j i .f i , , i ,tr 

Eli CRÉDITO ESPASOE DE AUTOMO
VILISMO HA TRASIiADADO SUS OFI
CINAS A LA CALUi W¡U PRINCIPE, 
NÚMEROS -18 y 20. 
sii iei«, i i i i i ! i !e,f i , i , l ,Ji i i ) i i i l t • i i t l i i f i i t d i i i i i i i i i t t e i i i g i i i i i t i i i i I Í S I I I B I D I H I E , . 

Se necesita,ua cuarto on titio céntrico, pa
ra -ofieinas, con 2Ó ó 23 habitaóiOne¿, prefl-
riéndose plaptas bajas. 

Darán razón en la Administración de Eli 
DEBATE, 

DiQESTOIMA 
Único específico verdad que cura el estd. 

m s ^ . ' Pldae© en ¡as principales farmacias. 
Dos pesetas esja. 
'•>• ( 1 1 iie,ii«,Bi>,>:t,i->ítiiÍ,iniíil,c,i,i,iif,(iiii,tii,i,«iin,s,fitnni,i,Efi,t,t,iit,i,ii|.},|'t'f,ii 

Jaime Ruiz.-árena!, 22, yatírid 
Fábriea (ie aparatos para síum&radg etéeirísa ^ 

«lase dé Jr^Rsa» srtístitst, 

Ayer tarde so celebró con graa solemni
dad el Ato de la inauguración del curso 
ds 1919 en la Real Academia de Medicina. 
Presidió la sesión el doctof Cortezo, acom
pañado por los doctores Iglesias, Cortéja-
rena y Pulido. Asistieron los académicos se
ñores Márquez, Decref, Salazar, Aguiiar, 
Recaséns, Abaytúa, Villar, Latour, -Morejóa, 
Espina, Isla, Goyanés, >Tapia, etc. 

El secrertario perpetuo, doctor Iglesia?, 
leyó una interesante Memoria del finado 
curso, que fué aplaudidís^ma por la nume
rosa concurrencia. 

El doctor Jiménez dio lectura á OH dis
curso doctrinal sobre el «Estado actual do 
la operatoria en el cáncer de estómago», cu
ya ponderación huelga, por ser el fruto de 
la larga vida, éfi ao interrumpidos éxitos, 
del ilustre doctor Jiménez. 

Con gran desenimiento estudió' las diver
sas fonnas del cáncer de estómago, su3 me
dios de propagación, etc. Resumió todas las 
vicisitudes por que ha atravesado la opera
toria gástrica desde que en 1879 la .practi
có pos vea primera el doetíM? Pea-a hasta 
nuestros días, en que después de pasar la 
etapa de los éxitos obtenidos por mil doc
tores eximios, entre ellos Sanmartín, Gue. 
dea y Rivera, llega á nuestros días con tal 

' . J£«^ ¿o sasrli. S 

I ÜBa oc^anjs « ( a ^ ^ Q 

S tu. -CAÜ-tíO . I 

í '\ -ísáfeBO *»^ I 
I :, -' <ÍAO»í*' I 

I Desaparece con el uso a« 
| l a Fimisnina; con sus j s -
1 aullados tendréia el con-
ivcaoímiento da quá na 
¡puede faltar en niagSa, 

hogar. 
I El desoubrimienío que da^ 
Irnos 6 conocer «s hijo de 
I estudios concienzudos y 
luas3y<M satisfactorios, con-
I fiando EO necesita aiti , 
I ñcios qn© hagan ?e^.ltar 

su 

Frasco, 2^50 pesetas 
'Farmacia Garazo 

Pídase ea droguerías, farmacias, y en la Sel a-atoBS-

Plaza de |íieolás Saím@í?ón, 3" 
Tel. £D. 4.928 £Eads?íd. 

á nuestros favorecedores durante esta 
época de carestía, hemos fabricado un 

nuevo estuche con 56 cartas (195 por 
140 milímetros), en papel tela, y 50 so

bres, forrados, de excelente calidad, al 
precio-excepcional de 2 pts. 9 0 cts. 

Para envío, certificado, agregad OjOO. 

A810 raiaoios, rreoiaaos, 
"^;ái^^itíL:í:.'-.-.iv-... 



MADRID Año IX. Núm. 2329 m S ^ O S 3 A T S Lunes 27 de Enero ¿e 1919, 

Día 27 H.r.Sj—Snit^, f ian Cu Uomo. Ob^s 
I>o j doc „i ¿a' \ m itn ^ O ajo, Pain, y 

|TCp¡7_ 

Mamo, a! ' - n "^'ri ^ On lo v 
J i i n Ci-i"(¡-.toiuO, con ̂  o <lob\ 

Parroqun de tant <; Ji.stí) y 

I lo «üji rls ^a î 
: \ í j cr b! in( o. 
Paslor -C< ntinua 

A li 10 "O, ' •> n Ji r 1 s i P i 1 ^íaje-tol 
mwnl « lo /TL -uiil ti Su t? Tai «, <i 
ÜS, &!• Ki -' l \ V I' i r ' < ' ) <->iiLii, 30, V B d -
ÍIH, 31, Í I 1 ' î  > X I do i i ü xo, D. Fian 
fî <.o GiKi \ ' O up 11 + lU e, i i jicTcaa, 

Par-squii c'" 5'ii Sis-res—Coi f »( U novena 
a "Jan Bl A 11-< > ao JT I I Jf, O i n t i a a y ado 
j i n - ^ t d" b j ' l " i 1, ^ i ""iJ ' 

Pari3í)i,!a t'o £"¡1 'i-ítsan-ís L-^jtma t ^% a l 
vina J, ̂ u 'Ljtijbi \ ' ' '> d i Ii iJidc, el Eifflci-
<>io, c/n S n ' í . iiT 'fcíto, ricd'eaiiüo el bet-
ücr 1J1. '"'ue'-

ícOiacíiin K'.rí " i i — 3 "T "iir ^ro da /"ÍÍE 
Aye Mana—V ijc U, Ai ST, UOSUIO y «•omida 

a 40 mu]eie„ p)bip co i ^i> ixn las señoras 
áoíía Lui'-x > don toic/'t'eioa Beiiiete A ]as 12, 

* otra coni lí-i a. 'O mujoios pobies, co'íteada poi 
doñai Caiiucj f'Lpchi 

Buona Bicha —Coniinúa h noveni &, San Blas. 
* A la.s 3,30 d^ 1» íardp lo^ Licicicic, pitdicando 

el Bdo P. Arnicnjol (Aíeic üario) 
cuarenta Horas—E:. Joionlinaa de la Coneep-

rtóa y vy San Pascuol, 013̂ 0110 del L^piritu San
to, Esclava^, d 1 fcagi'ado Coía¿on, Behgiosas de 
Mafia Eepaiadora, anluino del Piiriamo Corazón 
de M'-iia, Jeionituo», dpi Co-p''i=! Ghlisti, Misione
ras Enoan&tica'S (f'a\€S]a da Beien, 1), Jubileo 
gprpsluo d© Jas CaaiPnta Homa, y de 10 á 1, en 
©1 Santo Ci- te de S'an Giíiég, y por la tarde, en 
Ia,a Éermanps del Culto Bucarísiloo (DoSa, Blan-
eSí de Navaira), Santuaiio del Perpetuo SOCOITO, 
Sají Manuel y San Bemto y Beato Orozco. 

Coríe ae S'ana—^Dsl Socori'O, ©a San íliUii 
u Úratouo del C-biHoo de Ci?r i , da ics aerr ^ 
piiVc,:, tu S 1 IwL'Onso 1A . ' láivaza, ca Saja, 
T >iat,o d» H i'tdalla "^l^'j^io^a, en les TTI L^ 

Cabsllcro úa Gi ica —Cori+mai. la jío<oni a tíaii j 
n 1 i ' j - , C de 1„ t-i-d» ei L;' c - ^ j , c^ 1 f a 
i>i ' l a "i'^iu- '') "-VI 'j^'-tc ' 

Cr t t j t's Sif C.icí—*' ' iqiie da o anOüC",. 
T eicifio , T> edic-mdo Í1 Boj i t o Tcmaijü''? ' 

C.isis de ¡Sí S» lid—De iO J", 1 ' il «aei n de 
t i ifiTina, Maj'-'iíít A lag í, T d'̂  lai i?ide cotí 
iiauui ' T"' na a -7jíe<'i íso-üo'i <iel "-agiído 
ío^a/)u do Je" !•!, íiitd'iajil'j í»l ? P^iUjuer. | 

Jcrani'ras d? !i Conestí.fta {'ji'»'-;* _ da^'a'"-' i 
TT, V- --A 1J„ '̂ , L-f 5= CJ-n dr =: T M. A h . 10 ' 
•̂ f &x laa' i r A ̂ a, 3 de ía lorFi, iupce» ^ ^̂̂  rjcc-1 
sjóji de Rest Taj 

Rsparadaras fToiija,, 11)—Voicna, do P^paia 
eión d« líi A^oGiacon dd hí>¡iti<=imo f-ai lamento 
" ?i£a,53 R<p'íad"ii. Poi Ta T» inaivi <. l'S 7, ' 
^fí^a f' ^ E eo'iíPVji? \ la-í <), M "a< de la LO-SCP",. 
cfía rao' lo^ Pur la tajrla, á las 5, E^ta^ion, No
vena, sijiínéii, <j«c medica cl Rdo, P Tai asaa-! 
tniidua (S J ) ; acto da re^vríacióii y desagraTio, 
& Jf-ii» "̂  "tjoiiiiDindj.), Btjijicion > Fo'erra 

Sagiada Faird.a (Tiuor, 17)—Tainma la no 
ve-na 6 su Titi lar A las 5 dp la tarde, los Ejer
cicios, piedicando monseñor Solaii. 
mm " ' I I iiiiiiiilMlli 

(Este periódico sf> publica con censBra ods-
) 

LOS DE HOY 

3 E ^ L - í . las 8,00, Mefistófoies. 

PTíiTyCE'^i —Ciiematojriafo I l t ' n a Bcinada 
da I 'an 'Eti—1 1a& Í',4J, R'min'^bo (CSÜCHO). 

i i i ; \ ~ i las O, l a consulesa.—4. las 10, Co 

, ^ \ ^ T R O - i 1T3 5 30 3. a la$ IODO, a i a á o i 
iDCiiâ 'oJO ; mai*jr 

r b r A S O T . - \ I s (\ La lala dt c b i a . - l l 
la-, lO, Ti<j^i AiTiio, o Ii 'uei-ii J-̂ l « no 

E-^Li^ A - \ 3 s C, bol ar la all'a - i la? 10,30, 
l a uí' íi-íA C-' . 1" 1,. 

'V\t\'7\ íbJ .B, \ las 6,33, ¿iTc-íZo-^ 

PRENSA CATÓLICA 
El quiosco d© la cali© de Buenos Aires, 

So Bilbao, paia la venta de Prensa católica, 
se ha t^adadado á la calle de Asterloa, í ¡ lu. 
i á a d o ^ hoy l ib re r í a de San Ignacio. 

I ' tJri- iiuui c - 1 !PS 10,13, I m ina chocos v X b 
diana i !" Ci-dc-vjl. 

("AffiBIA—\ l is 10,15, El ulfajjo leca^o. 
t ZiW''^-'- '• r s - 1 las 6,1" y a, ia^ 10 1% Ha-a 

r o-- d< i'aptjij^as. 
\l " ¡ j ' ^ - A 1'i, C 15, M le: que labiu.—A las 

le JS, '' Í ancii"s 
C'JTX^—X. l is 10,15, La roniánticT, y Conoha 

la 1"-Tipai UcM,. 

íZíisi U C I O P J I - A las C, El ultimo n.oi5-
out OTO —\. la;:; 10,1 J, La mujer am'i ' ia l . 

'\í IHIIií.—A Lis 6, Gigantes y cabezudos — 
^, las 7,15, Tas p'caía^ mHjei's—A las 10,15, 
fiiT-a? al natural—4. las 11,^), Penco de Aran 
JXiCZ. 

IñOXTON C E K T T ? t t - A l is í, parlido á 50 
t'n+os, á icmoubc: Tacólo j Famáxidez cor.-i'a 
•" ~,'>nc j Agii^LioPiIde Partido 4 50 tantos a pa, 
¡3 " í̂ufloz y Echsvairía contra Beloza y Abo t»z 

(21 anuncio de las obras incluidas en esta cif 
íelia no supone su recomendación ni aprobación ) 

BARCELONA 
F á b r i c a eix F 'a la f i ru .gs l l 

Fábrica de 
Tubos 

metálicos 
f lexibles' 

de acero, acero galvanizado; 
acero estañado, bronce puli
do ó sin pulir, bronce esta
ñado, latón pulido ó sin pu
lir, aluminio con ó sin trenza 
protectora de alambre, cá

ñamo, etc. 
Para todos los usos, ocmo eon * 

Matadsroí, Incendios, Alnideenes, Agoiamientos, ÁrtiUeria, Bodegas, 
DesholUnai.iicnto de 'caldeTas tubtilar^B, Alumbrado á Oas, Alambiques^ 
Riegos públicos. Jardines, Baños duchas. Buques, Ferrocarriles, Bom
bas, Fábricas de Oervaea, Ántoméviles, para bocinas y cuentakilóme
tros, InslaladoTss eUcfricos, Apmcá'os para dentistas, esquiladores, etc. 

Para con'lnceión ¿e Agua fría y oaliente. Gas, Cervesa, Aire comprimid/}. 
Vino, Acuite, Petróleo, Bencina, etc. 

Para la protección de Ejes fiexihlCB, Héloi y cables eléctricos, de otros 
tubos, eco. 

Tuostos fijos para riego á incendios. CawetiUas para riogo é incendio. 
Baccords, manguitos, eto. ' 

Veáis «rs üa^rid: SATURNiNA GABCIA, Sas Bw 
eardSiie, i§. CC«etSi»rfa.) 

En la Notaría do D. Jo:-é Criado, Carrera de San Jei-óni 
no, 31 duplicado, tendrá lugar el día 4. do Febreí» próximv 
. las doco, la venta, en subasta pública oxti-ajudioial, de lu 
'llar sito en esta cOrt-e, á Unos 10 metros da la oaJle da Al 

.cjiso XII y 20 del pasco do las Estatuas, en el Eefciro. Laí 
condiciones están de manifiesto en dicha Notaría, de die 
á una de la mañana. 

flCBEDíTADOS TAllERHl Oa ESO'JLIOI 

¡O.hay polvos como los 

ASESES, fitTASIEg f T00a CLA^S ÍJS 
CftBPSHTESIIA RS.}.lQmSA. fe^TIVISAB 83g. 
^eSTRASA É» t o s a j j t t s P t K s E^ea?i. 
ees, OS0SD0 AL ^IJIÍSEROSO E i^stMie® 

PARA L4 CO^RES?ONDENCIi\. ' 

flCEITE TEi4 -ESBuiToe, I L E i l l l 

i crema como !a 

fJi jabón como el 

Detesto todo'el rowda está cofwenciito 
-¥erdad. 

y es una grari 

AGUA MINERAL NATURAL 
indiscutiblesuperioridad sobretodos los purgantes,por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación de las onferma-
dadetdel aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestiónceréDrai, biKs iierpes,esor5fulas, vari

ces, erisipelas y espeeales de la mujer. Uso interno y externo. , 

i 

MAS DE SESENTA ANOS DE USO ÜUrTERSAJ- s*̂  DEPOSITO?, JARDIMES3 15., ̂  MADRID s< 

CORB-EOS-TELEGRAFOS 
treparacdón pás AoaSeatila Cano Rueda, 

15 sfios. Pirfetóí: Gernján Cano ds Ruoda.xofieial primeral 
éh ía Adíaínistmoíón óeneral de la Caja Postal. El meio| 
intetsaado, Fio^amaé y reglamentos! Luna, 22. 

y 

MsM 

ILECTRiCAl 
,AS MEJORES 
DE ESPAÑA 

©lase Hípara ca-
ieatar bO metros oü-
bicos, 60 ptas, 

©lase B, para 80 
metros cübico&, 100 
pesetas. 

Fábrica de planchas, hornillos 
y estufas eléctricas de 

MARCOS IRIOHDO 

psfcáasrrsss© c a t a l o g o © 

O fj ci O a infor fnati va 
de Knsefíainz^a 

'Marquesa d e C u b a s , -nú-tvi. 3 

Viuda tí© D. Tomás CJG. Beru©t© 
falleció el dia 2? de Enero de 1917 . 

habiendo recibido los Sanios Sacramentos y la: B«ndiGión de So Santidad 

Todas las misas que so celeferen el día 27, en la parroquia de San a-ütonio de la Florida é iglesia da la, En
camación; ©1 día 28, on la parroquia de San Ginéa j Ccnventa de laa BeiscalzasEcales; el día 29, en las p,v 
rroC[uiag de San Giaés, Coíaaón de María, (Peñnelap), iglesia de San Ignacio y María Eeparadora; el día 30. 
<>n 'las parroquias da San Ginés y Corazón de María (Pcñuelae)^ él día 81,- en ei- Santo Cristo d© Ir* Salud; â í̂ 
como las que <& celsbren en íog pueblog de Torrelodones (Madrid), Ber&ial, OQ'OCS, Jdarugán y Las Tjastrcs 
(SegoTia) ; la misa de daca, tos díag, S6 y 27 de oada m'e's, en María .Eeparadora, y también estará espaesto Su 
Divina Majestad d© manifiesto diohos días 26 y 27 de cada Mes en dicha iglesia. íodos estog sufragios serán 
aplicados por el alma de dioba señora. '• , : 

Sus IDJCJB, doña. Liusa, doíja Concíipción, D. Tomás y D. Santiago; Hjog políticos, ©I excelentísimo señor 
D. Francisco García Molinas y la señora doña Lucía de, Sáiz áa Carlos; Hermana política, tíos, primos y da-
xaá% parientes^ • 

B'UEGAN d svs amigos la encomienden á Dios 'Nuestro Señor, . 
El excelentísim.o señe:* Nuncio de Su Santidad y Tarios señorea Prelados lian concedido indulgencias en laj 

íormai aeostumbradau • . , \ 

gjy,» !>vyw^j^y^wá¿^í'Mymm^s<^MittmmiMi&ímim^^s^m 

eiiOi iCilHEZ, 
Anua os en general | 
esquelas dsfietoicidTi y | 

atóTrereaílo. ; 
earssmiaot. ^® piral, i 

Empresa anu'5CSs!fs'e?í!. 

'Siojsaaoiies y » ! 

VIM03 Y COI 
Casa fundada en el 
año 1730 

PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 

Macharntsdo, viñedo el más renom 
brado de ia región. 

?i® 

i Surtido espsoiai ea ta-la clase de arfcioTj-
í í»; lOii, los para el ccilto - diviao •:»:;-::-: 
I _: tlBANSS 0ATA.LOGOS I MUmSTEAS 
i • ' ' TELfeF©^© 3.7S4 • ' 

ALQUILERES 
C A S A tranquila, sitio 
cín;í:.r:ieo, p o c a familia, 
oíreoo habitación p a r a 
sacordotie. & caballero es
table. - Razón:. Montera^ 
10 Anuncios. 

1 COMPRAS 
, SELLOS españoles pago-
' ios más altos precios, coa 
I preferencia de 1850 á 1870 
¡ Oruzj 1, Madrid.. 

COMPEO cuadros ant i . I 
I guos,, Eiodemps, mueble» ; 

antiguos, M a s , abanicos, 
I ruijaiaturas, encajes, por

celanas. Galería General ' 
da Arte, plaza San Mi
guel, 8, principal. 

COMPRO alhajas,- denta-
dur.'ss, oro, platino, plata. 
Plaza Mayor, 23, esquina i 
Ciudad Rodrigo.-Platería. ' 

LIBROS antiguos y mo
dernos. Grabados. Quien j 
mái3 los paga. Desengaño, \ 
29, librería. 

C6MPEO y vendo miie-
j bles antiguos y mo<la-riios, 
I pinturas, pianos, c a j a s 
I o a- u d a. 1 e s. Puebla, 19, 
1 tienda. 

PAGO bien mobiliarios,: 
libros y grabados. Hor-
taiesa, 110. 

trezo, 6 2 ; 6.6S0 colocad». 
Teléfono M. 10-«8. 

C & P I T Á X J I B T A S e!ii|)r&-

t i io Ayimtiamiento: nece
sito eooio unos 20.000 du
ros p^ri), ,graa'Hegoolo in-
ííusSnial, gin^ riesgo; gran-
fles u-i-ííídadas. EsGribift 
M. P . «Los %'iífflrass», 
Eotnanones, 7 y 9. 

5 T B NTES~¡riiÍtí¡Ü7, 
- . , , sistema americano, fijos, 

ten- prendero.. í u e n e a - . j ^ j g^^ , . ^-¿,,^^^^^ 
rral. 60. poatena, d a r á n ' ^ j ^ ¿^i^,_ D,._ g^^^^_ 

Diplomado en Filadelfla. 
Atocha, 73. 

E S P Í b l A L m A Í p pariAeS 
invisibles, pegados inte, 
rior calzados, tfillalar, 8, 
Zapatería, 

SH V E N D E alcoba, ga
binete y aate-sala ; 'de cua
t ro á cinco;. no Sg, adnii-

razon. 

i ! 

n >CT}<I ínnciorar. Coasj>mi! unos céntimo'! 
Amer^cari áSepP3 ?el!\v-\ Es, fcladfiti. 

Para toda clase de ^̂ '̂'''' ""̂  "J 
r a Jnp-gütiCi, L ' j i s , a,. Í« f d vi^xá ^ Ú, 
\}a\"^': jeA i u ..k ^ ^ t / 
^^^i^ uox Oü "̂ o Oí. rt"i V r, -p ̂ ¡^ T^g ^ ^ ^j-i^ü'í ÍOo *.tc 
fjl '^laiuJ Í:^ 'Ví>\i,¿, x^ T J • T í i|o d "̂ i"? a J., 
¡ ' 1 pi»! t>-p-!"•>« -1;, iCi- 'Ta-js 

VSSTAS 
MEDIAS, guantes, .cor 
sea. Lo mejor, ,Caballero 
Gracia, 66. 

ENSEI9ANZA 

85 PLAZAS 3.000 pesetas. 
Estadística. Edad , 17 á 35 
Eüos:. Admiten señoritas. 
Programas. Preparación y 
apuntes. ' «Instituto Eeus», 
Preciados. 23. Madrid. 

OFERTAS Y DEBSANDAS 

hk C Ü P J A C I O N del dolor 

d e estómago, acedías, dia-
n:esa9 y digestiones - peao-
eas Be consigue' coa la 
« P e r l a jüstomacal» de 
B . Ferniánde'Z M o r e n o . 
A.bra el apetito. Pesetas 
3,50 eni todas las buenas 
íarmaGÍas. 

I - f A R M A C E Ü T I C G S y 
drogueros se desean para 
depositarlos dg impoi-ian-
1-0. específico estranjei-é, 
en todns partes ,do E s p a 
ña . E.scribid: .Apai-tado 
,829. Madrid. 

I 7— - -—•• ' ~ 

i V . Í Í Í Í O S . ' • . 

I INSTALACIONES eléc
tricas, luz, t imbres, moto, 
res, .plazDs-ooatado. Paja-
i-ÉS. Jardines, 8. 

íBIlii 

í 

COLOCACIONES facilita 
Centro Católico. Jacome-

WECESiTAK TRABAJO 
CON liSMEJOBABLBS 
referencias ofrécese buena 
modista y sombrerera. Ca., 
fiizares, 16, segundo. 

SOLEDIÍJ^¡JÍÜÜ¡7¡^ 
tra y oostíirera, ,se ofrece 
para trabajar en su casa 
ó é donaicilio. Jornal mó
dico-. Santa Engracia 82, 
principal número 8. 

MANUEL de la" Fuente 
desea colocación esciito-
rio, contabilidad, etc., con 
buenas referencias. Espar. 
t inas, C. • 

(JFICINA Católica de Co
locaciones Femeninas y 
Bolsa del Trabajo. Espa
da, 4, principal; de 9 á 1 
y do 4 á 7-. urgen doñee 
lias, cocineras y muciía-
cbas para todo. Ofrecemos 
profesora de pintura y pro. 
fesoras de elementa!, .su
perior y de alemá-a, seño
ras de compañía' y porte
ras, y pana toda alAse d? 
eeryioio doméatioQ, 


